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Telegramas por el caUe. 
SERVICIO T E L E O R I F I C O 
DEI-
DDiario de la Marina. 
A L I>1.41í)0 P E I . * MARINA. 
H A B A N A 
Í T A C I 0 1 T A L E S 
Madrid, 14 de noviembre 
E L G E N E l l A l i P A N D O 
Ge dice que miiy pronto marchará á 
Cuta el general Pando, 
L A E S P O S A 
1 > K h G B K B R A L B í ) B A G t ] B 
Dice ÍSl I m p u r c i i i l que la espesa 
del general Echagiie ha decidido embar-
carse para Cuba, con objeto de asistir á 
su esposo de la herida que recibió sn la 
Lomsi del Rosario-
l>R P I I J I P J X A S 
Las noticias que se han recibido de F i -
lipinas carecen do importancia. 
(X)N l ^ E U K N U l A 
Son Cosme Blanco Herrera, acompaña-
do del señor Gamas o, ha conferenciado 
con el ministro de Ultramar, sobre los a-
Suntos do Cuba. 
L O S O B I S P O S Y VA, K M P K K S T I T O 
Los chispes cooperan con sus exhorta-
ciones y por todos los medies, al mejor 
éxito del empréstito nacional, 
E L A G I J I N A í i D O DlOl. S O L U A D O 
E l l A b e r a l publica un telegrama 
de su corresponsal en la Eabana, en el 
cual dice que el D I A E I O D S L A M A R I -
N A acoge en an artículo la idea de obse-
quiar al ejército en campaña con el agui-
naldo de Navidad y cita á los demás pe-
riódicos de esa capital á una reunión pa-
ra dar forma al proyecto, uniendo lo que 
KB obtenga en Cuba á 1c que vaya de la 
Peninsmla, 
EXTRANJEROS 
Nne a York, norinnhrn 14. 
£1 Fundente Cleveland ha concedido 
el execuatur al Sr. D. José García Acuña, 
nombrado por el Gobierno de España pa-
ra desempeñar el cargo de vice-cónsul de 
esta nación en Nueva York. 
R E M A N D A D E A M N I S T Í A 
Dicen de París que al votarse el pago 
de les créditos abiertos para la recepción 
del Czar, les socialistas pretendieron que 
también votasen las Cámaras una ley 
cenoediendo amnistía general para todos 
los que se hallen cumpliendo condena 
por delitos pciíticos-
M»l UlAMOfl i ;«CIALES. 
ISueva-W<trk9 Noviembre 13. 
a fas 5i íi« la tarde 
Ocms espafioJaP. ñ t l b . l ú t 
DeFcncnto papel comercial, 60 d??,, de 5 
íí G por ciento. 
Canil>i«s sobre Lonrtres, 60 d;?., ban.jtieroB. 
f SM.SÍÍ*. 
df »i f»oi>rf París, 60 d??,, bainjnvros, Ab 
franco;» 181, 
ídem sobre Hambnrgo, 60 ájy,, banquero», 
fíenos repiMradoPiiC los Estados*Unidos, 4 
por ciento, ai l i ó , ex-cnpíin, 
Ontrffníras, n, 10, pol. »ü, costo y flete, á 
8 7/Mí. 
Cenmfngag.en plaza, ñ 2 77l<>. 
Reiralflr i* buen retino, en ptuza, üe '¿ 1/10 
A 8 3/10 
A/ruíir rte miel, en pla*a, do 2 18)16 ft 
:! 15/16. 
E l n í t r t a d o , firme. 
Mielemle t̂ nba. e» bocoyen, nominal, 
*l«meca del Oeste, en tercnrolan, A *10 .¿u . 
Harina patent Slinnesota, llraie, ftsfó.l') 
A7fcar de remolacha, X !'/'>i. 
I r i k a r centniii^a, t)i>l. 00, linne. d 11 (». 
Idem repnlar ¡t taen reftiM, I 10. 
Consolidfitlos. í 100 3/10. e i - lnterés . 
Deucsento, Ranee Inglaterra, 4 por l«H>, 
í-'tfuiiopor 100 español, A <)3, ex-inter<*s# 
I'ftrí», Xovit'nihre 13. 
BeDta S por 100, & 102 frauc* 00 cts, ex» 
inlerís. 
E l enojoso iuc idente provocai lo 
por L a VniÓn Constitucional, a l re-
produc ir en sus co lumnas nn agre -
s ivo a r t í e n l o de E l Heraldo de M a -
dr id , hn terminado fel izmente, con 
las sat is factorias expl icac iones qne 
da en su n ú m e r o de boy e l pr imero 
de los citados colegas He. a q u í sus 
palahras: 
Nosotros—á decir verdad—no sabe-
mos quién son los s eñores Paterno y 
Atayde; pero dudamos que sean, como 
dice algfin periódico, íáyalos cnhecUla? 
de ln imurreeciÓn Jilipina. Si lo fueran, 
el Hexildo no loa habría puesto en pá 
r a n z ó n con los autouomistas antillauos, 
cuando desgraciadamente podía , para 
sus fines retór icos y pol í t icos , eebar 
mano de los Mai-eo, los G ó m e z y toda 
la restante cáti la d e c a b e c ü t a a d a •<» iu 
aurreeoióo de esta isla. 
Si hay ofensa en las palabras del B r 
raido para el señor Gálvc/ , (de cuyo pa-
triotismo no nos es licito dudar) conste 
ipio nosotros no la hemos visto DÍ 
la vemos. Si la hubimumos visto, de 
más está decir (pie no la habr íamos re 
producido. Y no solo por un deber de 
disciplina pol í t ica , sino porque, no es 
ni ha sido nunca costumbre nuestra 
ofender A las personas, y mucho menos 
á las qne, como el señor G á l v c z , nos 
merecen sincero afecto y profunda con 
s iderac ión personal 
No podemos menos de celebraT 
que se b a y a desvanec ido esa perpie-
ña nube qne a m e n a z ó e m p a ñ a r a l -
g ú w tanto !;i c o n ü a ü d a d de re lacio-
nes que s iempre, y sobre todo en 
los ac tua les momentos , debe ex i s t i r 
entre todos los e lementos e s p a ñ o -
lea. 
V á p r o p ó s i t o ' e l m a l a v e n t u r a d o 
a r t í c u l o del Heraldo, debemos ma-
nifestar que, como a d e m á s de ser 
francamente agres ivo p a r a todos 
los que l iemos sostenido, mientras 
1 permit ieron las c i rcuns tanc ias , l a 
Convenienc ia de adoptar en C u b a 
procedimientos que c o a d y u v a s e n , 
con la e n é r g i o b y a c t i v a a c c i ó n de 
loe n r u m p , al m á s pronto rontuble-
c imiento de. la paz, era t a m b i ó n en 
g r a d ó sumo mort i f i cante p a r a 7i7 
L ibera l de Madr idj contra el cua l 
Iba pr inc ipa lmente enderezado, el 
d i s t inguido redactor de aque l cole-
ga , nues tro es t imado amigo el se-
ñ o r K o d r í g n e z L á z a r o , que con el 
s e ñ o r M o r ó t e , ac tua lmente en A r -
temisa , comparte l a r e p r e s e n t a c i ó n 
del d iar io m a d r i l e ñ o en esta is la , se 
d i r i g i ó á L ' m ó n Constitucional, en 
c a r t á por esta publ icada en su n ú m e -
ro de boy. p i d i é n d o l e (pie, y a que 
balda reproducido el a r t í c u l o deLÉTe-
roldo, reprodujese t a m b i é n l a r é p l i -
ca d e £ V L i b v m l , i \ c u y a j u s t a pet i -
c i ó n accede el colega babanero, pu-
bl icando el t rabajo «pie c i e r r a l a 
p o l é m i c a sostenida por aquel los dos 
p e r i ó d i c o s m a d r i l e ñ o s . 
D e s p u é s de todo esto bien pudo 
excusar L a U n i ó n nuos comentar ios 
en que babla de " l a c o n v e r s i ó n de. 
E l L i b e r a l á sus ideas y procedi-
mientos," pues á negar l a e x a c t i t u d 
de semejante a f i r m a c i ó n se d i r i g í a 
el a r t í c u l o reproducido por el d iar io 
habanero. E l L i b e r a l lo l i a exp l i -
cado bien c laramente en el curso 
de su p o l é m i c a con el Hera ldo . 
Mientras c r e í m o s que t o d a v í a era ; 
t iempo b á b i l y s a z ó n o p o r t u n a — h a ' 
dicho el i lus trado co lega—sos tuv i - ; 
ni os la conven ienc ia y la neces idad 
de adoptar en C u b a u n a p o l í t i c a 
prev i sora que biciese m á s fác i l y 
menos costoso el r á p i d o tr iunfo do 
nuestras armas. M a s , contra nues-
tra o p i n i ó n , contra nnes tra? 
vertene ias y bas ta contra n u e s t r a 
protesta, mil veces formulada , se 
desecharon todos los procedimien-
to* ipie no fuesen los de la v io len-
5̂ ^ ¡ ^ ¿ ^ $ ^ í ^ ^ ^ ? I ^ ^ ^ i < 5 í ^ ^ , 
" S A S T R E R I A " S T E I N " " 
^ G - X J I A H 92 , 













A v i s a m o s ademas a nues tros favorecedores y al p ú b l i c o e n V 
\ g e n e r a l que en a t e n c i ó n á la c r i s i s que a t r a v i e s a el p a í s , h e m o s he- JW 
v^ cho u n a notable rebaja e n los prec ios c o r r i e n t e s de esta c a s a , s i n a l - W 
'«\ t erar en lo m á s m í n i m o las confecciones i n m e j o r a b l e s que const i - w 
¿Tf t u y e n nuestro c r é d i t o . 
vi g l e sas de p r i m e r o r c e n para la actual e s t a c i ó n de i n v i e r n o 
c i a y los de la fuerza, y ten iendo 
var ios caminos que ut i l i zar , se h a 
preferido segu ir uno s ó l o . Y como 
y a en e s t a s i t u a c i ó n , que nosotros 
no l iemos buscado y c u y a s re spon-
sab i l idades r e h u í m o s , no es pos ib le 
retroceder, nues tra o b l i g a c i ó n ú n i -
c a es ofrecernos i n c o n d i c i o n a l m e n -
te á la patr ia , y pro cura r por todos 
los medios que l a n a c i ó n s a l g a a i -
rosa de los ac tua les contiietos. 
T a l es el criterio de E l L i b e r a l , 
que t iene muchos puntos de cou-
ta>cto con el que nosotros nos hemos 
v i s to en el caso de adoptar , y c u y a 
p a t r i ó t i c a y n i e r i t í s i m a ac t i tud no 
merece c ier tamente el ca l i f icat ivo 
de C O J v e r s i ó n , pues en e l l a no en-
tra para nada n i n g ú n l ina je de 
arrepent imiento , (pie J a m á s p o d r á n 
sent ir los que t ienen la c o n v i c c i ó n 
do haber cumpl ido los deberes que 
su conc ienc ia y su patr io t i smo los 
d i c taban 
g m i i o í f i u O T pomo 
L a car idad y el patr io t i smo del 
pueblo e s p a ñ o l son inagotables , y 
tanto m á s crecen cuanto mayores 
son las dif icultades e c o n ó m i c a s de 
1111 p e r í o d d determinado. 
P r u e b a p l e n í s i m a de é s t o es el 
resul tado b a s t a la fecha obtenido 
en la Pt i scr ipc ión ab ier ta por E l 
I m p a r c i a t de M a d r i d , á favor de los 
heridos y enfermos de la c a m p a ñ a 
de C u b a , s u s c r i p c i ó n encabezada , 
s e g ú n nos c o m u n i c ó opor tunamen-
te ei t e l é g r a f o , por n u e s t r a a u g u s t a 
Soberana , á la c u a l h a n aportado 
cuant iosos donat ivos la re ina d o ñ a 
I sabe l y la I n f a n t a del mismo nom-
bre, y que asc iende y a á m á s de 
cuarenta mi l pesos. 
P e r o ej i lustrado colega, i n i c i a d o r 
fel iz de t a n hermoso pensamiento , 
no h a puesto l í m i t e á sus poderosos 
medios de a c c i ó n y á sus fecundas 
in ic ia t ivas ; pues, deseando, con v e -
h e m e n c i a p a t r i ó t i c a , a u m e n t a r has-
ta lo posible los fondos dest inados 
á los gloriosos her idos ó inut i l i zados 
del b izarro y sufrido e j é r c i t o que 
a q u í pelea denodadamente por el 
dominio e s p a ñ o l , o r g a n i z ó y l l e v ó á 
cabo i i n a corr ida de toros en M a -
drid , con tan e s p l é n d i d o resu l tado 
que, s e g ú n nos dijo anoche el cable 
t r a s a t l á n t i c o , á d icho e s p e c t á c u l o 
as is t ieron catorce mi l personas , con-
c u r r e n c i a que r e p r e s e n t a c u a n t i o s a 
s u m a que h a y que agregar á los 
cuarenta mi l pesos recaudados . 
U n detal le conmovedor, por cier-
to, h a dado tono á la b e n é f i c a fies-
ta. E l t e l é g r a f o nos lo dice con so-
br ia e locuenc ia . A l g u n o s soldados 
heridos que ocupaban en la p l a z a 
un palco fueron objeto de u n a in -
m e n s a o v a c i ó n . 
C u a n d o de u n a m a n e r a tan es-
p o n t á n e a se manif iestan el patr iot i s -
mo y el de sprend imienro del pue 
blo e s p a ñ o l , que es el pueblo de las 
res is tencias s o b r e h u m a n a s , de las 
a u d a c i a s heroicas y de los tr iunfos 
maravi l losos , el á n i m o se s i en te 
con f o r a d o con nuevo e s f o r z a d í s i -
mo v igor y l a e s p e r a n z a mejor fun-
dada v iene á sus t i tu ir al pasajero 
desal iento que un injust i t icado 
pes imismo pudo haber l l evado á los 
e s p í r i t u s vac i lantes . 
P u e b l o que as í da m u e s t r a d e s ú s 
sent imientos y as í p r u e b a su em-
puje y su fuerza, es pueblo s i empre 
victorioso; como lo dice, á p r e g ó n 
v ibrante , su asombrosa his tor ia ,que 
ennoblece á l a n a t u r a l e z a h u m a n a 
y p a s m a á las nac iones incapaces 
de rea l i zar esas e x t r a o r d i n a r i a s h a -
z a ñ a s de la e n e r g í a p a t r i ó t i c a . 
N u e s t r o co l ega L a * Novedades de 
N u e v a Y o r k , en su n ú m e r o del 9 
dei a c t u a l , d e s p u é s de hacer un br i -
l l a n te re sumen de los sacrif icios he-
chos por E s p a ñ a p a r a sostener en 
esta i s l a l a c a u s a de l a in tegr idad 
n a c i o n a l , y de referirse á l a " gran 
s u s c r i p c i ó n popular entre nosotros 
i n i c i a d a p a r a el a u m e n t o de l a ma-
r i n a de guerra , se expresa en los si-
gu ientes t é r m i n o s : 
Va le tanto como esto, y acaso mí^s: 
por la sumado fuerzas mondes qno 
representa, el acuerdo qne acaban de 
tomar los tres partidos po l í t i cos qno 
en Cuba existen al amparo de. la ley, 
el de unión constitucional ó conserva-
dor, el reformista y el autonomista. 
Todos tres, ante el deseo de sumar su 
concurso a c t i v í s i m o al esfuerzo de la 
nación y el gobierno, han dado de ma-
no ¿i sus diferencias politic.as, han de 
Jado en suspenso la defensa de sus 
ideales, han plegado sus banderas res-
pectivas para que se destaque más y 
luzca más enhiesta y altiva, una sola: 
la sacrosanta bandera de lOspaña. Co-
mité de defensa nacional se denomina 
el que los tres partidos han (vnssitui-
do bajo la presidencia del Gobernador 
general, l a m á s elevada representa-
ción de E s p a ñ a en la Is la . Y este co-
mité, incondicionalmeaute á dispoai-
ción de la patria, le será de grandisi 
ma utilidad y servicio, no ya só lo por 
el concurso que á la nación aporta, 
sino porque hará ver que C u b a esta 
unida en una soia asp irac ión al lado 
de la madre patria, «pie C u b a quiere 
á todo trance seguir siendo españo la , 
y c u á n t o yerran y la calumnian los 
que otra cosa supongan. Conso l ida-
dos de esta suerte loa partidos pobti 
eos; dejadas á un lado en tregua vrr 
daderamente efectiva las e s t é r i l e s y, 
más que es tér i les , hoy nocivas d iscu-
l sionea pol í t icas; descartado lo mera-
mente accidental é imperante tan s ó l o 
lo que á todos es substancial y p r i -
mord ia l í s imo , se hará m á s fácil la g< s-
tié.a militar del general Weyler, á la 
cual fiamos el inmediato restableci-
miento de la paz en la conturbada 
isla. 
'POR. L A V I A D E T A M P A ) 
F I L I P I N A S . 
Madrid, 6 de noviembre.—Telegraf ía 
ol cap i tán general de Fil ipinas que los 
rebeldes en los montea de San Mateo, 
en número de 1,500, atacaron el pue-
blo de este, nombre, reforzada su esca-
sa guarn ic ión , r echacé y d i s p e r s ó á 
los rebeldes, hac iéndo le 38 muertos. 
Nosotros tuvimos dos y c í ó c o heridos. 
L a columna Airteaga péra igué en los 
montes á los fugitivos, 
Madrid, noviembre 7.— Uechazadn» 
Son iusnrrectus en |as Pinas. Ibm sido 
fusilados lo disciplinarios, proceden-
tes do la s u b l e v a c i ó n de, cjne se «lió 
cuenta en la semana pasada. Minda-
nao y J o l ó t r a m p ó l c s , Ul gi-n.'ral l í l an-
00 ha salido á operaciones en la pro-
vincia de Cavite ,— Tvhián. 
S e g ú n ú l t imas notic.isade Manila, él 
general Blanco, cap i tán general de las 
Fi l ipinas, espera soRicár la r e b e i i é n é n 
tres semanas 
E s t a m a ñ a n a estuvo en l a Lonjj». 
de V í v e r e s la c o m i s i ó n «le s e ñ o r a s 
de la C r u z l i o ja , recogiendo p a r a 
los inut i l i zados en c a m p a ñ a . 
L a can t idad reco lec tada por di-
cha c o m i s i ó n entre los concurrente s 
á la L o n j a , a s c e n d i ó á la s u m a do 
331 pesos ó ecutavus en diferentes 
monedas . 
A N E P T Ü N O 
T E L E F O I T O 1 0 4 . 
A posar ríe no estar aun lenninadas las obras de instalación, ni tener del todo completo el 
surtido que pensarnos ofrecer al piíblico, la apertura de este grandioso establecimiento á la euro-
pea se verificará el L U N E S 16 del eomeirte Novienibre 
Sin gratitud uo puede sentirse nin- La estiniación de mis conciudadanos 
¿lina dicha nos alienta. 
Pichardo. Ferrer. 
P I C H A R D O Y F E R R E R * 
Tnyitamos á todas las Señoras y habitantes de la Habana y barrios anexos así como á todos 
los de la Isla á la apertura de este gran establecimiento: línicos Almacenes en la Isla montados á 
Exposición j venta de tejidos, víveres, sedería y mercería: fábrica de camisas y sastrería t 
medida. 
C o r t a d o r s a s t r e : V A L S . 
C o r t a d o r o a m i s e r o : G - B H A H D O . 
H A L L E G A D O L A H O R A D E L A V E R D A D . 
E n esta casa todos los artículos son mejores y valen menos qne en las demás. Mnere con 
seguridad la explotación del piíblico qne hasta ahora ha subsistido. Paso á la civilización comer-
cial. Los precios y nuestras calidades probarán la verdad de la nneva era del comercio al detall. 
En breve repartiremos nuestro catálogo ilustrado. 




n n 3 W] T 
3 1 fifí i 
C 1337 S a n A s m s t í n . 
R E A L I Z A C i O P i R 1 A U Z A C I O N , R E A L I Z A C I O N 
En lo que resta de año se realizarán todas las existencias de esta antigua casa de 
J O Y E R 
" L A S 
A G U I L A 2 0 9 , 
Y f ^ i U E B L 
F e r m í n S e n r a 




D I A R I O D E L A M A R I N A — N o v i e m b r e 1 4 ¿ e 1 8 9 8 
de la situación délas Rspresentaciones de los cuerpos dex A m a 
de Infantería en el día de la fecha. 
C U E R P O S 
P . M. del Keg. Alfonso XI11,(J2, y Ser B'.1 
Jer. Batal lcu de dicho Cuerpo 
2* id. id. id 
l \ M. del Keg .MaCris t ina , 63,2? y Ser 
l e r B a t a l l ó n de dicho Cuerpo 
Iveg0 Infanter ía de Simancas número 04 
I d . id. de C u b a „ 05 
I d . id. de Habana „ 00 
I d . id . de Tarragona „ 07 
I d . id. do Isabel Cató l i ca n0 75 
Í 
> 
l e r . B ó n d e l Reg . Inmemor ia lae lReyu^ 
I d id id de la E e i n a 
I d id id del T r í n c i p e 
I d id id do la Princesa 
I d id id del l u í a n t e 
I d id id de íáaboya 
I d id id de S ic i l ia 
I d id id de Zamora 
I d id id de Sor ia 
Id i a id de C ó r d o b a 
Jd id id de S a n Fernando 
Jd id id de Zaragoza 
Jd id id de M&tlorca 
Id id id de A m é r i c a 
I d id id de E x t r e m a d u r a 
I d id id do Cas t i l l a 
I d id itl de Borbóu 
I d id id de A l i u a a s a 
Jd id id de Gal i c ia 
I d id id de Guadala jara 
I d id id de A r a g ó n 
Id id id de C e roña 
Jd id id de Valencia 
Jd id id de Ba i l en 
I d id id de JSavarra 
Id id id de Albuera 
Id id id de Cuenca 
Jd id id de Jjuchaua 
Id id id de la C o n s t i t u c i ó n „ 
Jd id id de la Lealtad 
Jd id id de Asturias 
Id úl id de í.sabe! 11. 
Id id id de íáevil la 
Id id id de ( l l a n a d a 
Jd id iil de Toledo 
Jd id id de B ú r g o s 
Jd id id do Murcia 
Jd id id de León 
Jd jd id de Cantabr ia 
Jd id id de Covadonga 
Id ¡d id de Baleares 
Jd id id de Canar ias 
Id ¡d ni de Garellano 
Jd id id de S a n Marcial 
Jd id id de T e t u á n 
Id id id de Kspaí ía 
Id id id de S a n Quint ín 
Jd id id de P a v í a 
Id id id d e O t u m b a 
Id id id de W a d - B a s 
Jd id id do V izcaya 
Id id id de A n d a l u c í a 
Id id id de G u i p ú z e o a 
id id id de Luisón 
id id id do A s i a 
Id id id de A v i l a 
R e s i d e n c i a P r o v i n c i a 
Santa C l a r a 
Morón 
Ciego de A v i l a 
Matanzas 
Puerto P r í n c i p e . . . 
G u a n t ó n a m o 
Cuba 
Santa C l a r a 
Puerto P r í n c i p e 
í d e m 
Matanzas 
Puerto Principo 
C u b a 
Idem 
Holcruín Idem 
Puerto J V i n c i p e . . . 
Bejucal 
B o i o n d r ó n 
> 'J P inar del Kío 
S l G u a n t i l n a m ó . . ' . . - . 
4jCampo F l o r i d o . . . . 
5 j G u a n a b a c o a . . . . . . 
0 Corral F a l s o . . . 
^ f S í i l g t t f n . . - : 
S a i n a r a 
í ) |Santa C l a r a 
lOIMayarí 
1 1 J e s ú s del Montea.. 
12 Cifuentes '. 
Jo Madruga . . . . . . . . . . 
l4:!Abreus : . . . . 
15 S á g n a l a G r a n d e ; . 
10 C o n s o l a c i ó n del Sur 
17 Remedios 
18 PalaS 







































de U n i ó n 
de A l c á n t a r a 
do T a ja vera 
de C hiela na 
de B a z a 
de S. Q u i n t í n 
de V e r s a r a 
de Antequera 
de Caza dores Cata luna 
id de Barcelona 
de Barbastro 
de Tar i fa 
de Arapi les 
de las Navas 
de L lerena 
de Mórida 
de Jieus 
de Pto . Rico 
de V a l l a d o l i d , , 
de C á d i z ,, 
de Co lón „ 
Jd Provisional de Puerto Rico „ 
I d id id „ 
I d id de C u b a 
I d id de l a H a b a n a 
Mny B e n ó ü c o Cuerpo Militar de Orden 
P ú b l i c o 
S e c c i ó n de Ordenanzas 
B r i g a d a Disc ip l inar ia 
D e p ó s i t o do t r a n s e ú n t e s 
S e c c i ó n de i n v á l i d o s 
l e r . Tercio de Guerr i l las 
Marianao 
Ingenio Bramales 
ü n i ó n de R e y e s . . 
Cruces 
Co lón 
G ü i n e s 
27|S. J o s é d ó los Ramos 
28 |AlqHÍzar . . . i . . . 
2 i ) C u b a . . . . . v 
50 San N i c o l á s 
51 Cande lar ia . . 
32 R e m e d i o s . . . . . . . 
3S Morón. . . 
S l ' S a n c t i - S p í r i t u s . . 
35 |Cuba. J . ; . . . 
SO R o d a s . , . . . . 
37 Aguacate. — — 
38 Alto Songo 
39 Corté s 
4 0 G ü i r a M e l e n a . . . 
4 : l | B a h í a - J í o n d a . . . 
42 Corral Fa l so 
áSlArte in isa 
44|ldein 
4 5 | S a n c t i - - S p í r i t u 3 . 
40 Aguacate 
47 P i n a r del R í o . . . 
48 Remedios 
40jGuanabacoa 
oOjLaFóí Pinar del Río) 


































Santiago de C u b a . . 
Trinidad 




f J S a n c t i - S p í r i t u s 
6'Manzanillo 
7 Habana 
« G ü i n e s í n g " Provid" 
«j Jovellanos 
1 C i e n t ü e g o s 
.{Ildem 
4 j J e s ú s del Monte. 
rJKegla 
0 Santg0 de las Vegas 















i d . , 
i d . , 
i d . , 
i d . . 
i d . . 
i d . . 
i d . . 
Marianao 
Melena del S u r 
Ciego de A v i l a 
San Fel ipe 
Reg la 
Puerto P r í n c i p e . . . . 
Manzanillo 
Ciego de A v i l a 
Nuevitas 
H a b a n a 
Idem 
Tercios de las E s c u a d r a s y Guerri l las 
de Tejed a 
B a t a l l ó n Voluntarios Movilizados 
Jd. id id de Pando 
I d . Movilizados Voluntarios Matan-
zas 
I d . Voluntarios de Madrid 
I d . D e l Principado de A s t u r i a s . . . 
Idem 
Idem 
I s l a do Pinos 
H a b a n a 
Idem 
Santiago de C u b a . 
Manzanillo 
J i b a r a 
Puerto P r í n c i p e . . . 
C i e n í ü e g o s 
H a b a n a 
Matanzas 
Pinar del Río . 





H o l g u í n 
Puerto Principe 
H a b a n a 
Matanzas 
Pinar del Río 




C u b a 
Habana 
Santa C l a r a 
C u b a 
Habana 
Santa C l a r a 
H a b a n a 
Santa C l a r a 
Idem 
P i n a r del R í o 
S a n t a c l a r a 
H a b a n a 
Santa C l a r a 
H a b a n a 
Idem 
Pinar del R ío 
Matanzas 
Santa C l a r a 
Matanzas 
H a b a n a ' 
Matanzas 
H a b a n a 
C u b a 
H a b a n a 
P inar del R í o 
Santa C l a r a 
Puerto Principo 
S a n t a C l a r a 
C u b a 
S a n t a C l a r a 
H a b a n a 
C u b a 
P i n a r del R í o 
Habana 
P inar del R í o 
Matanzas 
Pinar del R í o 
Idem 
S a n t a C l a r a 
Habana 
Pinar del R í o 
Santa C l a r a 
H a b a n a 
P inar del R í o 
Santa C l a r a 
C u b a 
P i n a r del R í o 
Santa C l a r a 
C u b a 
Santa C l a r a 
Matanzas 
C u b a 
Idem 
Idem 
S a n t a C l a r a 
C u b a 
H a b a u a 
Idem 
Matanzas 
Santa C l a r a 
Idem 
H a b a u a 
Idem 
Idem 
S a n t a C l a r a 
H a b a n a 
Idem 
Puerto P r í n c i p e 
H a b a n a 
Idem 
Puerto Principe 
C u b a 
Puerto P r í n c i p e 
Idem 
H a b a n a 










Santa C l a r a 
Habana , Acosta 19 
Matanzas 
P inar del R í o 
C u b a 
Matanzas 
Santa C i a r a 
Matanzas 
Puerto P r í n c i p e 
C u b a 
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P C 1 T S C N D I T T E R R A I L 
(Kfta Dórela, publicada por la caía de Garnier 
liormaDos, Parta, se baila de venta ea la iibreria 
•LaJIoderDa Poeaia», Obispo. 135 
(Continiia.) 
Los coherederos riel difunto comen-
dador de Motmorín eran de una pun-
tualidad r íg ida A propós i to de las ho-
ras de comer, y antes se habr ían sen-
tado á la mesa con ant ic ipac ión que 
causar un minuto de retardo. 
As í , cuando R a ú l , que andaba como 
nn enamorado á lento paso, l l egó á la 
sala comedor, y a todos aquellos seño-
res estaban en su puesto, y Bontemp 
Sau Cris ío l , siempre mudo, siempre 
m a j e s t n ó s o en su aspecto de magistral 
necedad, g u i ñ a b a el ojo mirando al-
ternativamente una fuente de cangre-
jos y una pava trufada, quQ Pandri l lo 
hab ía hecho servir fría. 
A la vista de Raú l , á quión IQU coho-
rederos profesaban ese respeto mezcla-
do de temor que habían rendido .'i su 
hermano mayor, se levantaron to; os y 
le saludaron. 
—Sentaos, s e ñ o r e s — d i j o el joven, 
tomando asiento en medio de la mesa — 
y continuad, os ruego, vuestra conver-
sac ión , que, sin duda, he venido á in-
terrumpir. 
L a c o n v e r s a c i ó n de los coherederos 
no era muy variada; o c u p á b a n s e do la 
condesa y de sus intrigos escandalosas; 
luego pasaban al c a p í t u l o del diaman-
te. A esto Bontemp San Cris te l a lzaba 
la cabeza, pues si se cuidaba poco de 
la viuda y de su conducta, en cambio 
pensaba en el diamante como otro 
cualquiera. S ó l o que no hablaba de ól, 
juzgando las palabras i n ú t i l e s . 
— ¡ Y bien! s e ñ o r e s — d i j o R a ú l — ¿ q u ^ 
tal van vuestras pesquisas? 
C a d a cual se e s t r e m e c i ó y miró al 
vizconde con susto; lo que cada cual 
temblaba m ñ s era que su vecino fuese 
más afortunado que él . 
— ¡ A y ! — e s c l a m ó el M a r q u é s — me 
parece que mis primos han empleado 
hastaahora i n ú t i l e s afanes. 
— j Y vos? 
— ¡Oh! yo he cesado de buscar. 
—^De veras? 
— Escuchad—dijo el M a r q u é s — m e 
ocurre una idea. 
— ¿ C u í í l f — p r e g u n t ó R a ú l , que á su 
vez se e s t r e m e c i ó t a m b i é n . 
—Bien pudiera suceder que el difun-
to nuestro primo el Comendador 
Korseac se detuvo y miró de t r a v é s 
al caballero A r t u r o de la Bari l lere , á 
q u i é n no perdonaba que hubiese pen-
sadoeu casar á la de D u r á o con su Lii-
jo Anacars is . 
— ¿ y b i e u f ^ i n s i s t i ó e J vizconde. 
> LA POLICIA INGLESA' 
Sin duda h a b r á n visto ustedes aquel 
nnconcito de Londres , donde se eleva 
el palacio de la p o l i c í a metropolitana, 
centro de una de las administraciones 
m á s admirables del mundo. L a apa-
riencia exterior del edificio es modes-
ta; pero su interior, sencillo y s i l en-
cioso como todas las oficinas oficiales 
inglesas, es el teatro permanente de 
una maravi l losa defensa social. E n 
efecto, la p o l i c í a de l a G r a n B r e t a ñ a , 
con una ciencia y u n a habil idad in-
comparables, defiende la libertad c iv i l 
de su patria. Cuando por ú l t i m a vez 
v i s i t é las oficinas de Scotland Y a r d , 
estaba al frente de dicha i n s t i t u c i ó n 
Mister Henderson, coronel del ejérci -
to, que es un mil i tar valeroso, « u 
cumplido caballero y un jefe de intel i -
gencia exeepcional; los subordinados 
que estaban á su lado t a m b i é n pare-
c ían todos verdaderos %(/<?ní/(???j¿fn. 
D 3 nuevo los hemos visto trabajar 
en el descubrimiento del complot ir-
l a n d é s . P a r a conseguirlo, fos'agentes 
de Scotland Y a r d acecharon^ siguie-
ron ó a c o m p a ñ a r o n á los conspirado-
res á A m é r i c a y á E u r o p a , espiando 
siempre sus menores pasoir^1 notando 
d ía por d ía los progresos def lá. conspi-
rac ión , sin en'gáñarse ' jamá^; sin com e-
ter la menor' i n d i s c r e c i ó n , ' líi demos-
trar un celo intempestivo, 'y dando 
pruebas de una flema y p á c i o n c i a ex-
traordinarias, tejieron lentarneute , la 
red en la cual h a b í a do cogier su presa 
en el momento p s i c o l ó g i c o . A l leer el 
relato de estos hechos se imagina uno 
estar presenciando escenas de los Tres 
mosqueteros, de Ale jandro Durnas, pa-
dre. ¿ A c a s o no se h a dicho que uno 
de los «culpables» que detuvieron en 
Rotterdam era un «agente» de Scotland 
Y a r d , y que en P a r í s el cochero del 
carruage que alquilaron los bandidos 
lo era t a m b i é n ? L a p o l i c í a as í consti-
tuida era una obra maestra. 
Verdad es que cuesta cara, porque 
esos agentes reciben a d e m á s del im-
porte de sus viajes y gastos de inves-
t i g a c i ó n seis l ibras esterl inas semana-
les y m á s a ú n . ó sean, de siete á diez 
mil francos anuales de sueldo, sin con-
tar las gratificaciones, que son consi-
derables. Nuestros consejeros del T r i -
bunal Superior no disfrutan nunca po-
siciones tan lucrat ivas , dice, refirién-
dose á B é l g i c a , M. F é l i x de Breux: 
C a l c ú l e s e lo que h a de importar la 
" p e r s e c u c i ó n " de un criminal desde 
Nueva-York á T u r í n y de este punto á 
Amberes; teniendo en cuenta el coste 
del viaje y fondas, telegramas, remu-
neraciones de los "auxiliares'' y gas-
tos extraordinarios de r e p r e s e n t a c i ó n 
simulada, etc., etc. L a cifra que al-
canzan dichos gastos h a de ser forzo-
samente muy crecida; pero ¿quó im-
porta? ^Acaso no es el dinero mejor 
gastado? Supongamos que l a "perse 
cuc ión de la cuadr i l l a del número uno 
haya costado-ciento, doscientos, tres-
cientos, mil francos; pues- bien, a ú n as í 
el gobierno i n g l é s h a hecha grandes 
e c o n o m í a s porque de no haber hallado 
á esos miserables le hubieran costado 
imu-.ho m á s porque Ivabríaíy'-tení'do la. 
facultad de d e s t r u í n hombros y cosas 
que quizá importaban milloues. 
¡Qué s a t i s f a c c i ó n para las personas 
honradas s a b i r que existe en el mun-
do una i n s t i t u c i ó n y agentas capaces 
de prevenir con su inteligencia y hábi l 
actividad las m á s espantosas ca tás t ro -
fes! 
Pero t a m b i é n es hnmillante saber 
que esos agentes venidos de Inglate-
rra y de A m é r i c a son los que pos avi-
saron que los malhechores" s ) h a b í a n 
refugiado en Amberes . E l gobierno 
i n g l é s sostiene con g r a n d í s i m o s gastos 
una po l ic ía secreta en el continente, la 
cual , en B é l g i c a , e s t á mejor enterada 
que nosotros mismos de los actos y 
movimientos de los peores enemigos de 
la sociedad moderna; pero .esto, como 
antes dije, es humil lante . 
L a criminal idad se h a desarrollado 
aqu í en proporciones alarmantes , pues-
to que no trascu re ni una semana sin 
que quede impune u n crimen, por no 
haber logrado d e s c u b r i r á sus autores. 
E n P a r í s no sucede a s í generalmen-
te y en Inglaterra , con una l e g i s l a c i ó n 
mediana, se ha elevado l a po l i c ía á l a 
altura de una i n s t i c u c i ó a aBSolutam ui-
te tutelar. Imiteraos, pues, á los in-
gleses, que no tienen m á s talento que 
nosotros, al par que contamos con tan-
tos agentes como ellos. 
E o la G r a n B r e t a ñ a snn tan ce-
losos d é l a l ibertad c iv i l como en B é l -
gica, y aun m i s q u i z á ; pero esto no 
les ha impedido centra l izar l a p o l i c í a 
de Londres y has ta la de toda Ing la -
terra en manos del secretario de E s -
tado. 
S i q u i s i é r a m o s p a g a r l a como los in-
gleses, teudriamos tiíU bueí fos a g é n t e s 
de pol ic ía corno ellos. 
E n s o ñ e m o s a d e m á s á respetar l a po-
li( ía á nuestros hijos y á n h e s t r o á con-
(-ü-dadanos. E n BriVselas-:;y en B r a -
bante cuando en la calle surge un con-
flicto entre u i b r i b ó n y un agente de 
poUcía, nuestros kcijes y hasta nues-
-Creo que el difunto Comendador 
repuso el M a r q u é s - -nos üa mixtifica-
— ¿ D e q u é modo e n t e n d é i s esa mix-
t i í i cac ión? ¿Qué q u e r é i s dec ir?—excla-
maron á la vez todos los cohí rederos, 
de cuya frente broto s ú b i t a m e n t e un 
sudor helado, 
R a ú l no e x p e r i m e n t ó e m o c i ó n a l g u -
na, porque él t e n í a la certidumbre que 
el ( ¡ ¡amante e x i s t í a . 
— S e ñ o r e s — c o n t i n u ó el M a r q u é s — 
yo creo que el d i a m a ó t e no ha existido 
J a m á s , 
Los semblantes conmovidos se v o l -
vieron l í v i d o s , y el j ó ven A n a c a r s i s al-
zó sus ojos al cielo con dolorosa estu-
pe faec ión . 
Bontemp S a n C r i s t e l no l a n z ó ex -
c iniuución n inguna; pero sus ojos se fi-
jaron en la niontaua de cangrejos con 
expresiva tr i s teza . 
—Tranqui l i zaos , s e ñ o r e s — d i j o R a ú l : 
—el diamante ha existido. Entonces , 
si e x i s t i ó , existe t o d a v í a . 
— E s probable, pero como lo s a b é i s 
vos? 
— M i r a d — d i j o R a ú l , indicando con 
el dedo a l digno P a n d r i l l o , que e n t r a -
ba revestido de su traje de ga la—pre-
gu•dadle á é l . 
— ¿ P a r a s erv i ros s e ñ o r e s ? — i n t e r r o -
g ó el grave intendente , ¡ i d i v i n a n d o 
que se trataba de é l y d i s p o n i é n d o s e 
á contestar con a l g u n a impertinencia, 
muy bien envuelta, en a n a f ó r m a l a de 
respeto, muy bien d i s i i a z a d a t o ü 'pu-
tros «burgueses» apoyan siempre ó casi 
siempre a l primero. 
E n nuestro p a í s se castigan con ex-
cesiva suavidad los motines contra l a 
pol ic ía; en cambio en Inglaterra estas 
rebeliones se consideran como cr íme-
nes contra l a seguridad del Es tado , 
incurriendo sus autores en penalidades 
tan severas, que antes de atacar á un 
agente de orden p ú b l i c o lo piensan dos 
veces. E n B é l g i c a sucede todo lo con-
trario, puesto que la autoridad se es-
mera en redactar circulares en las cua-
les recomienda á los agentes que no 
empleen la fuerza hasta el ú l t i m o ex-
tremo. E n Londres y en toda Ingla-
terra un constable levantando el brazo 
hace retroceder toda una multitud; po-
ro aquí los agentes de po l i c ía l levan 
sables, de los cuales no pueden ó no 
saben servirse. 
L O S I L E T R A D O S 
U n cronista de L ' Ilusiration fran-
cesa, que sabe de E s p a ñ a lo que Ale -
jandro Dumas y Teófi lo Gaut ier han 
dicho de ella, se sorprende de que un 
sabio publique en el Scientifíc Ameri-
can una curiosa e s t a d í s t i c a d'emostran-
do que E s p a ñ a figura en preferente 
lugar entre las naciones cuyos habi-
tantes son m á s ilustrados. 
E n la e s t a d í s t i c a en c u e s t i ó n , Por-
tugal es el pa í s que figura á la cabeza 
de los menos inteligentes, s i g u i é n d o l e 
I ta l ia , Aus tr ia , B é l g i c a y otras nacio-
nes que todos t e n í a m o s por m á s ilus-
tradas. 
E s p a ñ a ocupa el d u o d é c i m o lugar 
en la l ista con el 8,71 por 100 de los 
ciudadanos que no sepan leer ni escri-
bir. 
F r a n c i a , Inglaterra y Alemania , há-
llanse en escala muy superior á E s p a -
ña , pero en cambio D inamarca es el 
p a í s en que m á s generalizada se en-
cuentra la ins trucc ión . 
E l n ú m e r o lo iletrados p o r c a d a 100 
habitantes, es como sigue: 
N A C I O N E S Núm. de iletrados. 













I ta l ia 
Polonia 
l lungr ia 
K u s i a 
A u s t r i a 
Grec ia 
Rumania . -
Bohemia y Moravia 
B é l g i c a 
Turqu ía europea 
E S P A Ñ A 
F r a n c i a 3,50 
Inglaterra. 3,49 „ 
Alemania 2,49 ,, 
D i n a m a r c a 0,49 „ 
D e modo, que lejos de ser E s p a ñ a 
uno de los p a í s e s m á s atrados en ins-
t rucc ión , es de los m á s adelantados, 
teniendo por delante só lo cuat ro na-
ciones y d e t r á s todas las d e m á s . 
E n F r a n c i a , de 300,082 mozos que 
ingresaron en las filas del e jérc i to en 
1895, h a b í a cerca de 30.000 que no sa-
b í a n leer ni escribir. 
D é las capitales europeas, la más 
adelantada es B e r l í n y la máa atrasa-
da es Bruselas . 
í i i o s c o p i e s m m i m 
E n la ciudad de Orsova, s i tuada en 
los confines de H u n g r í a , Servia y B u -
m a n í a , acaba de efectuarse una impor-
tante ceremonia, presidida por el em-
perador Franc i sco J o s é y realzada por 
la presencia de los reyes Carlos y Ale-
jandro. T r a t á b a s e de la solemne inau-
g u r a c i ó n del canal de las Puer tas -de -
l l ierro, en el cual han estado trabajan-
do a ñ o s enteros millares de operarios, 
y el que, facilitando las comunicaciones 
entre los tres p a í s e s precitados, v a á 
contribuir eficazmente á su desarrollo 
comercial. L a s fiestas t e n í a n , pues, 
un carác ter á l a par pacíf ico é interna-
cional, constituyendo á la vez una nota 
agradable, d e s p u é s de las matanzas y 
de las belicosas manifestaciones de que 
el Oriente viene siendo teatro de algu-
nos meses acá. 
í s o hay para q u é decir que la ciudad 
de Orsova hab ía sido engalanada pa-
r a recibir sus ilustres visitantes. To-
das las calles estaban empavesadas y 
decoradas con magnificencia. Por to-
das partes se levantaban m á s t i l e s en-
guirnaldados con verdura y fiores, en 
tanto que en las puertas de la ciudad 
se elevaban gigantescos arcos de triun 
fo. H u b i é r a s e dicho que los orsovia-
nos quer ían emular á los parisienses, 
que se preparan á hacer una recepción 
maravillosa al emperador de R u s i a . 
A d e m á s , h a b í a n tomado medidas ex-
traordinarias para asegurar el orden, 
haciendo venir de B u d a - P e s t h mil dos 
cientos soldados, todo un destacamen-
to de polizontes y una treintena de de 
tectives. 
E n los tiempos que corremos, no era 
del todo inút i l este lujo de precaucio-
nes, pues h a b í a que velar por la segu-
ridad de tres soberanos, de muchos ar-
chiduques, de los miembros del cuerpo 
consular, de los ministros a u s t r í a c o s y 
h ú n g a r o s , de los representantes del al-
to clero, de los delegados de la Cáma-
ra h ú n g a r a y de la Cámara de los mag 
nates y de un gran número de congre-
sistas de los que h a b í a n tomado parto 
en la conferencia interparlamentaria. 
H a debido ser de un efecto soberbio 
ver a l emperador Francisco J o s é hacer 
la s e ñ a l convenida para dar entrada á 
las aguas en el nuevo canal, en presen-
cia de todos aquellos personajes y de 
una multitud de curiosos, confundién-
dose en aquel momento las aclamacio-
nes de tres pueblos distintos con el es-
truendo de los c a ñ o n a z o s y de las m ú -
sicas militares. 
D e s p u é s do la i n a u g u r a c i ó n del ca-
nal de las Puertas de Hierro, el sobe-
rano a u s t r o - h ú n g a r o no se ha apresu-
rado á regresar camino de Viena y de 
Schaenbrunn, pues, en la capital de 
Rumania le aguardaban nuevas recep-
ciones y nuevas festividades, y allí ha 
ido el emperador Francisco J o s é á ha-
cer la vis i ta que les tenía prometida 
al rey K a r o l y á la reina El isabeth des-
de el mes de mayo úl t imo, cuando la 
apertura de la E x p o s i c i ó n del milena-
rio en Buda-Pest . 
Puede afirmarse que el viaje impe-
rial ha causado gran sat i s facc ión en 
Bucharest y en los Estados del rey 
Cárlos. Los s ú b d i t o s de este ú l t imo 
han experimentado siempre una viva 
s i m p a t í a hacia la corte de Viena, par-
ticularmente hacia el jefe de la casa 
Habsburgo: y en cuanto á Sus Majes-
tades rumanas, no han dejado j a m á s 
de demostrar una especie de venera-
ción para el monarca a u s t r í a c o . E l 
año pasado, el rey K a r o l y la reina 
Elisabeth fueron, de gran ceremonia, á 
v . r al emperador Francisco J o s é en 
Isch l , y en los primeros d ías del mes 
pasado el soberano rumano se detuvo 
algunos d ías m á s en Viena. 
¿Debe , sin embargo, atribuirss im-
portancia á la visita á Bucharest del 
emperador Francisco José? Hace al-
gunos meses no se hubiera vacilado en 
contestar afirmativamente á esta pre-
í jnnt í i ; a, juellots que conoeen las aspi-
raciones del pueblo rumano s a ü e n que 
el gobierno de Bucharest ha seguido 
siempre la dirección dada en Viena á 
los asantes pol í t icos y que no ha gravb 
tado j a m á s én la ó r b i t a de la p o l í t i c a 
rusa. Cuando los j ó v e n e s Estados d;5 
los Balkanes, no creyendo poder volar 
con sus propias alas, se refugiaban, no 
ha mucho, bajo las del á g u i l a de las 
dos cabezas, la p e q u e ñ a m o n a r q u í a , 
m á s confiada en sí misma, nn apartó 
los ojos de Viena para volverlos hacia 
San Petersburgo. 
Rumania, desde hace un cuarto de 
siglo, ofrece un e s p e c t á c u l o e x t r a ñ o 
para los qu% vivimos de la parte de 
acá de los Balkanes. Con s i m p a t í a s 
para F r a n c i a y prevenciones contra 
Rusia , demuestra en po l í t i ca las ten-
dencias austrófi laa del p r í n c i p e ale-
mán que se ha dado por soberano, y 
desde hace años , es decir, desde la:; 
declaraciones del conde Kalnoky en la 
D e l e g a c i ó n aus tr íaca , de Bucharest, BQ 
agita la cues t ión de su entrada en la 
triple alianza. Cuando en el año pa-
sado tuvo lugar la vis i ta del rey Car-
los de í l o h e n z o l l e r n á I sch l , corrió el 
rumor de que el ingreso en la triple 
alianza era un hecho c ó n s u i o a d o ; pero 
el tal rumor ha sido desmentido pol-
los hechos. 
Como d e s p u é s del viaje del C z a r á 
V iena se ha verificado una aproxima-
cinn entre los gobierno? ruso y austro-
h ú n g - u o , la entrada de Itumania en la, 
triple alianza no tiene y a razón de ser. 
E l conde Goluchowski , que a c o m p a ñ a 
á Francisco J o s é , no sigue en lo que 
se refiere á Rumania, la po l í t i ca que el 
conde Kalnoky, su predeeesor en los 
asuntos extranjeros, hubiera querido 
hacer prevalecer hace algunos anos; 
y habiendo cambiado un tanto la orien-
tac ión de la po l í t i ca exterior de Aus-
tria H u n g r í a , ¿quién asegura que en 
Bucharest el gabinete Demetrio Stour-
dza no se verá tentado á seguir este 
ejemplo? R u s i a se muestra hoy d í a 
tan poderosa que los ministros del rey 
Karo l podrán muy bien experimentar 
el deseo de reconciliarse con ella, aun 
quedando en buena s i tuac ión respecto 
al Aus tr ia l lungria . E s t a reacción no 
se ha manifestado aun ciertamente, pe-
ro es posible, en vista de todos los 
cambios de frente ejecutados en Euro-
pa en estos ú l t imos liempos. 
A u n cuando falta penetrar el estado 
de esp ír i tu de los rumanos, l o s s ú b d i l o a 
del rey K a r o l han hecho al emperador 
Francisco J o s é una recepc ión calnrosa 
y entusiasta, elevando siete arcos do 
triunfo en su obsequio y votando el 
municipio de Bucharest una suma do 
loO.OOO francos para gastos de decora-
c ión é iluminaciones; y o r g a n i z á n d o s e 
por él esta gran parada militar, en la 
que han tomado parte 32.000 hombrea 
en las l lanuras de Catoooceui. 
A l p a s a r á caballo ante e s t e j ó v e n y 
numeroso ejérci to y al visitar los fuer-
tes que rodean la capital, el sol ana uo 
a u s t r J h ú n g a r o habrá tenido o c a s i ó n 
de apreciar los progresos realizados en 
Rumania de veinte a ñ o s á esta parte; 
y sin duda se habrá dicho á sí propio 
que la gran potencia que obtenga la 
al ianza de este pue' lo p e q u e ñ o , pero 
valiente podra en caso de guerra con-
tar con un auxilio piecioso. 
U SAN R A F A E L t i 
£3 A M I S T A D é m D X J B T H X A 
L O T 
PARA EL G-EAN SORTEO DE NAVIDAD 
S E HÍAXJLIAÜST A L A V E N T A E N E S T A C A S A Y E N L A 
Sycra! m m ñ m m í C u é o Caminos. 
N O X E L L B É M M A N O S . 
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Embotellada en los Manantiales, Buda Pest, Hungría. 
Bajo la i n s p e c c i ó n del R e a l Inst i tuto H n n y a r o Q t ú m i c o ( M i n i s t e r i o de A g r i o n l t u r a ) , B u d a Test. 
A P R O B A D A P O R L A A C A D E M I A D E M E D I C I N A D E P A R I S . 
Contiene como se \ÍYÁ pir los análisis "sales de liíina" qne dan na valor iiíajtrcciable cu el aríritismo. 
E» nn purgante seguro y suave que se pnede Uiar diariameute sin (caer que hacer ni privarse de nada, 
recomienda. De venta eu todas las boticas. 
En casos de afeceiones crónicas de lo^ órga-
nos respiratorios y de ln i ¡mihícitfu. 
En ataques biliosos y desórdenes del hígado. 
Contra las almorranas. 
Durante el embarazo, y en muchas enfonne-
dades propias de la mujer. 
La clase medica h 
U S A S E 
Como purgante ségrnro* ordinario y suave ^ 
P i r a la constipación y restreñlmiento h:;1n-
lual del vientre. . 
Para las personas prcdispnestas íí iBflaina-
eión, congestión, ó desórdenes de la gota. 
D O S I S OHDII»T^.HIA-"X7na cepita antes del alm^er^©. 
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En enfermedudes orgánicas resultando 
degeneraeión pareuquimatosa. 
Contraía deposición anormalpiementosa en 
general, y las cousecncncias peruicíosgl 
de indiscreciones en l¡i eomida. 
labras de doble sentido, á la manera 
del l u g a r e ñ o b o r g o u é s ladiuo y soca-
rrón . 
Pero fué ^orseac quien tomo la pa-
labra d i c i é n d o l e : 
Mi buen s e ü o r Pandril lo , vos que 
p e s c á i s las truchas como n i n g ú n otro 
es capaz de pescar 
— ¡ A h ! s e ñ o r M a r q u é s — i n t e r r u m p i ó 
el buen hombre, evidentemente afee-
todo en el sitio de su amor propio, lo 
que le hizo volverse al punto b e n é v o l o 
v servicia!—sois mil veces bondadoso 
v amable. 
— ¡ O h ! no—dijo el M a r q u é s — s i n cum-
plido, y palabra de bonor, sois el p r i -
mer pescador del mundo. 
Pandri l lo se puso encarnado de or -
gullo; en su traje de ceremonia, no pu-
do meaos de inclinarse: ta! era su s a -
tisfacci n. 
— Decidnos, querido señor Pandri l lo 
— p r o s i g u i ó el M a r q u é s — e l difunto Co-
mendador, este excelente pariente, que 
a ú n lloramos y lloraremos largo tiempo 
t o d a v í a , ¿no s o l í a l levar el famosa dia-
mante eu la e m p u ñ a d u r a de so es-
pada? 
Los coherederos esperaron la res-
pues la con la m á s v i v a ansiedad. 
— S e ñ o r M a r q u é s — r e s p o n d i ó P a n -
drillo—el Comendador ha llevado el 
diam 'nte de muchas maneras. 
E s t a s palabras parecieron levantar 
las m o n t a ñ a s que opr imían pelada-
mente todos los corazones. S: el Co-
mendador h a b í a j lievudo el diamante 
de machas maneras, es que el diaman-
te e x i s t í a . 
L a cosa era evidente para todo el 
mundo, basta para el mismo Bontemp 
San Criste l , cuyos ojos tristes y des-
consolados dejaron los cangrejos para 
volverlos con delicia hacia los restos 
de la pava. 
— R e a l m e n t e — p r o s i g u i ó Pandri l lo— 
el señor Comendador llevaba el dia-
mante en l a g u a r n i c i ó n de su espada; 
pero cuando vino la revo luc ión , le hizo 
montar en alfile;- para adorno de su 
pechera. Y , por cierto, señores , que era 
un magnifico alfiler, pues el diamante 
tiene el grosor de un huevo. 
—Bien veis, s eñores—di jo R a ú l en-
tonces—que el diamante no es un mito. 
—No, eu v e r d a d — o b s e r v ó el mayor 
de los F r a n q u e p é — p e r o preciso es que 
ei Comendador le haya tan perfecta-
mente escondido, que es de todo punto 
imposible dar con él. 
E l Marqués miró á Pandril lo con 
rabo del ojo, esperando sorprender a l -
guna emoción cualquiera, por rápida 
qu izá que fuese eo el juego de su íiso-
no in ía ; pero la fisonomía de Pandri l lo 
expresaba solamente esa candidez bur-
lona, ese aspecto bonachón y que tan 
biea encubren el pensamiento del al-
deano y campesino en Borgaua ó en el 
Moivan. 
L a cara de Pandri l lo p a r e c í a decir á 
los coberederoa: 
—;Ay! beñores . bien podé i s creer 
que, si el señor Comendador me hu-
biese indicado su escondite, ha tiemp0 
que el diamante no e s t a r í a y a all í . 
—Mejor querr ía y o — e x c l a m ó el c a -
ballero Arturo de la Bari l lere , que era 
lector apasionado de novelas, y tema 
en gran estima á Dacray-Dumeni l , no-
velista que bri laba entonces como un 
meteoro en el cielo poé t i co i m p e r i a l -
mejor querr ía yo, señores , descubrir 
una mina de oro, una caverna perdida 
en los bosques, un subterráneo , cuya 
entrada estuviese disimulada por un 
tablero ó cuar terón del entablamento, 
girando sobre goznes invisibles; que 
no ese microscóp ico diamante. 
A la palabra subterráneo , dos hom-
bres se h a b í a n estremecido en la sala, 
y esos dos hombres se h a b í a n mirado 
involuntariamente. 
E r a n Pandrillo y Raúl . 
E l vizconde había fijado sobre el in-
tendente una mirada clara, y el inten-
dente, cogido á la imprevista, habia 
dejado adivinar en él una emoc ión . 
—¡Oh! ¡ol í !—había pensado inme-
diatamente Raú l—el buen hombre e s t á 
eu el secreto. 
Sin embargo, el caballero Arturo de 
la Barillere, cuya i m a g i n a c i ó n estaba 
llena t o d a v í a de las negras aventuras 
y desgracias sin fin de los Huérfanos 
de la Aldea, estaba muy lejos de pre-
sumir que entre el diamante y subte-
rráneo hubiese la menor relación: y 
los coherederos no pensaron en ello 
tampoco. 
güe continuard*j 
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Del -J.). 
les «r.¿rqtii£uis de Barceicna. 
B*Tc4)aná 34 (SJC üoobe).—Kl jjuoj m-
iísar (ir.*1 e¡:r.piuie on ei pii-coso oouira ¡OÍ 
aDfirquiítaa. ée ooup.» t-ii olaíificar \09 -lo-
cc;jiíiito* eiioouti;uios en casa de \pi ¡n1-
¥,Ü les prunercí ctias del i^f-í próximo, se 
r íuui ra ei Coace^o de Guerra pafn iaUár eu 
E l señor Márerco en Fúlscio 
ÚicÁ E l Impnrcial: 
•'iv.fete que el capitán de nano, feñor 
i í s reuco . Irá maúaüa á Palacio a saludar á 
g. M 
Ku brete ¿e unnar.i ei Dombraniieuto de 
jefe ce E í t ado Mayor del Apostadero de la 
HabaLa a favor de dicho señor 
L a fragata "Vitcria" 
£1 mtnlscro de Marina ba recibido an íe-
Jegrama del capitán general del departa-
mento de Cartagena dando cuenta de que 
ayer tarde salida ia mar la fragata Vifúria 
para hacer pruebas de maquina, con objeto 
de ver si se encuentra en coudici.mes de 
empeender el ^«ye á los astillero-: de la So-
ciedad Forges el Chaniter ile la Mediiurra-
f.ee, donde, como ya bemos dicho, sera OÓD-
Tei lida en acorazado do cosía 
Las pruebas dieron un resultadosansiac-
torio, y demusirarou que, á pesar ddl largo 
ticíopo tpie el buque navega y do ia an-
t igüedad de éste, bailase en eMado ue em-
prender hi mau-lia a La tfeyne y de recibir 
las modilicaciitnes pioyectail.i^. 
L a Vilorta es uu üeriiji»*) IMÍIM. <ie ad 
xraiable consti iución. 'i'iene de eslora ' . i ' 
nu'UOs. de manga 17, j de puntai 9. Su 
calado maxmu' én «le SÍGO;, desplaya T/JÓO 
T.i>¡ie!üdas; la fuerza de su mAtudua es de 
*¿,;">0() caballos: su veiocnlad es de i l mi-
Jias, y el radio de arción «le 'ZAM> indias 
(,,'on la reforma tpte se llevará eai'" eii 
bi.-íórica fragata, contará ia Armada Sepa 
Sola con otro acorazado, »pie si luen no po-
drá foíinar en Escuadra por su escasa velo-
cidad, prestara importa ules servicios ot; la 
defensa de puertos y costas. 
Otro Dínne^o lan fi«>lable como al que ba 
poco dedk-o al K'.eiciu» dedica boj a ¡a M^-
rir.a nuestro estimado colega E l IMéraí. 
Icarias del general Béi'áujrer, del anuí-
rante y do otros jefes de la Arm.ula: artiea-
los de graji mói ito literario. esaritoS p v 
Va lera y Ftrnátt Flor, l-Abe^ai a.y, ('oiuas 
y Fernáudez Cuesta; cantares marinos de 
los mas afamados poetas, biograiiaa do mar 
linos ilustres y grabados alegóricos avalo-
ran este udmero, que Ka itrindi; •.í'r..a:i.e y 
tneréeida a ^ p u n i ó n . 
Segiln d\jü ayer el Sr. Cánovas, el país 
que se muestra eu nmy imenas di^p. -
n#»9 j ú r a l a s ieiacioues ci»meic.;.d.'.s, «ie auda-
l - . l y de todas elases con España, es Alé-
Dtaula. 
.Sin dada liar, de'oulo ser eslHf fliaulfesta 
das en las recientes eonfeiencías (pie el 
«uií>aj:ldor de atine! nnpeiio na qelebraj-
do Í-OII él jefe de nuestro g linenio. 
Kespei-to á Francia, se asegiira que ¿••ou-
Umuirá ei actual mo-ius viifidi. pitestf) 
que dielio país no ê aviene á cuiiceder ven-
tajas para el nuestro. 
A pesar de esta negativa, c; pl 
ju. <jiie la vecina república nos connu-ará 
esit- ano al.aunos vinos porqiu' íil C< 1 
Uu ha.sido abundante. 
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L l redarior-coi respousal de -a GFaéf.fft (fe 
jh'nn/ch'il. don Julio BIOIÜ.Í. bá aíi ¡gTfty á 
Lo Cfuresvpntíencia una can:!, para pro-
testar de' la tradueeiou Inexacta qíte ii üi 
herbó algunos IHMI.'.ÜCOS del â  l;f:iio q ü | 
publicó e)i el diarii) alomáu. rolHtivo á la 
eitii,i<-;oii poluii-a y rtnauciera.de i . - .' . 
Kl cúado corresponsal, después de expo-
ner el origen francés do algunas inlorm.! 
piones relativas á Filipirlas, hace estas do 
clarac.iones: 
"Concretiludome ahora á las notleias máfi 
arriba ordenadas, declaro que es absoluta 
mente falso el que la Prensa aleiuane bo 
se dlptin^.i por su benevolencia a España. 
A l contrario, la Trensa alemana, reflejo fiel 
de la opinión juiblica en aquel Iroperid, pro? 
fesa á Ksj'aña visible cállño y rio deja pa-
sar ocasión para expresar enán bondatuen 
te la afoetau los graudes inforlnuios que 
íictua1 mente se cierueu tíobre esta noble 
y caballerosa nación. 
Deludas maue.as. uo hay eu f l arltculd 
"maiurest.aciones de hoSti/i t id' . ni mu. lio 
menos declara el dilstno "fnéolrente á la 
Hacienda española/' como se bábia dichó.' 
ralriotismo en acción 
T'cr el alto espíritu en que se inspira y 
por el carácter pr ctieo que tiene, es digno 
de consignarse c n aplauso e! telegrama si-
giÓPiite: 
"Tarrasa 'Jó (10,21» niañana).—E^xe,: o. 
Sr. l'n'sidenre del QQDSajo <le Ministros: 
Kn reunión celebrada Cámara Oomeriq 
ó Instituio imbistrial Tarrasa, bao decidi-
do dirigirse á todas las Cámara? de Co-
mercio españolas y demá* Corporaciones 
eéonóm eas, ágticolasí Lnd fstrialee y uier-
cántiles de nuestra patria proponiendo la 
idea de ofrecerse al Gobierno de S. M. to-
das las fuerzas vivas dé la nación n esta 
d Heilos circuustancfas p ' i a efectuar uo 
empréstito en la cantidad, forma y condi-
cione.-» que el mejor celo, intetéis y pattldtis-
xon dé todos aconseio. 
A este electo, e.-tas Co pqracioDea han 
aéon'tadó elevar á V. E . una exposición 
propimiendo unas base- que cireula: .m ; i 
las demás A^ociaciouert hermanas para que 
speiiudeu dichaidea. 
IVr Cámara de Comercio: Sala, A egre, 
Marcet. 
l'or Instituto industrial: F r e i s a , Baliver, 
Argemí. 
Secretario, Casamadas." 
Ks una prueba elocuente del patriotismo 
de la rica é industriosa Tarrasa. 
Piares:regalo 
Según vemos en el prensa de Navarra, 
se ha recibido en Panud. na, y el martes úl-
timo f é entregado al señor vicario de gan 
Saturnino, un precioso manto que doña 
Berta, es pos i de dou Cárlos de Borbón, re-
mite con destino a la Virgen doi Camino. 
Dicho ma to es de terciopelo blanco, lle-
no de íiures de lis bordadas en oro, d- s Bo-
ronas á los dos lados y las cadenas de Na-
rar ra también bordadas en oro, como ce-
nefa. 
Ccnfr.cto mudc ira l 
Gijón 24 (11 
La sesión que hoy ha celebrado el Ayun-
tamiento de esta villa, lia sido tíórráscosa 
en extremo. 
El alcalde, infringiendo ia loy y varias 
reales órdenes, citó a sesión con fecha y ho-
ra DO acordauas por la corporación num -
cipal en la sesión celebrada ei día lü del 
oorriente. 
Los concejales no aprobaron el acta de la 
»e?:.ón ni la orden del dia, por' no couside-
rar legal ia citación. 
Kl público tpie asistió al acto trató de 
bacer una manifestación hostil al alcalde, 
(¡uien amenazó cuu desalojar ei salí 
actos. 
• Trge resolver el conflicto que pesa sobr e 
el Ayuiitamienio.de Gijón, pues lo exige la 
Ppmión pública y sensata.—.2fó»c/iefti. 
De iive«ii o»correspon>i8le« especiale*. 
(POT? COItREO) 
BE SáNT) BDilNSa 
y^rinn-i-re 10. 
L u z ó c 
Esta mañana salieron el b a t a l l ó n de 
K'.uóu y los Movilizados de Santo Do-
mingo, n las ó r d e n e s del teniente eo-
icnel I>. Isidoro Koldáu , que opera-
rán en combinac ión con o traé CQiürn-
n;is. pers ign ieñdo á lo^ dnemigha de 
la Patr ia que en las lomas de Manica-
ragua tivneii bojapitalva y ganado je-
uonceutrado, én stbnndancia. 
L « dinayaita 
Anoche ¡os rebe lde colocaron una 
bomba en una aioancarilla de la Iría 
lo; ic;i do S-igu i, proxinioá este pueblo; 
I.a espJo.sidb >i--- la botu-ba no produ; 
j ó los e í e e i o s que les (Lnamiieros cle-
seabai^ par^av1 (os nenes circnlau 
P<>; i,¡ vía sin novedad. 
P r i s i o n G- r q 
Dos CftÍHpesino.s ^ae veVíian con a ó é 
cabaiio^ de posturas <Ie tabaco para 
«I |ÍIUT>ÍI), al erozar por ia < a ñ a d a <ie 
¡>. A u í o n i o Marceo, pró^Uua a l pue 
bu», tueroií úeui iús prisioneVós por dos 
iiiíuifrfei'tOáL 
La o o! a ir. na de Ísa1>¿!l f l , iirauil.uía per 
ei (emente cotdael Sr. Av.-e. ^lilkVde IMacv-
tas cu la insidrqgada del dia - do! actual, 
conduciendo un convoy para Pome IUV 
La cdhnnna se. oomponia de) bataH&í de 
i^abei I I . tros escoutlrones de Ca;rÓ£ÍjbaiH y 
o ul pieza de aüi i 'c r ia . 
Forina.t;a¡! la vanirnaruia los escuadrones 
primero y segundo y las couspañirts se\ta v 
séptima, ai ni dudo del señor .•.•»:•> lad..:;: • 
1) Torcuato Tarrago; siifiiien lo 'lo.-;més el 
ceutro coi» él c nv.iy de - i carj^staa y por 
fin, [a retagnard.ia, compuesta ; i • •í-̂ s com-
pañías, y tit? extreipa rebiguardia oi tercer 
esntadrón, inandada dicha re:a_'-.¡Mrdia por 
e; c ,i tndaoté Sr Can'O) 
Saltorim de l*ia ;ota • el día de ni adra-
s-a da, cm¡vva.;do á 8»r :tÍFOte{¿*á por el 
oae . •< a - leuarto de bofa di camino, BÍ-
gii!',-!:do a.-i OOM r.,\-.;:u,v':o; intervalos l l ::-!a 
Ls diez de la m a . n a , «jue el nutrido Cdego 
del ébeuíjlgo, apostado ^ . e l camino y • n 
una bandera, hi/.o á la caugoardia^ contes-
tando jos do-; escuadrones y sabiendo en su 
protección una s-.-cción de la sexta compa-
ñía que iba de vanguardia, al mando del 
capüao 1). A uistiu Marín y s \>rundo tenien-
te, \). J feto Mactluex, reepondiendo al fue-
go onemit-o á distancia de (> > mftr. s, que 
em^víaba laeiuani^iia, has-a a-myonra-r al 
euetnige Siguió el convoy sin iiovedad, no 
sin ligeros tiroteos, b-i-ta las t-o- de la tar-
de, que éí) el sillo denominad^ "ÑaíarCno,'1 
oáperáha el éiíeimigo én u-an udmero, ai 
mando de. cuatro cabceillas. ipie esperaban 
en buenas posiciones y á ' corta 'dis»:inc.ia, 
haciendo fáego^á vanguardia y viniéndose i 
las mailOS; por lo ¡pao ra caoailcna, auxilia-
da gor la iníahterfo; cargfi concia mayoí' 
bravura. aliuiaMiíaado al cnem;.io que roliii-
yó el golbé. •.eu vista del arrojo dé n.ÜQSjtra 
c i,ba)le 'M.do i '.iinajunoi, ipic VIÍ ¡i >pó ¡.iern^ 
pe les oiko únit porción de bajas, contandó-
ee sobre el campo (bien pYoecésible por 
cu rio para la c.al»aHería) 14 ó 16 nmertos y 
bastantes Inaldos, que se llevó el ebemígo. 
IMstiipjrai-'.sc) el bravo capitán señor 
Ara<pie, pue.-to que dichos escuadrones per-
siguieron a! eoemigo basta larga distancia 
por nudrumo fei n uo. 
fiíapebaba cerca de la caballería la com-
pafua de v.uriuar lia, Coa su capitán señor 
Marín y sus dos oficiales primer teniente 
don Cándido &ré)>pi y el segundo don Jus-
to Martínez, sieuito digno de notar, (pie el 
primer teniente don Cándido Qróppi con 
teniérarib valor y arrojo, av.uizó extrema-
damente coñ cuatro soblados casi ai nivel 
de la eabaUerffti 
Ordenado el alto por el señor Teniente 
Ci.ronei Arce, y tocada UaiBada, se incorpo 
raron los eseuü.droñes, y á las cinco de la 
tardé a ampó enia Inmediación del terreno 
(felá hic ui. ó " i m el misma X i/.a:--IU. 
Ku la madrügáda del 3j continuó ia. mar-
cha la coiuinuii con lijeros tiroteos basta el 
Fomento, aónde llegácoo al obscuieeer y 
pernoctó, descansando ]a columna el día i , 
sálieiido el ó de !;i.i;v ¡ig ida con las vein-
tiusa parrej isde va-io, llegando con lijeros 
tiroteos á periiocfir á Bae2t salieirlo én la 
¡na'irugada del d de dicho punto para Pla-
cetas, en cuyo trayecto fueron ttroteadpa 
insultan lo he: ido un soldade con dos haia-
zos eo o; brazo izquierdo y mano d'-recha 
basta de^ar :i Q-uaracabuila, cou:.iuuan»lo 
déápuáii basta Placetas sib novedad I legan-
dé 6 !a una de la tarde de dicho día; un te-
na-ndo que lancientar más que ¡a muerte de 
un guerrillero de Cainajuani, él cual fuó he-
rido «il día J pu N i¿areap, y murió al dia 
siguiente, babieiüio sido étiCerradu en Fo-
mento. 
C o l u m n a P a l a n c a 
j^Otieias comunicadas General Pin eran 
exacta.-: bé batirlo partidas de unís de dOO 
hombres los dias 4. ó y t» en Santa Clari-
ta. Calo Prieto y Caicaje. mandadas por 
varios caeecillae. El .primer dia enemi-
go abamlunó cinco muertos, su Caicaje d.u >. 
Enemigo se ha fraeciouado en í r e j días de 
persecución tenaz: be ocupado una carabi-
na, un máchele mauser, Lü caballos con 
niontura y becho prisionero . i Pablo Harta-
do do la partida de Chacho, que «ntrego 
con inicio suinarisbno ácou iundan te de ar-
mas. Î a cobuuna ha tenido un capiiAo y 
subalteruo de Cavia heridos y cuatro de 
tropa b -ridos; ademas ocho cabailos muer-
tos. Teniente Coronel Altolaguirre llegó 
oportunamente para contemplar operación; 
tqvo lid herido y ba seguido rastro de una 
de las fracciones, regresando yo sin racio-
nes á traer heridos. 
Detalles 
Salió el día 4 de Placetas y antes de lle-
gar á Loma de! Viento, el enemigo á dere-
cha ó izquierda lo hostilizó sin consecuen-
cias teniendo que llevar caballería por un 
flanco é infantería por otro y llegar hasta la 
cúspide d é l a loma donde teniau trincheras 
do piedra 
Acamparon on aquellas inmediaciones y 
la noche fiié t ^edana, porque le hicieron 
fuego al campamento por todos sus frentes 
v r é d a l a noche la pasaron en un continuo 
tiroteo. 
Al amanecer del día 5 salió rumbo á San-
ta Clarita y al r ebasá ros t e pueblo, (como 
el camino real v., por l a falda de las lom-s) 
ge posesionó de ellas ei enemigo y e i peza-
ro i cor la ret guardia, con tanto tesón que 
hubo que mandar la caballería á lo alto de 
las lomas y aunque el e emigo hacía mucho 
fuego, despné- de mas de media hora se 
consiguió hacerle retirar. El oficial de la 
guerrilla montada hizo descargas con ella 
muy nniformes y con ayuda de gemelos vió 
caer tres de loa caballos y óatop salir esca-
pados. 
Salió la columna h cia Palo Prieto reco-
noeiendo el camino y acampó; no encon-
tratidn astro a •.'.-.no. siguieron bac í a Ba-
rra i r»? por donde acampó DO sin que duran-
te i DO< 1 sus correspondienees 
E l 0 al amanecer rompió marcha la ex-
ploración desde la salida sosteniendo en 
algunas ocasiones fueries t roteos, teniendo 
necesidad toda la cabi Hería de entraren 
é! cuando ésta nersegnia al enemigo; y 
marebaba la infantería subiendo repecho, 
cuando tie un monte i . mediato le* hizo uua 
desea:-a «1 enemigo en número de 20 á 39 
hombres no habieado bajas m Iaur< sámente 
de la 1J compañía y la aeguuda mandada 
por el capitán Ce! Am •. á quien le dieron 
un bal zn en i a contera del machete ha-
ciéndole polvo; se rompió oí fuego y se 
rec mocier^n los montes por la infantería y 
á ñoco de emprende) ma cha y en las le-
rnas de Caigajes empezó el Juego formal, 
tan formal que las 5 comnañias tuvieron 
que eutrar en acc on y ustar hasta ¡as i d 
haciendo descargas cerradas al enemigo 
que era nráeho y que se presentaba por to-
das partes: una VL-Z t«i minado ei combate 
siguie la columna bácia Jagüeyes , donde 
acampó y paso la noche siu novedad, re-
iudo al diu siguiente á Placetas sin 
oír un uro y e ntrando on dicho pueblo á las 
oí ce lie la mañana. 
: esuitarou dut nsndos de tropa y oontu-
s el A •. tderado Cantos y el capitán Ela-
dio Pernández: 
BÍ I Mié i m A M. A i^ i JSLÉ ¿ \ B 
1J de noDetnbre. 
Él toniento cOreoei Aldea, participa que 
i n .< coluhatea librados con el enemigo cu 
en -s del tñgéiiio "La-? tainas,, y eu Ga-
. .v; a!;.o X I I . anteayer y ayer, fué he-
rid-• ei guernUeco de Matanzas, Cedro To-
ledo, teniendo la fuerza cuatro caballos 
muertos. 
El enemigo retiró varias bajas que no 
podido pr¿iCisar»e, lec^ieudose sólo el 
badávér íleí tliuiadd teniente Hrnesto León, 
una tercerola; revolver, das machetes y L l 
caballos con monturas. 
A ver se nri itó eu Colón á mduito, 
lesa Dia/,. 
La columna de A Imansa, en reconocí-
is practioados ayer peí Galeón, en-
tró en -'San Franci en., de Bango un 
• dé cuatro insurrectoej que so dieper-
• , hmicudolcs uu muwrto que fué reco-
P r i s i o n e r o s 
•*; er tarde llegaron ;i e.,ta ciudad proce-
dentes de Navajas y custodiado^ por la 
; . ¡ día civi l , Cedro José, Florencio, Ma-
nuei. Andrés y Gregorio Fernández, Ma-
náel iíuiiero y Fraaci a-o Intcu ían, hechos 
pri i meros el día 7 del <pio cursa, en el tfa-
t » do J f-arita por ñiensaá del batallón mo-
vilizado de Matanzas, al mando del segun-
do temieaue don Kmtüo Díaz, 
- g J - • 
M / r m A 
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E X T E A L T E R O S 
A. ut ra ítofk, licrieinbre 14. 
L A O U E S T I O N 
A N G L O - V H X E Z D L A N A 
Han quodade j u defí'.v.tivamsnte a:en-
t! a.s las 01353 cbi testado soore limites 
sntre Ven&üé lá y la Gaayana inglesa, y 
aunque debieron aquellas ser estipuladas 
por ias dos naciones, contendientes, sin 
embargo, han sido les Bstadus Unidos ó 
Inglaterra las que, con anuencia de la Ee-
páblica Sur-americana, han intervenido 
sola? en di-olio asunto. 
E L M E N S A J E 
Ooatestanáo Mr, Cleveland á un sena" 
áor que le progunió sobre ia actitud ô ue 
tomaiía en su mensaje anual reopocto á 
la cuestióa de Cuba, le dijo que uería ia 
misma quo la que a s u n t é e1 año «asado. 
DE MATANZAS 
Sorpresa de una prefetura 
Bl é d m a n d a n t e Aníbal participa, 
que teairMido noticias de que eu la 
mlihtaÚa t e n í a el enemipo una jiretetu-
ra, en la que hab ía gmu n ú m e r o de 
i los, sa l ió del Manguito con fuer-
zas de Navarra , que fracc ionó en tres 
colainoae, do las cuales dos de ellas 
í-ostnvieron fuego con pequeflos gra-
ta ¿ftemigoa, hac iéndo les un muerto 
l Al i reus , ciiutinunndo á Pedrejal de 
Prendés , donde en electo, se sorpren-
dió lá [ ireíc ¡tura, que se t o m ó sin re-
sistencia, destruyendo bob os y ocu-
p índoles 12d caballos, de los que sa-
qriflcarpn 30, e n c o n t r á n d o s e t a m b i é n 
fldgonaS armas. 
L a columna, sin novedad. 
•h . ' i s U A M A N A 
Tiroteos 
E l ten1én.te coronel Fonsdeviela co-
itínnica desdo Campo Flor id , que cou 
fuerzas de Lealtad y las Nav.iS, eostu-
v el d ía 11 varios tiroteos con grupos 
eoemígoa por ios potreros Bello, Boca 
MuaiMi") y laíruna Majana, donde se 
i! . rsaron, dejando tres muertos. 
Un campamento 
E l comandante del destacamento de 
Vegas comnniea que sa l ió el d í a 12 
con fuerzas del mismo y de l a guerr i -
l la local, alcanzando al enemigo en la 
iSirona, t o m á n d o l e uu p e q u e ñ o campa-
mento y d i spersándo le , l l e v á n d o s e on 
herido. 
E u la noche del mismo día puso 
emboscadas en Cuatro Caminos, las 
que lograron hacer fuego sobre un gru-
po c a u s á n d o l e dos muertos. 
DS F I M R DEL RIO 
E l coronel Segura participa que el 
dia 10, con fuerzas d é l o s batallones de 
Merida y Zamora, sa l ió de Soroa en 
dirección á la Merced, pasando por 
Brazo Nogales y S a n A g u s t í n . E l dia 
11 s i g u i ó á Oleage, donde e n c o n t r ó 
una partida de 200 negros, mandada 
al parecer por Ducas i . 
E l b a t a l l ó n de Mér ida los a t a c ó con 
gran arrojo, d i s p e r s á n d o l o s d e s p u é s de 
uu nutrido fuego en dos grupos, reti-
rándose aquellos hacia las lomas. 
E l enemigo dejó 4 muertos, municio-
nes y algunas armas, p r e s u m i é n d o s e 
que sus bajas sean mayores. 
L a columna tuvo 2 muertos y 12 he-
ridos de tropa. 
Aque l jefe regresó en el mismo dia 
por la Merced á Soroa, sin m á s nove-
dad que las fatigas de las penosas mar-
chas originadas por el mal estado de 
loa caminos. 
Part ic ipa t a m b i é n que e sco l tó var ias 
familias de Olenga, que se a c o g í a n á la 
reconcentrac ión . 
Es tas operaciones o b e d e c í a n á órde-
nes del General en Jefe. — 
En la línea de Vinales.' 
E l comandante militar de la Espe-
ranza (San Cayetano) da cuenta de 
n u e e l d í a 13 del actual el fuerte de 
Isabel la C a t ó l i c a tuvo fuego con los 
rebeldes, que entre una y dos de la 
rnáSana trataban de pasar la l ínea en 
peqiu ñ o s grupos, siu que lo pudieran 
llevar á cabo. 
E n t r e las infinitas voces que hacen 
correr los laborantes en estos d ías , tan 
aciagos para ellos, g a n ó cuerpo ayer 
uno, s e g ú n el cual en breve iba á ser 
relevado el Ministro de E s p a ñ a en 
Washington, señor Dupuy de Lome, 
P a r e c i ó n o s á primera vista absurdo, 
por conocer los relevantes servicios 
que el s eñor Dupuy , tan entendido co-
mo incansable, viene prestando á nues-
tra n a c i ó n , y por ser notorio que sabe 
apreciarlos en cuanto valen nuestro 
gobierno, el cual, cuando en o c a s i ó n 
a n á l o g a habieron de circular rumores 
semejantes, se apresuró á dar al ilus-
tre dipIoniátiQO el testimonio de su ab-
soluta contmnza. 
Los corresponsales en Washington, 
d e s p u é s «le investigar el rumor, lo 
creen dcqmivisto de hindaiueuto. E l 
s e ñ o r Dupuy es tá en constante y amis-
tosa correspondencia con el gobierno, 
y ; i> iTmismo rec ibió del Duque de 
Tt tuán un telegrama donde le habla 
de varias cosas sin hacer la menor re-
ferencia á nada que pueda justificar el 
rumor. 
E n el Departamento de Es tado no 
se cree que vaya á haber cambio seme-
jnnr.e en nuestra representac ión . E l se-
ñor Dupuy—se dice—ha desplegado 
en el cnmpliiDiento de sus deberes una 
aetividnd extraordinaria, y en los mo-
mentos actuales el trasladarlo a otro 
puesto, aun cuando fuera con ascenso, 
ser ía perjudicial á los intereses do E s -
paña. 
ni» 
A y e r snlió de Wasbingtou para su 
inorada solariega de Virg in ia el gene-
ral Fitsbngb Lee, Cónsu l de los E s t a -
dos Unidos en la Habana. 
E l Herald hace constar que en la 
Legac ión ne E s p a ñ a no se da fe á los 
rninores que estos d í a s han circulado 
acerca de la mis ión del general Lee , y 
del cambio de actitud que algunos co-
rresponsales se empellan en vaticinar 
qne real izará el Presidente Cleveland 
en lo relativo á la cues t ión de Cuba. 
Se cree entre uuestros diplomát icoa 
que el Presidente s e g u i r á la l ínea de 
conducta qne ha venido siguiendo has 
ta aquí , y se atirma que E s p a ñ a sofo-
eará la rebel ión cubana por sí sola y 
en breve tiempo. T a m b i é n nos db-e el 
Herald qn? el señor Dupuy de Lome 
lia desmentido la ridicula especie de 
Igisé E s p a ñ a abaudumir ía la isla de 
Cuba eíi é í evento de uo sofocar la re-
beliou en tres meses. 
(ÍJai Novedades.) 
I g l WIUi 
D E L A Z A F R A . 
Matanzas, 12 de noviembre.. 
E L P R I M S H O . 
A y e r á las cuatro de la m a ñ a n a co-
menzó las faenas de la molienda el 
central Flora, de don J o s é Sainz , s i -
tuado eu la Güira de .vlncnriges. 
Prec ip i tó esta operac ión el criminal 
incendio de unas 40l>,0l>0 arrobas de 
caña, de las cuales la mitad pertenece 
á la colonia Dichoso, de don Manuel 
Vela seo. 
A tiros y solo á tiros molió el ingenio 
Flora el año pasado. 
A tiro limpio y sólo de ese modo mo-
lerá este año el propio ingenio. S u due-
ño, Sr . Sainz, y su administrador, se-
ñor Aguirre, no entienden que se debe 
moler de otra manera. 
Batallón Urbano 
O IT A R T A COMPAÑÍA 
D e orden del c a p i t á n se recomienda 
á los individuos que componen esta 
c o m p a ñ í a , quo concurran el lunes, á la 
una de la tarde, á la calle del Prado, 
frente al "Hotel Pasaje," para concu-
rrir á la proces ión del Patrono de la 
Habana, San Cris tóbal . 
MOVIMIENTOMARITIMO 
E L O L I V E T T E 
Esta mañana entró eu puerto el vapor-
correo americano Olivette, procedente de 
Tampa y Cayo-Hueso, con 18 pasajeros. 
E L A M B J W S I O B O L I V A R 
Procedeute de Cabanas, llegó esta maña-
na el vapor costero Ambrosio Bolívar, con 
duciendo carga y pasajeros. 
E L G U I L L E R M O L O P E Z 
Hoy á las cinco de la tarde, sale para Sa 
gua y Caibarión el vapor Guülermo López, 
admitiendo carga y pasajeros para dicho» 
puntos. 
L O N J A D E V I V E R E S 
V E N T A S E F E C T U A D A S H O Í 
Almacén: 
1400 barriles papas inglesas, á $3-75 uno. 
30 c. i latas calamares cuñete, á $4 c. 
100 c. queso Patagrás cte., á $28-50 qq. 
100 s. harina Santander, $9-75 s. 
100 s. id. catalana $10 s. 
40 s. frijoles negros México, 12i rs. ano. 
160 c. latas sardinas en aceite > , , • • 
140 c. id. id. en tomate $ l * r3- UDa 
1U0 c. i latas salsa, á 9 rs. las 24 i . 
N O T A S T E A T E A L E S 
Altisu, Payret é Irijoa. 
E n pocas frases vamos á dar cuenta 
de nuestra e x c u r s i ó n el viernes por los 
teatros habaneros. 
T r a s l a l luvia que nos regalaron las 
nubes, de 7 á 8 y | , y que supo á rejal-
gar á los s eñores empresarios, pene-
tramos en Alb i sn , donde vimos las es-
cenas finales de la graciosa zarzuel i ta 
H l Cabo Primero, en la que Ooncha 
M a ; t í n e t saca un vistoso traje de sal-
mantina y en la qne fueron mny aplau-
didos el Sr. Torrea, Cire»» S á n c h e z y 
algunos quintos, en la escena de la ins 
t i u c c i ó n . L a obrita de Arniches y 
Lucio arrancó risas estrepitosas, po-
niendo de buen humor á los altos es-
pectadores y á ios espectadores de pla-
tea y luneta. 
Durante el intermedio nos enteramos 
de que en Payret se h a b í a suspendido 
la anunciada tercera r e p r e s e n t a c i ó n de 
E l Buque de Medina, opereta d é l o s 
besos, de los abrazos, de las polkas ín-
timas y de los valses apasionados. L a 
Empresa , aceptando las indicaciones 
de la crónica , ha suprimido del libreto 
algunos conceptos atrevidos y frases 
escabrosas. También queda mejor ilu-
minada, desde la segunda noche, la de-
coración del acto tercero, que figura un 
barco del tiempo antiguo. 
Volvimos á nuestra luneta para pre-
senciar el acto primero de L a Tempes-
tad, de Chapi . E n esta zarzuela Fer-
nanda Rusquella caracter izó cou bas-
tante propiedad y desembarazo al for-
nido mozo Roberto, cuyo porvenir se 
halla en el mar y en el amor de Añgt la 
(Sra. Delgado). 
Como sucede siempre, el Sr. Pastor 
{Simón), fué celebrado en su número 
de salida, y lo mismo Roberto y Angela, 
en su hermoso dúo . E l Sr. B a r r e r a 
[Beltrán) , bien de voz y con el ánimo 
dispuesto, l l evó á los í i l armóuicos has 
ta el delirio, conquistando un verda-
dero triunfo. O b r e g ó n en Mateo, no 
obstante su marcado acento mejicano, 
dijo y s u b r a y ó su papel de una manera 
graciosa. 
E r a n las 10 y ^ cuando traspusimos 
los umbrales de Irijoa. A pesar de los 
continuos chaparrones, fué numeros í -
sima la concurrencia que re spond ió al 
llamamiento del actor y cantante bulo 
Julio V a l d é s , al que enviamos la m á s 
car iñosa enhorabuena. 
¿Por qué se nos v e n d r í a n áílS á ia 
memoria estos versos: 
" E n t r e todas las especies 
la canela es la meior' ! 
H e aquí lo que pudimos presenciar 
del e s t r a m b ó t i c o drama zarzuela saí-
nete-pantomima A l Romper la Molienda. 
'¡AhorH lo comprendo todo¡"—ex 
clama el usacido a q u é l , — q u e t r ina . - . -
cantando d é c i m a s — c u a n d o le queman 
la tez.—Mas resulta que su esposa—es 
uua parda de bien,—y pregunta al ul-
trajado—¿piensa en mí nuestro btlMf— 
E u t r a el toro en el chiquero,—desee 
rraja á Kafael—un tiro, lo deja tieso, 
lo mata en un dos por tres,—y me 
s á n d o s e las pasas—da un abrazo á su 
mujer.—"^Y el honor de la c n a t u r a l " 
—Se va al presidio con é l .—(¡Y cou E¡ 
Nudo Gordiano—de 
ílée!) 
D . Eugenio Se-
J . A i C O D O . 
I B R G i D O MONSTáEIO. 
C A M B I O S 
Centenes á 0.33 plata. 
E n cautidades á O.do plata. 
Luises á 5.03 plata. 
E n cantidades á 5.05 plata. 
Oro contra oro m e t á l i c o . . de 11^ á 13i 
P lata contra oro metá l i co de 10¿ á 17^ 
Calderi l la de 20 a 21 
I O N I C A D E P O L I C I A 
de i i i i c r i m e n . 
E n la edic ión de la tarde del l á n e s , 
de este D I A R I O publicamos la uoticia 
de haber aparecido en bahía el cadá-
ver de un individuo blanco, que se su-
ponía se hubiese suicidado arrojándose 
al mar, ó que por un accidente casual 
pereciera ahogado. 
L a jur i sd i cc ión de Mar ina se hizo 
cargo del c a d á v e r , disponiendo su 
inhumac ión d e s p u é s de practicada la 
autopsia. 
E l hallazgo del c a d á v e r y la cireuns 
tancia de uo haber sido identilicado, 
causaron sospechas á la pol ic ía de q.ie 
se hubiera cometido un crimen; por o 
cual el Jefe de Pol ic ía de esta Provin 
cia, s e ñ o r L a Barre a, c o m u n i c ó al Ins-
pector de la 3 ' zona, s eñor Cuevas , que 
hiciese las investigaciones del caso. 
E l s eñor Cuevas ha logrado poner en 
claro este crimen, s e g ú n verán unes 
tros lectores por la siguiente re lac ión 
de hechos. 
Hace p r ó x i m a m e n t e dos anos que 
don Lorenzo A' osta Q.uevedo era ope-
rario de la fabrica de cigarros Mazan-
tini, de donde fué despedido por no 
convenir sus servicios á los intereses 
de la casa. 
Durante la permanencia de Acoatn 
en dicha fábrica, era constantemente 
objeto de insultos y mofas por parte 
del encargado don B e n j a m í n D í a z y 
D í a z , naturalde C á r d e n a s , casado, de 
39 a ñ o s y vecino de Santa Kosa , n0 5. 
Acosta Quevedo, d e s p u é s de a l g ú n 
tiempo de estar sin trabajo, se colocó 
hará cosa de nn mes en la fábr ica de 
cigarros de Estanillo; á cuyo estable-
cimiento fué también á trabajar hace 
poco D í a z , el cual c o n t i n u ó insultando 
y m o f á n d o s e de Acosta, que agobiado 
por la constante p e r s e c u c i ó n é insul-
tos de que era objeto, hubo de decirle 
á su padre que el expresado D í a z iba 
á ser su desgracia. 
E n este estado las cosas, el viernes 
ú l t imo , e n c o n t r á n d o s e Acosta arre-
glando una tarea, bubo de tropezar 
con un operario, c a y é n d o s e l e la rueda 
de cigarros al suelo. Este hecho pro-
dujo la bilaridad de D í a z , que tuvo un 
nuevo pretexto para insultarlo, re su l -
tando un serio disgusto, y concertán-
dose un desaf ío . 
Acos ta sa l ió de su casa el s á b a d o , 
no volviendo m á s á ella. 
E s t a desapar ic ión l lamó la a t e n c i ó n 
de sus familiares, y algunas personas 
informaron á la pol ic ía que la muerte 
de Acos ta y el aparecer su c a d á v e r en 
la b a h í a , d e b í a ser obra de nn crimen 
cometido por don B e n j a m í n D í a z , que 
seguramente al pasar con él la bah ía 
y para librarse del desaf ío , lo arrojó 
al mar, en el que perec ió ahogado. 
Como consecuencia de estas indaga-
ciones, la pol ic ía detuvo y remit ió á 
l a Jefatura de Pol ic ía , en clase de in 
comunicado, á D í a z y Díaz . 
E n este importante servicio han se 
cundado al inspector señor Cuevas , 
los celadores don T o m á s Sa bates, don 
A n d r é s Guerrero, don JuHo Casti l lo , 
don E a m ó n A n t ó n y don K a m ó n 
G u t i é r r e z , 
Agresión y lieridas á la fuerza de 
O é o Poblico \ Policía. 
Como á las doce de la noche de aver, 
el celador de Vives , Sr. Ar ias , con ob 
jeto de cumplimentar una orden supe-
rior sobre d e t e n c i ó n de todos aquellos 
i n d i v í d n o s que e s t é n tildados de ñá 
ñigos, se hizo a c o m p a ü a r del sargento 
de Orden P ú b l i c o D . J o s é Royo, guar-
dias del propio cuerpo números 180 
y 10G y del vigilante don Pedro A v e 
ledo, para proceder á la captura del 
blanco Lino V a M é s y V a l d é s , individuo 
de pés imos antecedentes, el cual se 
hallaba escondido en aquellos momen 
tos en la casa número 100 de la ca!!^ 
de las Figuras . 
A l constituirse allí la pol icía se le 
franqueó la entrada en la casa, pero 
V a l d é s se encerró en una habi tac ión 4 
i n s u l t ó á los agentes de la autoridad, 
llamando con ello la a tenc ión pública-
ü n a vez que la pol icía pudo frnn-
quear la puerta de su cuarto, el num 
clonado Vai j^g iijzo resistniicia y H - r a -
sión con un cuchillo de punta de marca 
mayor, llegando á herir al vigilante 
Aveledo y lesinnando al sargento Ho-
yo y guardias que le aoompaBaban. 
Lograda la captura de Lino Valdrá 
se le condujo á la ce ladur ía y de allí á 
la Jefatura en rigurosa mc-oniunioa-
ción. 
Lino V:1idés es t*I))«mba'* del juego 
E r a r i o Efor^* , individuo de p é s i m o s 
antecedeotes, batúei idó snfrídri alga-
ñas prisiones por diferentes de; i tos. 
Bn el Inorar del Auceso se 6ciip(Í el 
cuchillo «le que hizo uso IAWU V u d - s , 
y eJ cual estaba Édáncbado «le sangre. 
E l vigilante Aveledo fué carado eti 
la casa de socorro del distrito, de una 
herida ¿ r a v e en el dedo m e ñ i q u e oe. U 
mano izquierda, cou fractura de d icho 
miembro. 
bas lesiones del sargento Royo y 
guardias que |p. a c o m p a ñ a b a n son de 
pronostico leve. 
Captura de "Cecilio el Largo1' 
Ayer, viernes, fue detenido en él ba-
rrio de Vives, por el celador Sr. A n a s , 
el moreno Cecilio Anleo jMartinez (a) 
Ceei/iV» e/ La/T/o, «,k< oí> años , sin domi-
cilio conocido, cuyo ludividuo es cott-
siderado ñáñiijo dt>\ fQegO de <*M;afián-
ga", donde d e s e m p e ñ a ei barga de £»»»•-
yt(ió. 
Cecilio el Largo \i:t estado siete veces 
en la cArcel, por hurto, portación du 
armas, escalamiento, robo y estaf t. 
l i a estado asimismo sufriendo relega-
ción en i s l a de Pinos, y ha sufrido 
también arresto en el Cuarte l Munici-
pal. 
líl detenido se encuentra eti la Jefa-
tara de Po l i c ía a d i spos ic ión de ia á«« 
toridad correspondiente. 
AHOGADO 
Ayer á las ouce de la mañiio-i. partí» 
c ipó el alcalde «le mal D . J o s é d n ia, 
F e r n á n d e z , á la Ca¡iit:iiiia «leí Puerto, 
que eu el litoral de t:a\ Lazará había 
aparecido dotando el cad;i verde uu 
individuo biauco. 
Ku «il lu^ar del suceso se oeisooo o] 
a t vo Juez instructor «le marina, Sr . 
D . l ínr .que Frcxecs, acomp.idado de .-ai 
secretario, el iár. lUarcano. 
E l c a d á v e r fué reconocido por el 
méd ico de guardia de la casa de soco 
rro, Dr. Qnesada. 
Dichoibdivfdao le identif icó D. J«>só 
F e r n á u d e z , que vive eu el mismo do-
micilio con el nombre de Rodrigo Va-
He, natural de Asturias, de 38 anos do 
edad, casado, tab; Kjii.'ro y vecino do 
la calle de Soledad, numero 17. 
E ) c a d á v e r de Vi l la fué llevado a 
tierra por los pesca«iores D. Jenaro 
i/estfa y D. K a m ó n Oaatri i lón y por or-
den del Sr. Juez lo fué al uecrocoodo, 
para practicarle la autopaía . 
D E T E N I D O 
E l celador, Sr. Castillo, detuvo al 
moreno T o m á s Arrie ía Ainarqnez, por 
aparecer como aliliado a pn Juego de 
ñ a ñ i g o s , y tener taluadas eu el cuerpo 
varias iniciales y signos oaracterfsti-
eos de dudia perniciosa áaociac lón, 
N O T I C I A S V A K I A S 
E l Juez de Ins trucc ión ¡riel l 'üar «lió 
cuenta al cehulor de Dragones, «le que 
d o ñ a Mercedes NuOéz Villavicencio, 
de 24 años y vecina «b' un cuarto inte-
rior de la casa Snñ tlafael, lUQ, I tra-
tar la noche anterior «ie abrir uu ca-
tre, hubo de poner sobre la m á q u i n a 
una vela, y en un desnudo l ^ llai 1 le 
esta le prendió fuego á I s roñas qm 
v e s t í a , c a u s á n d o l e varias quemada 
ras en l a espalda y ambos brazos, ca-
lificadas de gravetr. 
E n el Vedado fué detenido y ) 
a d i spos i c ión del Sr. Jaez 
del Cerro, el pardo A b< 
ra (a) FJl Chino, presooto 
robo hecho á D" Mana Delga le 
na de aquel barrio. 
m J L L 
PARA E L GRAN SORTEO DE 
N A V 
s e v e n d e n m u y baratos en ¡a ant i -
g u a c a s a d.e 
M. GUTIEEEE2, M m 128. 
C 1314 
De«<ie el doiuicuo lñ (Je) «ot .a •1 " • . • ->n á U 
vent» lat cxíjnisiUs ostra- »c:ii;..iU 
qne» cajo taboi !•« pone en primar lagar «If lodai 
la* eonijc da» cu Europ ¥ Auiérica 
Lot precios nerán en plata, valieodo ti fie'.*.) 
$ 2.25 Y 35 CTS. LA DOCENA, 
Los pedia»)» qu*" se hagan .ra pertoikala] ti 6 por 
el telífcuo u. Utó i-erán serviiloa i.doóitaiiia c 
IJUÜ el pedido uo st-a ii<cD<ir de 5 < ootraa r st- I. . . 
ault-» de iai 8 de 1& u-añaua (> IHCÜ la vUpeia de • a 
«jue lal qui- ran. 
Qued-.i eckablcdda nna sucursal A 1 » ursinos pi<í-
cios auuacíadot en 1̂ c:;!¿ uc .M AKTh Y BUL >SJí 
cu el cu»] se eucoDtrr.riii i todus ! • !.•; 
hm .3-11 dl-16 
D ^ A R F O D E L A P A R I N A . - ^ o v f o n - ^ r e u . h t m i 
B i e n dicen los filósofos, que la vi-
da es un pasaje que empieza uno al 
luicer y se ve su fin en la boia de la 
iDOerte. A u n q u e yo no soy filósofo, ni 
se qué objeto tiene la filosofía; s in em-
bargiO, hay veces que medito algunos 
Lechos, que me parece imposible que 
o c u n a n . y á cada instante veo, hac ién-
dome comprender la verdad que tie-
nen, al decir que es un pasaje y tiene 
uu fin, porque nada hay en este mun-
do que uo tenga l í m i t e s . 
Pero no voy ahora á meterme en 
razones filosóficas, que á nada me han 
de conducir, ni voy á contar á nadie 
]os d ía s de su v ida para indagur lo 
que le resta, voy á tratar de otra cosa 
tan distinta, que si con esto trazara 
un paralelo, hal lar ía tanta semejanza 
como pudiera hallar al comparar un 
huevo con una c a s t a ñ a , uu trozo de 
la zarzuela bula E l Brnjo con una bo-
la ele billar. Ninguno. Voy á tratar de 
una mujer y A trazar algunos perfiles 
de su vida, es decir, voy á contar su 
historia, 
A l nacer yo, mis padres sin duda 
queriendo sacar de mi un hombre 
fuerte, que <l los quince a ü o s pudiera 
derribar á ot ro de un p u ñ e t a z o , me en-
tregaron X una muier, para que me sir-
viera i'o nodriza, pues mi madre h a b í a 
quedado muy d é b i l al darme á este 
desgraciado mundo; mujer que me crió 
r a q u í l i c o y seco, a l r evés de como ellos 
q u e r í a n . 
Mi ama e ra una mujer que parec ía 
un t r inque te , a l t a y gruesa, soltera, 
(q que no l e daba euidado decir, antes 
ft] con t ra r io , lo d e c í a muy alto para 
que todos lo oyeran . 
Cuando en tró en mi casa, t e n í a qu in -
ce a ñ o s y h a c í a t res meses que h a b í a 
tenido una n iña, que nac ió muerta, y 
Siendo su oficio el de s i rv ien ta desde 
que se s e p a r ó del lado de sus padres, 
Cdicio que no la p r o d u c í a muchas ren-
dimientos , 16 c a m b i ó por el de nodri-
za. 
E l l a fué la que me c r ió y uie c u i d ó , 
lo que h a c í a con mucho c a r i ñ o Begún 
d e s p u é s me han contado. 
l i s t a mujer, como todas las que lie-I 
l ien la desgracia de no tener A su lado 
nadie que las aconseje, h u y ó de mi ca-
sa s in que se supiera l a causa ni el 
mot ivo que para el lo hubie ra . B ien 
t r a t a d a estaba y a d e m á s tenia ahorra-
do a l g ú n dinero, lo que uo era para es-
t a r descontenta, si se ha l laba a l lado 
de personas que la q u e r í a n y la dabau 
buen t ra to . 
A l g u n a mala c o m p a ñ í a hizo que co-
metiera tal desatino, pero este era ma-
yor y m á s d igno de c o m p a s i ó n , h a b í a 
salido de mi casa, para lanzarse por 
completo al mundo. 
Su aspecto c a m b i ó enseguida; la 
sencillez en el t ra je c e d i ó su l u g a r al 
lu jo , y sus dedos, que nunca h a b í a n 
v is to an i l lo a lguno, ostentaban pre-
ciosas joyas . 
Su fin fué t r i s i e y espantoso. 
M u r i ó en un hospi ta l donde por ca-
r i d a d se bai laba recogida, yendo des-
p u é s á parar á manos de los mozos de 
una sala de operaciones a n a t ó m i c a s , 
que me t r a í a n su cuerpo sobre unas 
tablas para que ex t ra je ra de su cabe-
za la masa enceialica, o p e r a c i ó n que 
h a c a con g r a n l ige reza y fac i l idad 
siendo es tudiante de medicina. N o 
puedo decir lo que me p a s ó aquel d í a , 
a l recordar lo que h a b í a hecho c o n m i -
go y lo que t e n í a que hacer con ella en 
tk momento presente. U n sudor t r i o ba-
j a b a de mis sienes, el pulso me tembla-
ba y el c o r a z ó n me l a t í a con t a l fuer-
za, que p a r e c í a querer salirseme del 
pecho, dos ó tres veces p e d í agua, p e -
ro al sal i r la voz tie mi ga rgan ta , solo 
se p e r c i b í a un g r i t o ronco. Por f in c a í 
al suelo, a s í s t á n d o m o t a l golpe en la 
cabeza que casi me hizo v o l v e r en m i . 
L o s c o m p a ñ e r o s con quienes t rabajaba 
me cogieron ent re todos, y como Dios 
les d i ó á entender, me colocaron en 
una cania de aquel hosp i t a l . 
¿ Q u i é n me h a b í a de decir que aque-
l l a mujer que me t uvo en sus brazos, 
h a b í a de ven i r , pasado el t iempo, á 
caer en mis manos y h a b í a yo do des-
ttozfurta con el escalpelo'' 
Jv. MO.Tr.EFO V j j i A L 
G A C E T I J L L .A 
L A . P O L K A « E L J E R E Z . . - — P o r infor-
mes tidediguos sabemos que la popu-
lar Charanga Cazadores ele Puerto K i -
co, que dirige el M ú s i c o Mayor don 
Braul io Ugalde, ensaya una precios í -
sima polka coreada, que se denomina 
H l Jerez y que c a u s ó ''fanatismo" a ñ o s 
a trás entre los l i larmóaicos barcelone-
ses. 
L l e g a un momento en que cesan los 
instrumentos y los profesores cantan 
un trozo á voces solas. L a letra cons-
ta de seis estrofas, en verso alejaudri 
no, y ha sido arreglada por un enten-
dido compañero nuestro. 
B a s t a ahora no se sabe si E l Jerez 
se es trenará en las retretas vesperti-
nas del Prado, Parque de C o l ó n , V e 
dado ó en las nocturnas del Parque 
Central , Se tocará en el sitio que le 
corresponda por la suerte: pero ya lo 
avisaremos anticipadamente, 
Venga E l Jerez delicioso.—en uno ú 
en otro Parque,—disuelto en notas do-
radas.—por la noche 6 por la tarde; — 
venga el vinillo cantado—por esas ma-
sas corales.—y que sirve la Charan-
ga—famosa de B r á u l i o Ugalde. 
Ü N G R A N C A B A L L E R O P E A L T A I N -
D U S T R I A . — P a r a hombre crédulo el 
viajante de comercio tTcnry Russe l l 
U gnell, que se querella ahora ante los 
rribunales de Londres por estafa y 
abuso de condanza contra su colega 
Owens, 
Este ú l t imo cuenta treinta a ñ o s , vis-
*<? con elegancia y tiene una cenversa-
c i í c ¡r.uv amena, 
Cierto d ía ccccutrcse al sccic Big-
nell v le d:jo: , „ , 
— l í a s de saber que lord Sai isbury 
iré ha distinguido runcho durante el 
tfempoque he estado en el Fore ing 
Ofrice. y que me a c a t a de encargar 
una mis ión muy delicada. Me ha da-
do la orden para que prenda al S u l t á n 
de Turquía . 
A estas palabras Bigaell abrió des-
mesuradamente Ies ojos y t a m b i é n 
su bolsa, de la cual tomó Owena unas 
cuantas libras esterlinas para sus pre-
parativos do viajo. -
Pero 0\Teus no part ió: el Sa í t í ln po-
día esperar. Se necesitaban m á s pe-
rentoriamente los servicios de nuestro 
hombre en Arge l , para donde le iba á 
nombrar el ministro Chamberlaiu, cón-
sul, con la a s i g n a c i ó n de 200.000 fran-
cos mensuales. 
Bignell no se lo hizo repetir y pres-
tó cuanto dinero tenia á quien tan ge-
nerosamente trataba de nacer su for-
tuna. 
L o q u e d e s p u é s ocurrió so adiv ina 
fác i lmente . 
Bignell , al ver que no se ponían en 
marcha para Arge l y que su amigo no 
parec ía por n i n g ú n lado, se e n c a m i n ó 
al Foreing Office y a l ministerio de las 
Colonias, y en estos departamentos su-
po con gran sorpresa que en ellos era 
desconocido Ovrens y que j a m á s se ha-
bía pensado en dicho individuo para 
nada. 
Con estos pormenores hizo la denun-
cia á la pol ic ía , á consecuencia de lo 
cual Owens se encuentra hoy preso y 
sometido á un proceso que so v e r á en 
breve. 
S O C I E D A D D E E S T U D I O S C L Í N I C O S . 
—De orden del señor Presidente, cito 
á V d . para que se s i rva honrar con 
su asistencia la s e s i ó n p ú b l i c a ordina-
ria que d e b e r á tener efecto el domingo, 
15 del corriente, á la una y media de 
la tarde, en los salones de la R e a l A c a -
demia de Ciencias M é d i c a s , F í s i c a s y 
Naturales de l a Habana . 
Habana, noviembre 13 de 1890 .—El 
Secretario, Gustavo López. 
Orden del día: 1? S e s i ó n de Gobier-
no.—2? Elecciones. 
E L H E R A L D O D E M A D R I D . — L a A -
gencia de este importante diario de la 
V i l l a y Corte, s ituada en Obispo, 52— 
Tipogra f ía E l F í g a r o — r e c i b e coleccio-
nes por el correo de la P e n í n s u l a y 
t a m b i é n todos los miérco les y s á b a d o s , 
por la v í a de Tampa. 
Y como el referido ILeraldo tiene 
buenos corresponsales en F i l ip inas y 
en C u b a que le informan minuciosa-
mente do cuanto ocurre en l a c a m p a ñ a 
de aquel A r c h i p i é l a g o y de esta I s l a , 
he ahí que ha aumentado su venta 
tanto en la P e n í n s u l a como en C u -
ba, 
P a r a suscripciones ó n ú m e r o s suel-
tos dirigirse al s e ñ o r C a t a l á , Adminis -
trador de E l Fifiaro, Obispo entre 
Compostelay Aguacate. 
L o s B I E N E S Q U E T R A E L A R A B I A . 
— E n una ciudad do la A m é r i c a del 
Is'orte, una. ?;ím dice á. una amiguita 
que va á visitarla: 
—Tengo que darle una gran noti-
cia. 
— ¿ B u e n a ? 
— M u y buena; m a ñ a n a salimos to-
aos para Ifcríé. 
—Porque á p a p á le ha mordido un 
perro rabioso, y va á curarse a l I n s t i -
tuto Pasteur, 
ESPECTACULOS 
P A V S E T . — C o m p a ñ í a Lírico-1)ramá-
tica de N a v a r r o . — L a opereta, e n t r e s 
actos, E l Duque de Medina.—A las 8, 
A L B I S U . — C o m p a ñ í a de Zarzuela . 
Empresa A l c a r a z H n o s . — A las 7 ¿ ; 
Caramelo.—A las 8J: E l Tambor de 
Granaderos.—A las iü,: Estreno de Xas 
Mujeres.—A las 10^: De Vuelta del Vi -
vero. 
I E I J O A . — U o m p a ñ i a cómico- l í r i ca de 
Bulos ''Miguel Salas ."—Los Tímido* 
y A i Romper la Molienda.—Canciones 
y guarachas ,—A las 8. 
A L H A M B K A — A las 8: L a Ninfa Aé-
rea.— A las 9: A l l á r a E s o . — A las 10: 
Un .Deseuhrimienfo Prodigioso.—Y los 
bailes de costumbre. 
S A L Ó N D E V A C I E D A D E S . — ( A n -
tigua Acera de lLouvre . )—Ilus iones 
ó p t i c a s . — C o m p a ñ í a Infanti l .—Espeo 
táculo por tandas. D e 7 á H , todas 
las noches. 
T I E N D A D E C A M P A Ñ A . — S a n Miguel 
y Oquendo. C o m p a ñ í a de a c r ó b a t a s 
y gimnastas. Escenas c ó m i c a s y pan-
tomima. F u n c i ó n diaria. A las 8. 
P A N O R A M A DK S O L E R , — B e m a z a 3, 
C o m p a ñ í a de Fantoches: Zarzuelas y 
comedias por tandas. Vis tas de la 
G u e r r a . — A las ocho. 
C A F É D E L " C E N T R O A L E M Á N . " — 
Neptuno frente al Parque.—Exhibic io-
nes por t a n d a s . — E s p e c t á c u l o s de ópti-
la y de f a n t a s í a . — D e 7 á 11. 
C R A N C A R R O U S E L L , —Solar Pnbi-
llones, Neptuno frente á Carneado. 
Funciona todas los d ías , de 5 á 9 de la 
noche. Regalo á los n iños de un ca-
ballito trinitario que es tará de mani-
fiesto en el mismo local. 
na» «pi g»— 
Ssrmifls S i t o s M i 
Desinfecciones verificadas el día 11 por 
la Brigada de los Servicios Municipales. 
Las qoo resultan de las defunciones del 
día anterior. 
R E G I S T R O C I V I L . 
Noviembre 12. 
N A C r M I B N T O a 
CATEDRAL, 
1 varón, blanco, natural, 
1 hembni. mestiza, natural. 
BELÉN. 
1 varón, blauco, legítimo. 
1 hembra, blanca, legítim¿v. 
GUADALUPE. 
1 varón, mestizo, natural. 
JESUS MARIA. 





M A T R I M O i T I O S . 
P I L A R . 
Don José H. Maceda, blanco, con doña 
Gregoria Diaz y Miüáu, blanca. Eu la igle-
sia del Pilar. 
Don Pastor C. Díaz, blanco, con doña 
Leonila Campos, blanca. E u la casa Casti-
lla, '¿4. Canónico. 
Don Manuel Romeo, blanco, con doña 
Ana Ameba Picot, blanca. En ia :g!es:a del 
Monserrate, 
D E F U N C I O N E S . 
CATEDRAL. 
No hubo. ^ 
BELÉN. 
Don Baldomcro Pimienta, 8 raeses; L a ? 
Martinas, blanco, Paula, 47. Atrepsia. 
Don Manuel Armenteros Aloy, 29 años, 
Eabana, b.auca, beruaza, número OG. F a -
Icnaoio O'Hoilly, fla'^ana, negro. Aguila, 
110. Viruelas. 
JESÚS MARÍA. 
Antonio Gato y Marnó, 28 años, Güira 
de Melena, mestizo, Figuras, número 124. 
Viruelas. 
Don Juan Valdós y Valdós, 4 mooes, Ha-
bana, blanco, Gloria, 92. Viruelas. 
DoñaNicoíasa liuiz y Miranda, 21 años. 
Pinar del líio, blanca, Alcantarilla, 21. Hi-
pertrofia. 
Don Ricardo de la Fuente, Habana, 42 
años, blanco, Hospital Militar. Fiebre ama-
rilla. 
Don Antonio Cachoc, Mahon, 21 años, 
blanco. Hospital Militar. Fiebre amarilla. 
Don Ramón Lacarabra, Huelva, 23 años, 
blanco, Hospital Militar. Fiebre amarilla. 
Don Nicolás Capa, Baleares, 21 años, 
años, blanco, Hospital Militar. Fiebre a -
amarílla. 
Don Andrés Ramos, Granada, 20 años , 
blanco. Hospital Militar. Fiebre amarilla. 
Don Pedro Bosch y Hut, Gerona, 24 años 
blanco, Hospital Militar. Fiebre amarilla, 
Esteban Rodríguez, 02 años, Africa, ne-
gro, Estrella, 00. Pleuresía. 
PILAR. 
Don Juan Sáuchez, blanco, Hospital de 
la Beneficencia. Fiebre ainarilla. 
Don Eloy Gchoa, Zaragoza, 23 años, 
blanco, Hospital de la Beneficencia: Fiebre 
amarilla. 
Leopoldo Valdés, 18 años, Aramburo, 50 
mestizo. Viruoias. • 
Don Eiiodoro López, 2 años, Uauco, Ha-
bana, Estrella, 110. Viruelas. 
Francisco Bravo, 37 años, Artemisa, ne-
gro, Salud, 89. Tuberculosis pulmonar. 
María Pedroso, 00 años, negra; Escobar, 
204. Hemorragia del corazón. 
Natividad Hernández, 12 años, negra. 
Viruelas, 
Don Gabriel Cusart. 20 años, Mallorca, 
blanco, Garciui. F . amarilla. 
Don Celestino Moreno, 42 años, Teruel, 
blanco, Belascoaíu. número 73. Estomatitis 
aftosa. 
Don Armando Román, 10 meses, Habana 
blanco, Estévez, 130. Eneritis aguda. 
Don Juan González, 49 años, blanco. Ha-
bana, Escobar, número 204, Congestión ce-
rebral. 
Don Justo Sánchez, Badajoz, 20 añns 
blauco. Hospital de Madera. Fiebre 'ama-
r i l la . 
Don Bonifacio García , Guada!aiara, 24 
años, blauco, Hospital de Madera, Fiebre 
amarilla. 
Doña Paula del Pino, 20 dias, Habana, 
blanca, Velázquez, 11. Meningitis. 
Casimiro Perdomo, 30 años. Habana, ne-
gro, Virtudes, 142. Viruelas. 
CERRO. 
•TOBÓ .Mnnidad Rodríguez, 7 meses, Ha-
bana, mestizo, Cádiz, número 58 Menin-
gitis. 
Rafael Díaz Albert íni , 00 años, Habana, 
mestizo, Cádiz, número 77. Embolia cere-
bral. 
Don Marcos Herrera Ramos, 39 años, Ca. 
narias, blauco. Velasen, número 1. V i r 
rucias. 
Don Angel, Magarino, Pontovcdra, 34 
años, blanco, Hospital de Hacendados. 
Fiebre amarilla. 
Don Saturnino Merín, Almería, 22 años, 
blanco. Hospital de Hacendados. Fiebre 
amarilla. 
Tres soldados sin identificar. Hospital 
do Hacendados. Fiebre amarilla. 
Don Podro Gorris, Teruel, 22años , blau-
co, Hospital de Hacendados. Fiebre ama-
ri l la . 
Don Francisco González" Zaragoza, 22 
alos, blanco. Hospital de Hagepí lad»s. F ie -
bre amarilla, 
Don Anastasir Vicente, Cuenca, 22 años , 
blanco, Hospital de Hacendados. Fiebre 
amarilla. 
Don Antonio Estevez. Orense, 20 años, 
blanco, Hospital de Hacendados. Fiebre 
amarilla. 
• Don Valero Real, Valencia, 22 años , 
blanco. Hospital de Hacendados. Fiebre 
amarilla. 
Don José Soler, Hospital do Hacendados 
Fiebre amarilla. 
Doña Josefa Ponce Izquierdo, 20 años , 
Habana, blanca, San Indalecio, 12. Septi-
temia. 
Jacinto Arozarena, 2 meses. Habana, 
negro, San Salvador, número 8. Bronquitis 
capilar. 
Doña Dolores Va 'dés , 57 años, Habana, 
blanca, Jesús del Monte, 82. Caquexia can-
cerosa. 




V a p o r e s d e t r a v e s í a 
General Trasatlántica 
de v a p r e s cerreos fiicsses 
t S $ ¿ ó c o n t r a t o p o s t a l c o n e l G o -
b i e r n o frlmcés. 
Comña 
Santander. 
Saldrá para dichos puertos directamente 
sobre el 15 de Noviembre el vapor francés 
L A N 0 R M A N D I E 
c a p i t á n D E L C X X C L E 
Admite pasajeros para Coruña, Santan-
der y St. Nazairc; y carga para toda Euro-
pa, Rio Janeiro, Buenos Aires y Montevi-
deo con conocimientos directos. Los conoci-
mientos de carga para Rio Janeiro, Monte-
video y Buenos Aires, deberán especificar el 
neso bruto en kilos v el valor de la factura. 
L a carga se recibirá únicamente el dia 
13 en el muelle do Caballería y los conoci-
mientos deberán entregarse el día anterior 
en la casa consignataria con especificación 
del peso bruto de la mercancía. Quedando 
abierto el registro el 10. 
Los bultos de tanaco, picadura, etc, de-
berán enviarse amarrados y sellados, sin 
cuyo requisito la Compañía no se hará res-
ponsable á las faltas. 
No se admitirá ningún bulto doapuós de', 
dia señalado. 
Los señores empleados y militares obten-
drán grandes ventajas en viajar por aera 
línea. 
Los vapores de esta Compañía siguen 
dando á los señores pasajeros el esmerado 
trato que tienen acreditado. 
De más pormenores impondrán sus cen-
fiignatarioe, Amargura núm. 5, B K 1 D A T . 
MONT'ROS y COMP, 
S297 10d-5 10a-4 
ANTíSüA ALMONEDA PÜBLICá 
F U N D A D A E N E L A S O D E 1826 
de G e n o v é s y G ó m e z . 
i Situnda en la calle dt *U»(XM, entre las de Baratillo 
y San Pedro, al lado del café L a Marina. 
El martes 17 del actual álas 12, ee remataráD en 
j el muelle de Villalta con intervención del Sr. Co-
rresponsal de la Compacta de Seguros Marttimos 
" E i Universo" 171 caja* fideos amarillos marca 
L . P, 
Habana 13 de Xbre. de 1888.—Getiovés y Gímeí . 
1 6iiS . 8-U .t 
A D M I N I S T R A C I O N . 
P e n e t r a d a e s t a E m p r e s a d e l a s i t u a c i ó n e c o n ó m i c a q u e s u -
f r e e l p a í s y c o n s i d e r á n d o s e o b l i g a d a á c o r r e s p o n d e r a l f a v o r 
q u e e l p ú b l i c o d i s p e n s a á e s t e p e r i ó d i c o c o n s t a n t e m e n t e , h a r e -
s u e l t o n i o d i ñ e a r l o s p r e c i o s d e a n u n c i o s e n l a f o r m a q u e s i g u e : 
MU m m n u ios m u m ot u m m m u , 
Alquileres, Pérdidas, Venías y Profesiones. 
5 l í n e a s p o r 4 d í a s $ 0 - 6 0 c t s . p l a t a . 
n O 
... 1 
6 1 - 0 0 
$ 3 -0 l> 
S O L I C I T U D E S . 
5 l í n e a s p o r 4 d í a s 
r -
o . . 
$ 0 - 5 0 c t s , p l a t a . 
B , , S 0 - 8 0 , , , , 
1 m e s $ 2 - 6 0 „ 
R a b a n a 2 3 d e O c t u b r e d e 1 8 9 6 . 
E L A D M I N I S T R A D O R , 
W o M l É p l a i e l Dr. U n t e s , 
Este medicamento no solo enra los herpes en cual-
quier sitio que se presenten y por antiguos quo seau, 
sino que no tiene igual para hacer desaparecer con 
rapidez los barros, espinillas, manchas j empeines, 
que tanto afeau la cp.ra, volviendo al cutis su uermo-
sura. LA LOCIÓN MONCES quita la caspa y evita la 
caída del cabello, siendo uu agua de tocador de agra-
dable perfume, que por sus propiedades es el remedio 
más acreditado en Madrid, París, Puerto Rioo, j eeta 
Isla para curar los males de la piel. Pídase eu'todas 
las Droguerías y Boticas. C 12S8 alt.-12-4 N 
¡ E S T O M A G O É I N T E S T I N O S ! 
P A P E L I L L O S 
A N T I D I S E N T É R I C O 
del Dr. J , Gí-ardano-
Del éxito infalible para la curación radical v com-
pleta de to la clase de D I AKRÜAS por antiguas ó 
rebeldes que sean; la D I S E N T E R I A crónica ('• re-
ciente; los P d J O S y C O L I C O S que sobrevienen de 
violentas descomposiciones de vientre: C A T A R R O S 
y U L C E R A C I O N E S D E L ESTOMAGO é I N -
T E S T I N O S : T I F U S , C O L E R A v D I A R R E A S do 
los ANCIANOS. T I S I C O S y NIÑOS: D I S P E P -
SIAS. G A S T R A L G I A S , A G R I O S y A C I D E Z D E 
E S T O M A G O , etc. Sarrá, Lobé, Johnson y boticas 
de orédito.—Belascoaín 117, 7411 alt 33-12 N 
[ i m m í m be l a m m 
<le G a r c í a y C o m p . 
L a P i i e r a áe Luz esn. á Oficios. 
En e*te establecimiento se 
Lacet -íbi clr.se de trabajos 
por dificiles que sean, en to-
da c\.\sc de relojes, aunque 
lei fallen piezas, dejáudolos 
como nuevos y garamuíudo-
los á su andar por uu año, 
pu s la c.isa cuenta con en-
tendidos maestros con treinta 
años de olioio aquí y eu el ex-
tra rgero. 
Se dora y platea. 
Se compra oro viejo. 
Se habla el inglés, 
Príngra io I n p r Oficios. 
C 1191 alt 13 15 O 
SA N F E L I P E D n N E R Y . — E L P R O X I M O DO-mingo se celebrará la festividad mensual de Nues-
tra Señora del Sagrado Corazón de Jesús. La misa 
de comunión general será .i las siete y media. Por 
la noche los ejercicios de costumbre con sennón por 
un Rdo, Padre Carmelita. 8367 4--12 
M m Se la 1 . 0 , T . k San M m 
Desde el día 11 al 19 del presente mes se celebra-
rán solemnes cultos en bonor de Santa Isabel reina 
de Hungría, Patrona de mieitra Tercera Ordru. pa-
ra conseguir de Dios los auxilios que necesitamos en 
las presentes circunstancias. A las ocho de la ma-
ñana se rezará la novena; á continuación misa reza-
da con exposición de su Diviua Magostad, conclu-
yendo cou la Letanía de los Santos y la reserva. E l 
último día misa solemne con sermón por un Padre 
Franciscano. Nuestro Exemo. y Rvmo. Prelado 
asistirá á estos cultos. Se invita á todos los fieles y 
en particular á los Hermanos y Hermanas de la Ter-
cera Orden.—El Presidente. 827G 4-10 
C A L E N D A R I O 
D E L 
P A R A 
El de L A PKOPAGA«ÍDA LITERARIA , que 
es el más exacto de los que se ptiblicap, tan-
to en el Santoral como en los datos astro-
nómicos, e s t a rá á la venta dentro do pocos 
días, á los siguientes precios: 
— — Gruesa, fegü. Qfltybr. 
Edición de libi lto ó 
pliego $ 1-00 15 cts. ' i cts. 
De renta: 
Z U L U E T A 2 8 
L A P E O P A & á N M L I T E R A R I A 
C-12Ó4 Alt 8-1'. 
Dr. Henry Bobelíu, 
de las Facultades de París y Madrid, 
Especialista en \M 
E N F E R M E D A D E S DE LA P I E L . 
(En general, secretas y de ia sangre, y las consecu-
tivas al Reuma. Anemia. Sífilis, Nearosismo y Mi-
crobianas.) JesüsMaríaSl D e l 2 á 2 , 
C 1S01 26-1 N 
D R . E . P E R D Ó m 
V I A S U l i l X A K i A S . 
S A L U D 2. 
C 1300 
D E 12 A 3. 
2o-l N 
P a r a l a s enfermedades del e s t ó -
ú m \ V I N O D E P A P A Y I i V A D E 
G A N D U L . D i a r r e a s V ó m i t o s . 
Cta 1263 261 K 
D R . F . P O R T E L A 
M E D I C O - C I R U J A N O . 
AutiiiA? 107. TelC'f. 14;]*. rousnltas íí las 11 
C 1226 2ó-.¿4 O 
ZDr. J . J L * T r é m o l s 
Efpeciahsta en Enfermedade» de niSos y Afeccio-
nes asmáticas. Manrique 71. CotsulUs ce 11 á I . 
Teléfono 1672. 8175 8-4 
A G U A C A T E NUMERO 110. 
entre Teniente Rey y Ric!a. f sléfoao 998. 
Consulta* médicae de 9 ü 10 y de 1 & 3, 
C i«;8v ii*» 
C O N F I T E R I A 
Y P A S T E L E R I A F R A N C E S A , 
Este establecimiento ha recibido un escclente sur-
tido en Bombones de lo más variado que se fabrica 
en Europa, entre ellos los esquisitos C H O C O L A -
T I N E S , NOUGATINEíJ, A B R I C O T I N E S Y 
F R A M B O l S l N E S superioro?, F R U T A S A B R I -
L L A N T A D A S en cajitaí propias pura regalos y 
los sDperiorcs caramelos de C H O C O L A T E , ~ C A F E 
CON L E C H E , F R E S A Y ROSA legítimos, pues 
es la única casa que loa recibe, no presentando al 
uúblico de esos caramelos que con los mismos nom-
bres no son más que piedras azucaradas y de mal 
gusto, 
M u r r o n s Glassf i . 89 Obispo 89 
n»9 a2ti-17 Oct 
E . M A R T O l i E I X 
COMPONE 
R O M A N A S Y C A J A S D E H I E R B O 
Vive G A L I A N O 72. 
8573 
T E L E F O N O 1007. 
al3-a dl3-10 
Obrapia 14, esquina á Mercaderes. 
Se alquila á precio módico cna habitación con 
balcón á la calle, y un entresuelo indepeudiente 
compuesto de dos habitaciones. 
8410 4d-14 4ii-14 
Mercado de T a c ó a . 
Se alquilan con sus arrimos y demás anexidades, 
las casillas exteriores de dicho mercado núme. 5ü y 
51 y el medio arco por la calle de Dragones. Infor-
marán en la calle de Inquisidor n, L 
8257 a«-7 d8-8 
A los Jefes de coraninas 
7 Habilitados de los Cuerpos. 
Joaquín Fernánndez, contratista de los bastes ó los 
llamados lomillos del país) cou todos los accesorios 
necesarios para las acémilas del ejército, Príncipe 
Alfonso 277 Habana. 
E n la misma hay un baste modelo; el mejor y más 
Íierfecto basta la fecha, propio para la Artillería de dontaña y Cuerpos de Ingenieros, 
7c31 alts 7d-a 7a-9 N 
D E S E A C O L O C A H S E 
una cocinera blanca, joven y aseada eñ o-isa parti-
cular de respeto; sabe su obligación y tieee persoiias 
que respondan por ella. Dan razón calle de la Ha-
bana u. H'i, alíos. 8123 4-14 
S E S O L I C I T A 
uu sustitu'o de Voluntarios para ir á campafia. in-
formará el cocinero de Aguacate y Muralla. 
8114 4-14 
S E S O L I C I T A 
un ayudante de cocina. Zulueta número 32, al lado 
de la Coutoduría de Payret. 8413 4-14 
Un moreno de mediana edad 
aseado y de buenas costumbres desea colocarse de 
cocinero en casa particular ó establecimiento: sabe 
su obligación y tiene personas que respondan do. su 
buen comporfamiento: dan razóu Dragones 45. 
8'.á2 4-14 
D E S E A C O L O C A H S B 
de cocinera una muchacha peninsular, tiene quien 
responda de su conducta, en la misma hay una cria-
da de manos y una macejadora. Informarán Com-
postela n. 71. 8120 4-14 
S E S O L I C I T A 
una criada de mano que sepa coser á mano y máqui-
na con recomendaciones de las casan donde haya 
servido, Cuba 120. 8408 4-U 
E n 4 centenes 
se alquila en Cre8¡;o 10. una casa con dos Tentauas 
con sala, comedor, dos habitaciones, cocina, patio y 
agua: en los altos, á la derecha, impondrán. Tam-
bién informan de dos accesorias. 8107 4-14 
S E A L Q U I L A 
Prado 93, A, entresuelo del café Pasaje, en esta 
hermosa casa se alquilan habitaciones con vista al 
Prado y al Pasaje, con asistencia ó siu ella: subida 
al entresuelo entre el cajé j la librería 
8121 4-14 
S E A L Q U I L A N 
habitaciones altas y baias muy buenas y baratas, en 
buen punto; sj se quiere se dá de comer y llavfn: ca-
sa de confianza. Industria 114, entre San Miguel y 
Neptuno, 8417 alt 4-14 
O - R E I I L T NUM, 83. 
E Í Í T E E Í I L L E S á S lí B E R M Z Á . 
Sigue este establecimiento reali-
zando los jueg-os de cubiertos com-
puestos de 46 piezas 
á $5-30 e l j t sego 
Cucharones, Tenedores para ostras 
vinagreras ensaladeras, Juegos de 
café y cuantos servicios para mesa 
sean necesarios los vende esta ca-
sa á precios nunca vistos por su ba-
ratez. 
R E A L I Z A M O S 
l.OOO docenas de platos loza peder-
nal llanos y hondos á 89 cts, 
docena. 
1 ,COO id. para postres id. id, á 6 0 
cta. docena. 
1,000 id. Tazas para café, á 60 cts. 
docena. 
Surtido general en fuentes l lanas 
y hondas en todos los t a m a ñ o s y 
dtsde 20 a 6 0 cts., la pieza. 
I 
compuesta de 84 platos llanos, hon-
dos y para postrfes, 3 soperas y so-
peritas, 1 cucharón, 2 Fruteras , 1 
Nevera, 1 Rabanera, 14 Fuentes 
l lanas y hendas, 1 Salero, Tetera, 
Lechera, Mantequillera, Azucarera, 
y 18 Tazas. Total 130 piezas de 
Porcelana blanca muy fina y con fi-
lete dorado en $58. A d e m á s si el 
comprador lo desea vendemos frac-
cionada ia vajilla. 
Juegos tocador, centros para me-
sa, Figuras finas para adornes. Fer-
íumeria fina. Juguetes etc. etc. Con-
tiene esta C A S A inmenso surtido 
sin ciue en precios nadie pueda com-
petir con E L A Z X J L D A N U B I O 
O ' H E I L X / T 8 3 . 
W p Ú T O B O l 
| xjjsr p o c o I 
L a leif d e l e m b u d o 
D e su honor en menoscabo, 
F a l t ó un esposo á su esposa; 
E l l a perdonó amorosa 
Y ei públ i co d i jo:—¡Bravo! 
F a l t ó la mujer al cabo, 
H a r t a de tanto d e s d é n , 
Y el falso esposo ¿también 
P e r d o n ó á la esposa? ísTó. 
E l esposo la m a t ó 
Y el púb l i co dijo;—¡BienI 
CAMl'OAMOR. 
U n a s c u a n t a s r e c e t a s , 
B I T T B l i A L E M A N . 
E s t e licor se elabora con las siguien-
tes materias secas, en cantidad de 100 
gramos cada una: an í s verde, bayas de 
enebro, cortezas de naranja agria, sal-
via, ajenjo y cá lamo aromát ico; 50 de 
las de clavo, menta, a n g é l i c a y esplie-
go. Divididas , se maceran durante dos 
d í a s en 14 litros de alcohol á 85?, y se 
destila previa a d i c i ó n de U) de agua, 
hasta obtener 13 de licor, que se en-
dulza con 3 kilos y medio de azúcar 
disuelto en 7 litros y medio de agua; 
por Ultimo, se completan 25 litros, a-
ñ a d i e n d o agua destilada, y se coloran 
con caramelo antes de filtrarlo. 
L A C E R V E Z A 
P a r a quitar á la cerveza «i guato á-
grio se tuestan las conchas de ostras, 
se pulverizan, y á cada oO litros de 
cerveza se le ecban 500 gramos de este 
polvo, se mueve mucho cou un palo; 
pudiendo en vez do aquellos polvos 
usar el yeso eu polvo. A s í piede la 
cerveza el gusto áüido, pero es menes-
ter beber ía enseguida, pues no se con-
serva mucho tiempo. 
C h a r a d a . 
Todo, una-cuatro y tres-cuatro 
son las tres hermosas hijas 
del alcaide de un castillo 
que, del primera en la orilla, 
sobre p e ñ a s escarpadas 
á los vientos desaf ía , 
cerca del cabo dos-cuatro 
en la costa granadina. 
C a d a una de las tres 
tiene aficiones distintas. 
Todo, como es la mayor, 
es la m á s formal y cuida 
de las otra. Terciar-cuatro 
aficionada á tres-prima 
escribe bonitas d é c i m a s 
romances y redondillas, 
y primera-cuatro, en una 
dos-tercia-euairo metida, 
(en donde no hay centinela, 
al menos durante el día) 
juega con una dos-cuatro, 
sin temor á sus caricias 
quo suelen ser peligrosas, 
porque tiene u ñ a s muy finas. 
E . n. ni 
: 
" T e r o f / l í f i c o f .mnp r i m i d o 
dedicado á J u a n Pablo, por A . R . 
Mandito. 




A la Cadeneta, antenor: 
I R A 
K O S 
A S T A S 
A S A 
¿ A L A U 
A R A 
R A T O N 
O L A 
N A T A S 
A L A 
S A l . 
C u a d r a d o . 
4. * * 
•I-
Sustituir las cruces por letras, quo leídas 
horizontal ó verticalmente resulten: 
l í Apellido. 
2" Valle de Guiqúzcoa. 
3a Apellido. 
4' Verbo. 
A n a f / r a m n , 
Formar con estas letras el nombre y 
apellido de u n a prec ios í s ima señori ta 
de la calzada de la Peina. 
Cta. 1 2 9 6 2a.3 2d,4 
P a s a t i e m p o l u m i n o s o 
4* *í* *t* *í* 
•f, "«j» ĵ» «j. 
v *í* *l* 4* «í» 
*£* •*7> ^ *$* ''t* *í* 
«I» 4» «j» «̂i» <|» 
•J» «|» -I* «J. «fc «J» «|. 
Sustituir las cruces por letras, para ob-
tener eu cada línea horizontal lo siguiente: 
1? Adjetivo. 
2? Apellido. 
3o Parte del vestido. 
4? Nombre de mujer, 
5? Persona diestra eu la lectura musical. 
6? Parte carnosa de la res. 
7° Acto ó ceremouia, 
S O L U C I O N E S . 
A la Charada anterior: Aderezo. 
Al Jeroglifico comprimido: Anterior: 
Al anagrama anterior: Mercedes Ba-
rrena. 
Impreiita y tstereotipii U DIARIO DE LA ¡ÜÜftL 
ZULUüTA ÜSlíUINA Á N1IITÜNO, 
— X o v i e m b r e 1 4 de 1 8 9 6 . 
T e k g r a m a s p e r e l c a b l e . 
SERVICIO TELEGHAFICO 
DEL 
X ) i a r i o d e l a M a r i n a . 
AL DIAÍiia DE LA MARINA. 
H A B A N A . 
T Z L E G K A M A S I ' E A Y E E T A E D E 
N A C I O N A L E S 
Madrid, 13 noviembre. 
5 U E Y 0 G O B E R N A D O R 
D E L B A N C O 
K a sido ncmcrívdo Gobernador del 
Banco Español de la Isla do Cuba, 
Francisco Cassá. 
don 
M O V J M l l í N T O 
D B L A M A G I S T R A T U R A 
Ton Antonio Corzo, Magistrado de la 
Audiencia áe Santa Clara, ha sido trasla-
dado á la de Santiago de Cuba, 
E l señor Sánchez Pesquera, Magistra-
do de la Audiencia de Santiago de Cuba, 
ha sido nombrado Fiscal de la de Fuerte 
Príncipe. 
Ha sido nombrado Magistrado do la 
Audiencia de Santa Ciara, el señor Meri-
no, Teniente Fiscal de ia do Pinar del 
Eío. 
E l Fiscal de la Audiencia de Ponce ha 
sido nombrado Magistrado de la Audien-
cia de Manila, y para la vacante que éste 
deja ha sido nombrado el señor Navarro, 
Magistrado do la Audiencia do Puerto 
Eico. 
E a sido ncmbrado Magistrado de la 
Audiencia de Puerto Eico, don Vicer. e 
Osma, Magistrado de la Audiencia de 
Manila. 
H O N O R E S 
S. M. la Eeina Regente ha firmado hoy 
un decreto ccncediendc honores de jefe 
superior de Administración a l señor don 
Antonio Alvarez Insua, escribano de ac-
tuaciones del juzgado del Cerro de la E a -
baua. 
Aíaéhrtd'i 13 cié noviembre. 
A B B N E F Í C 1 0 D E L O S í i Ú W D O S 
A la corrida de toros organizada por 
JÍ7 l u t p d r c t a l para sumar sus prc-
ductosá les de la suscripción abierta por 
dicho periódico á beneñcio de los heridos 
y enfermos de la guerra de-Cuba, asistie-
ron H-COO personas. 
Algunos soldados heridos que ocupa' 
ban en la plaza un palco fueren objeto de 
una inmensa evación-
E l ministro de los Estados Unidos en 
esta Corte protesta enérgicamente contra 
las falsas noticias que dan los periódicos 
extranjeros respecto á que él haya parti-
cipado á su gobierno que España pensa-
ba provocar un conflicto á su nación. 
C A M B I O S 
L a s libras esterlinas no 
hev ?n la Balsai 
cotizaron 
E X T R A N J E R O S 
Nue.a Yurk, noviembre 13. 
E L T R U S T A Z U C A R E R O 
E l T r u s t azucarero se ha negado á 
velver á abrir por ahora la gran refine-
ría instalada cerca de Baltimore, alegan-
do para ello que había mucho más a z ú -
car en el mercado en estos momentos que 
el que se necesitaba para satisfacer las 
demandas del consumo-
(Qaedrtprofiil'ido la rep>-od:;rvión dr, 
los ieítgramas que nnlcceden^ con arreglo 
al artículo 31 de la Ley de J'roj/íedad 
Jn ieíec i uo I.) 
í o o T p o r r í m i i i r 
L a o o n i n n c i ó u de los represen-
lantes de las tres í V a c c i o n e s , é i r q u e 
la o p i n i ó n p ú b l i c a se ha lu i d iv id ida 
c u esta A n t i l ' a , p legando tempo-
r a l m e n t e sus re spec t ivas baiuleras , 
para agruparse en torno del p r i n c i -
pio de autor idad, s iu m á s a m b i c i ó n 
n i asp irac iones que c o a d y u v a r a l 
triunfo de nues tras a r m a s y a l res-
lablec imieuto de la paz, es u u v e r -
dadero acto p o l í t i c o , que prec isa-
mente por merecer este c a l i l i c a t í v o , 
sa l ieudo de la esfera de lo pr ivado , 
t iene a l ta r e s o u a n c i a e u C u b a , en 
la P e n í n s o l a , y h a s t a e n las altas 
reg iones de los F e d e r e s P ú b l i c o s ; 
como a s í se deduce de los diferen-
tes te legramas que desde M a d r i d 
te han rec ibido en es ta c iudad , y 
m á s espec ia lmente del extenso des-
pacho, que en el augusto nombre 
de la Soberana , y en r e p r e s e n t a c i ó n 
de l ac tua l G a b i n e t e , el Pres idente 
del C o n s e j o de M i n i s t r o s se h a dig-
n a d o d ir ig i r rec ientemente á los 
m i e m b r o s de l a J u n t a de D e t e n -
ga N a c i o n a l . 
S igni f i ca ese acto que los habi -
d a de tan subl imes esfuerzos, des-
plegados con t e s ó n y e n e r g í a en i 
u n a empresa grandiosa , d i g n a de 
alto renombre y de s i n g u l a r apre-
cio, l a sociedad cubana, ' á v i d a de 
e m u l a r t a m a ñ a a b n e g a c i ó n y t a n 
noble e s p í r i t u de sacrif icio, p r i n c i -
pia por aca l l ar sus pas iones y por 
hacer a b s t r a c c i ó n de sus respect i -
vos criterios , m i e n t r a s d u r e n los 
ac iagos tiempos que v e n i m o s a t r a -
vesando, para ocuparse ú n i c a y ex-
c lus ivamente en dar á ia autor idad , 
con tan solemne holocausto, n n tes-
t imonio irrecusable do firme adhe-
s i ó n á l a n a c i o n a l i d a d e s p a ñ o l a , y 
un aux i l io moral , anunc io del apo-
yo mater ia l que todos estamos dis-
puestos á otorgarle . 
Y a a q u í no h a y por a h o r a d i s t in-
his opiniones p o l í t i c a s . T o d o s los 
leales tro tenemos m á s que n n cr i te -
rio: defender la s o b e r a n í a , de E s p a -
ña , que es la c a u s a del derecho, y 
la ú n i c a g a r a n t í a de l a c i v i l i z a c i ó n 
en C u b a . Nuestros hermanos de 
la P e n í n s u l a han visto con sat i s fac-
c i ó n inmensa que la gran m a y o r í a 
de ios habitantes de C u l t a r inde ho-
metiaje y acatamiento , ahogando 
criterios de escuela , ante d princi-
pio de autor idad, para que sin es 
torbo a lguno por parte de los part i -
dos locales, el Gobierno pueda de-
dicarse l ibre y desembarazadamente 
al logro de un e m p e ñ o , en que tan 
al tos y preciosos intereses se ha 
Han comprometidos. 
"No menor r e s o a a n c í a ha de tener 
ese acto en a l g ú n pueblo ex tranjero , 
en que uo falta quien afecte creer 
que la o p i n i ó n general en C u b a es 
hostil á l a subs is tenc ia de l a sobe-
r a n í a e s p a ñ o l a en esta I s l a . R e a l -
mente n u n c a ha habido m o t i v o s 
fundados para tan absurda suposi-
c i ó n . A q u í no hay m á s enemigos 
de E s p a ñ a que unos cuantos facine-
rosos, s in patria , s in ley ni Dios , 
que s ó l o s ienten inst intos sa lvajes , 
y que. incapaces de edificar n a d a d u -
radero y estable, ú n i c a m e n t e se ocu-
pan en ta lar y destruir , con ei ma-
chete y l a tea, lo que r e p r e s e n t a b a 
inmensos valores, producto laborio-
so de a b o n os a c u m u i a d o ñ e n cuatro 
centur ias . 
T a l vez a lgunos i iuso? mostraron 
s i m p a t í a s por la obra infame de la 
d e s t r u c c i ó n y dei incendio . Q u i z á s 
hubo e x c é p t i c o s , que con el apodo 
de neutros uo h a n sabido colocarse 
á l a a l t u r a de las c i r c u n s t a n c i a s . 
Pero ios habitantes de C u b a , en su 
inmensa, m a y o r í a , se h a n mostrado 
dignos de los t í t u l o s con que ofi-
c ia lmente se denominan la siem-
pre fiel I s l a de Cuba, y la siempre 
f ide l í s ima ciudad de l a H a b a n a . 
V e r d a d es que l a o p i n i ó n p o l í t i c a 
es taba s u b d i v i d i d a entre conserva-
dores y autonomistas , con el part i -
do medio denominado reformista. 
P e r o des le hoy, y a sabe e l e x -
tranjero que mientras d u r e n las 
actuales perturbaciones , todos de-
jamos de tener cr i ter io propio, y 
uo exis ten entre nosotros d is t in-
ciones ni matices . Y a s a b e que 
estamos dispuestos á sacr i t icar lo 
todo en aras de la nac iona l idad , 
luchando contra esa v i l m u c h e -
dumbre , que deshonra a i pueblo 
cubano cuando pretende emanc i -
parlo de su nac iona l idad para some-
terlo a l yugo afrentoso y degra-
dante de l a barbarie , de l desqui -
c iamiento social , de l a a n a r q u í a y del 
l ibert inaje. No hay a q u í m a s q u e re-
beldes y leales: rebeldes que a t a c a u 
los pr inc ip ios fundamenta les de to-
da sociedad bien organizada , y lea-
les e m p e ñ a d o s en cont inuar disfru-
tando de la c i v i l i z a c i ó n , del ó r d e n 
y del progreso. 
P e r o entre nosotros mismos , a q u í 
en C u b a , es donde ese acto p o l í t i -
co h a de produc ir sus m á s s a l u d a -
bles efectos^ porque p r u e b a que so-
mos d ignos de l a l ibertad , y mere-
cedores de los a l tas dest inos que 
la P r o v i d e n c i a t iene reservados á 
l a raza e s p a ñ o l a en estos regiones . 
A l r eun ir se los represen tan tes de 
los tres part idos locales, d ieron a l 
pr inc ip io de a u t o r i d a d el b o m e n a j e 
que le es debido, sobre todo en 
momentos azarosos , y c o n s t i t u y e -
ron v í i u ' u l o s d e e s t i m a c i ó n y aprec io 
eutre los que antes eran a d v e r s a -
rios, y hoy se ha l lan confundidos en 
e s trecho abrazo, con la ú n i c a m i r a 
de s a l v a r los intereses de la P a t r i a 
a m a d a . A u n d e s p u é s d e q u e p a s e n 
estas c i r c u n s t a n c i a s , el r ecuerdo 
de ese acto p o l í t i c o p e r p e t u a r á las 
e n s e ñ a n z a s que se desprenden de 
la s i t u a c i ó n ac tua l . A n t e todo y 
sobre todo es l a patr ia . P a r a ser 
cons t i tuc iona l , autonomis ta ó refor-
mis ta , es prec iso pr inc ip iar s iendo 
e s p a ñ o l . U n a vez asegurados los 
intereses mora les y mater ia les «le l a 
nac iobal idad , y cuando h a y a l l ega -
do e l momento eu que cada c u a l 
pueda exponer y sus tentar s u cr i te-
rio, fuerza s e r á no o l v i d a r que en l a 
c ida p o l í t i c a se hace tan ind i speu-
ble como en la v i d a soc ia l , e l respe-
to á los pareceres á g e n o s , el aprec io 
y la e s t i m a c i ó n que los unos se de-
ben á los otros, y l a neces idad de 
tre los defensores de dist intos i d e a -
les, que permitan ú c a d a c u a l m a n -
tener sus respec t ivos cr i ter ios , has-
t a con t e s ó n y e n e r g í a , s in t r a s p a -
sar los l í m i t e s de l a m o d e r a c i ó n y 
t e m p l a n z a . 
M o t i v o s poderosos ex i s ten , pues , 
p a r a que l a ' A u g u s t a S o b e r a n a ' 'de-
c lare que el acuerdo de los tres p a r -
tidos locales , de p legar sus bande-
ras respec t ivas mientras dure l a a c -
tua l g u e r r a devas tadora , r e g o c i j a 
s u c o r a z ó n y le infunde v i v a s espe-
r a n z a s de p r ó x i m o s d í a s . m u c h o m á s 
felices que los presentes p a r a C u b a 
y p a r a E s p a ñ a . " J u n t o con tan h a -
l a g ü e ñ a s p a l a b r a s , e l s e ñ o r C á n o v a s 
t rasmi te u n a afectuosa f e l i c i t a c i ó n 
de s u parto á los representantes de 
los tres part idos por e l expresado 
acto p o l í t i c o , consigup.ndo que e n 
e l r á p i d o tr iunfo (b> nues tras a r m a s , 
" h a de fundarse l a r e s t a u r a c i ó n y 
r e g e n e r a c i ó n p o l í t i c a , e c o n ó m i c a y 
a d m i n i s t r a t i v a de l a i s l a de C u b a , " 
y e s ta d e c l a r a c i ó n v i e n e á a u m e n 
tar la i m p o r t a n c i a del acto r e a l i -
zado por los part idos p o l í t i c o s de 
esta I s l a . 
tantes leales de l a I s l a de C u b a no 
Bou ni pueden ser indi ferentes á los ¡ inves t igar h o n r a d a y l ea lmente l a 
sacrif icios que la M e t r ó p o l i i n a g u á - i o p i n i ó n del p a í s . Es 'a c o r d i a l i d a d 
n i r n a y generosamente se e s t á im- ¡ de relaciones, que h o y a for tunada-
poniendo, hasta con asombro de los ¡ mente existe entre los m i e m b r o s de 
puebios extranjeros , p a r a m a n t e n e r | l a J u n t a de l a D e f e n s a X a c i o n a l , 
in tactos en esta A n t i l i a el imper io es p r e n d a pos i t iva de que se i n a n -
de la ley, el honor de l a N a c i ó n , los i g u r a el comienzo de las cos tumbres 
fueros de la j u s t i c i a y el l á b a r o de j p ú b l i c a s p a r a establecer, sobre l a s 
l a c i v i l i z a c i ó n é s p a ñ o l a , que es emi - bases de l a b u e n a fe y de l m u t u o a -
n e u t e m e n t e c i i s t i a u a ¿ u p r e s e n - j precio , provechosas re lac iones eu-
C u m p í i e n d o el p a t r i ó t i c o acuerdo 
á que oi\ nues tra ú l t i m a e d i c i ó n nos 
r e f e r í a m o s , ai dar c u e n t a de l a r e u -
n i ó n c e i e b r a d a por ios J e f e s de V o -
l u n r a r í o s , se p r e s e n t ó a y e r a l G e -
neral S e g u n d o C a b o , encargado de l 
despacho, una C o m i s i ó n do los re-
feridos Jotos;, c o m p u e s t a de l E x c e -
l e n t í s i m o Sr , C o n d e de D i a n a , C o -
ronel Decano , y «le los pr imeros j e -
fes acc identa le s del s egundo y qu in-
to B a t a l l ó n , s e ñ o r e s C a s t i l l o y C a l -
d e r ó n . 
L o s d i s t ingu idos J e f e s que for-
m a b a n l a C o m i s i ó n , m a n i f e s t a r o n 
al G e n e r a l M a r q u é s de A h u m a d a 
que s i uo h a b í a n hecho antes el 
ofrecimiento que a l l í los l l evaba e r a 
ú n i c a m e n t e porque es tando ob l iga -
dos por el a r t í c u l o 13 «leí R e g l a m e n -
to del C u e r p o , á movi l i zarse c u a n -
do la p r i m e r a A u t o r i d a d lo e s t ima-
se oportuno, no q u e r í a n h a c e r a lar -
de de lo que para el los c o n s t i t u í a el 
m á s e l ementa l de los deberes; pero 
que, en v i s ta de las impres iones que 
ú l t i m a m e n t e h a b í a n c a m b i a d o con 
ei d i s t inguido Subinspec tor de su 
Ins t i tu to , «le las cuales se despren-
d ía ta c o n v e n i e n c i a de que se movi -
l izase nn cierto n ú m e r o de V o l u n -
tarios, á fln de g u a r n e c e r destaca-
mentos, escoltar trenes y defender 
paraderos de ferrocarr i les , con c u -
yos serv ic ios p o d r á n los soldados 
del e j é r c i t o que los prestan s a l i r á 
operaciones , por acuerdo u n á n i m e 
de los c i tados jefes se o f r e c í a n á l a 
a u t o r i d a d mi l i tar mi l qu in ientos 
hombres, repart idos en la propor-
c i ó n correspondiente á c a d a cuerpo. 
E l G e n e r a l A h u m a d a , con la no-
bleza y cabal leros idad que lo c a -
rac ter i za , (3ontes tó á l a C o m i s i ó n 
en e l evadas y sent idas frases, acep-
tando su p a t r i ó t i c o ofrecimiento, y 
manifestando s u c o m p l a c e n c i a y 
s a t i s f a c c i ó n por un hecho que t a n -
tanto r e a l z a b a a l b e n e m é r i t o I n s t i -
tuto. 
I l e i t eramos nuestros m á s fervo-
rosos ap lausos á los va l i entes V o -
luntar ios , que t a n g a l l a r d a p r u e b a 
acaban de dar de s u pa tr io t i smo y 
en tus ia smo . 
E s c r i t o lo anter ior , s e n o s a d v i e r -
te (pie p a r a r e u n i r los mi l q u i n i e n -
tos hombres ofrecidos por l a re fer i -
d a C o m i s i ó n , d a r á c a d a cuerpo el 
cont ingente que te corresponda, ex-
cepto e l cuarto B a t a l l ó n , que e s t á 
dispuesto á sa l i r á c a m p a ñ a con to-
d a s u fuerza , tan pronto se lo i n -
dique l a a u t o r i d a d superior . 
l í l f f l i l l l f i 
E l Sr . D . J o s ó V a l d é s , Secretario del 
Comi té P a t r i ó t i c o de la calle del Obis-
po para el fomento de la Armada , nos 
comunica que en campliaiiento del 
acuerdo tomado por dicho cotnitó , ba 
sido depositada en el d í a de ayer, 13, en 
e l Banco E s p a ñ o l , la cantidad «le 
$2,207—i<» ota., producto de la recolec-
ta extraordinaria efectuada en la ca-
lle del Obispo. 
GREMIOS DE CAFES 
Eu la jauta celebrada en el dia de ayer 
por el gremio de cafés, se acordó: que la* 
cautidades que tienen recolectadas los due-
ños por si, y sus dependientes, y las que 
se recaudeu para el fomento de nuestra c a -
rina de guerra, sean entregados por los es-
presados dueños á los Comités de su barrios 
respectivos. 
El Secretario, C. Escálantí. 
COMISION P A T S I O T I C A 
D E L B A R R I O D E L A P U N T A . 
La Comisión que suscribo se propone 
constituir en esta localidad un COMITÉ PA-
TRIÓTICO que coadyuve á la grande obra 
nacional iniciada por nuestros iiermanos 
emigrados eu América y secundada ea esta 
por ios obreros de "Henry Clay'', y que 
vele por la realización de cnanto se baga 
necesario en estos momentos en que el pa-
triotismo debe traducirse en hechos prác-
ticos y tangibles. 
A este fin convoca para el día 15 del co-
rriente una asamblea general de todos los 
españoles residentes en esta localidad para 
que desiguadas las personas que deban for-
marlo se proceda á la realización de lo pri-
mero y que es del día, continuando la pa-
triótica obra con poderes amplios para 
cuando fuese necesario. 
Dicha asamblea se verificará en la caía, 
Colóu 35. á las doce del día señalado, 
j Hoy, cuando con la? arma? ea !a mano 
| se niega la soberanía de Lagaña ¿u esta 
país, no cabe más lema que el de cox E S -
TAÑA ó COXTRA ESPAÑA.. 
Francisco Busquet—Ladislao Díaz v her-
mano—ilanuel Bnstamante—Francisco Y i -
d.d—Inocencio Junco—Pedro Angel Man-
daluniz—Rafael Sánchez—Amador Abad— 
Juan Sureda—Josó Galí—Julián Eterna— 
Manuel Blanco—Pedro González—Manuel 
Sánchez—Felipe L . Gurruchaga. 
afila de San Juan de Dios. 
L a C o m i s i ó n «pie firma tiene el ho-
nor de invitar á todos los vecinos de 
este barrio, para la r e u n i ó n que t endrá 
lugar en Tejadillo, n ú m e r o 21, á las 
siete de la noche del d í a de m a ñ a n a , 
para, al igual de los d e m á s b a -
rrios, constituir definitivamente el Co-
m i t é P a t r i ó t i c o , con el fin de aumen-
tar nuestra A r m a d a . 
H a b a n a 13 noviembre 1S9G. 
Z a c a r í a s Brezmez .—Erancisco Ve-
c i n o . — A n d r é s D n r á n . — J o s é A r é s . — 
Francisco I*'. Blanco. — J u a n S á n -
chez. — J U ; I Q M e n é n d e z . — E n r i q u e 
í sovo . 
C o m i t é p a t r i ó t i c o ¿ e l "barr io 
do C o l ó n . 
j i • 
De orden del Sr. Presidente so con-
voca á los Sres. que componen este 
Comi té para ia junta que se ce lebrará 
en **Aires d' a m i ñ a torra," el d í a 15 
del actual, á las doce, para tratar de 
los fines que persigue el mismo. 
t e m a s % meas 
A las tres de la tarde de m a ñ a n a , 
domingo, se reunirá, en el palacio epis-
copal la j u n t a directiva de las cocinas 
económicas de la Habana, para tratar 
de algunos asuntos importantes relati-
vos á la o r g a n i z a c i ó n de esa obra, y 
para oir el informe «le la c o m i s i ó n glo-
sadora, compuesta de los s e ñ o r e s don 
Carlos de Pedroso y don Manuel P é -
rez, acerca de las cuentas de la admi-
nis trac ión correspondientes á la insta-
lación y suministro do v í v e r e s y racio-
nes. Encarecemos á los s e ñ o r e s voca-
les ha asistencia á dicha junta . 
L O Í G N O R A M O 
Varios poseedores de bonos del E x -
c e l e n í i s i m o Ayuntamiento, correspon-
dientes á la segunda hipoteca, y que 
venia pagando el Banco del Comercio, 
nos han dirigido unas cartas pregun-
t á n d o n o s c u á n d o se p a g a r á el c u p ó n 
vencido el Io de octubre p r ó x i m o pa-
sado. 
Damos traslado de la pregunta. 
{ a f r a de C i i í k 
K a ^ t a 4 . de n o v i e m b r e , c o m p a r a d a 
e s n if/ual í e c h a e n 1 8 9 4 y 189£>. 
(Las variaciones ¿e. hirán setffemahnénté.) 
T O N E L A D A S . 
1 3 9 6 1 8 9 5 1894; 
Existencias en 1? do 
em-ro 8fl.4(íl W.W* Xt.PflS 
Zafra e-tima.ía 257,017 l.tttMW? J.0.S7.(•*(; 
To¡al disponiMe.. 827.103 1.014.415 1333,481 
Reoihúlos en los puer-
tos» «le XPU- Vork.Fi-
Jn<le!fia, Roston, Hal 
tiinore y Nueva Or-
leans, desiie 19 «le 
enero á 4 de novieiu 
Ice 245,450 
Azúcaree .i rióte para 
i.leni 4S6 
Exportaeiones para o 
HMS p-i'sê  «le enero 
IV Á uiM-ietiilue 4.. 7,872 
Con tu roo Aa Cul>a eu 












ExiíteTicias en la Mi 
en 4<le noviembre. 
Proilnciilo basta igual 
fecha 
Kecibii'.o.» en los E. ü-
nirtos durante el año 
ReciKialdí liasta 4 de 
noviembre 
Exportados ¡i otros paí 
ees en el año.....-.» 
Cousniuoauualde Cu-
Exisíencias sobrante» 
de uo año á otro.... 
286,608 902,049 1.101.140 
40.500 142.393 20.321 
40,500 148.000 lfi.500 
237,tU7 1.037.771 1.083.605 
889323 1.004.9fi2 
260,150 794.331 1.004,495 
61 4S1 60.072 
f-O.OOO 50.000 
89.461 t8t40f) 
IN M m P i l 
D E L DIA 13, 
Abierta la ses ión , y aprobadael acta 
de l a tt-nterior, se acordó sacar a su-
basta la c o n s t r u c c i ó n de uu carro ce-
lular. 
Se nombró al arquitecto señor A r i -
ga, perito para el deslinde de la zona 
militar y mar í t ima desde la P a u t a por 
el litoral norte de l a pob lac ión , basta 
el río Almendares. 
Se i l ió cnenta de varios espedientes 
concediendo permiso para la instala-
c ión de. varios kioscos en diferentes 
puntos de la capital . 
A D H E S I O N E S 
Habana, octubre 31 de 1.336b 
MM Mún i s r c a i í i l 
&ÍI;O la razón de Vilar Sehra y Oomp* 
Donic i l í t idñ en esta ciudad as la Ha-
hana, Dragonest número 12. 
Canvocada á Junta extraordinaria la Co-
misión del Consejo, que está dejignaáa en la 
escritura de constitución de esta Sociedad, 
dedicada exclusivamente ai abastecimiento 
de Pescado fresco eu los mercados de esta 
ciudad, se tomaron los acuerdes •:gv:ien-
tei: 
1? E l primer gerente D. Francisco Vi-
lar, manifestó que era objeto de la actual 
Junta extraordmaria, significarse con la 
magna actual suscripción para el aameDto 
de nuestra Marina de Guerra Nacional; y 
que sin necesidad de ser invitados por tal ó 
cual barrio, eft íbamos en el deber de coo-
perar á medida de nuestras fuerzas al pa-
triótico p3U5amiento que está causando ya 
hoy la admiración- de piopies y extraños y 
que para el efecto mv¡:aba á esta Comisión 
como gestora y consejera de sus asociados, 
por si 5e dignaba tomar acuerdo solra lo 
expresado. 
2". E l Sr. Presidente de tsta Comisión 
men'-festó en primer término su complacen-
cia con 1c referido por el Sr. Vilar, y pues-
to á discusión ol mejor modo de llevar á 
efecto lo qu? esta Sociedad podría suscri-
bir como cantidad de entrada, y cuota fij t 
mensual, creía conveniente constituirse en 
Comité Patriótico Ejecutivo, disponiendo eu 
el plazo más breve posible, una jnata gene-
ral de todee los señores que forman ia So-
ciedad con el propósito de olttmer su valio-
sa cooperación y mejor efecto de nuestros 
propósitos. 
3? E l Sr. Vilar manifestó que una vez 
ya constituido el Comiti Ejecutivo, se pro-
cediera á formular una lista, suscribion lo 
o ída uno con lo que tuviera á bien entre-
gar. Aprob.ido eu todo cumio se dupone, 
se tíiJ» principio eu la forma siguiente; 
Plata. 
D. Francisco Vilar 
. . Genaro Seójra 
. . Antonio Barba 
.- Salvador González 
. . Angel Alvarez 
. . C 'nstaritino Martín 
. . José K ulrígiiez 
. . Joaquín López 









COMITÉ P A T R I O T I C O E J E C U T I V O 
D E E S T A CÍUÜAD 
V i l a r S e n r a y C o m p a ñ í a 
Junta General or.trovduiarij 
A C T A 
E n esta ciudad do la Habana y á los dos 
días del mes de novie ubre de iSüb, se reu-
nieron cu su local Dirección, taüo de Dra-
gones, ni.m.'io 12. la mayoría deles señores 
interesados que forman e ta Sociedad y a-
bierta la sesión bajo la presu'e icia del se-
ñor Pii'sidt nte de este Comité, expuso el 
objeto do la actual junta, dando lectura á 
los acuerdos de la junta extraordinaria 
de la Comisión de esta Sociedad cciebrada 
eu 31 del próximo pasado, éoB el propó.'Ito 
de engrandecer todo lo po;ible la siuc ip-
Cvún popular para aumentar nuestra Mali-
na de Guórra Nacional. 
Nadie tomó la palabra para objeción al-
guna, sino que todos 80 aproxiui irou á la 
mesa y engrosar.m la primera uuta con los 
nombres siguicuíes; 
Plata. 
D. José "Navelras 
. . Andrés Sema 
Manuel Gil 
. . Francisco Vega 
. . Ji;a i da la Cruz 
Guuiersiudo Moran 
. . Mauricio Kniz 
. . Benito Gémez 
. . Jaime Gubert 
Ventura Mundot 
Laureano González 
. . Manuel Vega Pulido . . 
. . José Martínez 





. . Jorge González 




. . Antonio Lóncz 
Kimón López 
Alielardo Kebevarria.. 
D.Pedro González — 
. . liaiuóu García 
Dauíe.l García 





1 . . 
1 . . 
2 
ó . . 
10 . . 
10 
20 
$ CG 20 
Más la primera de la CoiV:ísión 
en Comité Ejecutivo 05 . . 
Total $ 101 2o 
cantidad que se acudí» quedas» dep< sitada 
en la caja de esta Sociedad Vilar Sema y 
C mi] a da á disposición d^ quien eu lo fu-
turo ei rrespouda. 
Terminado este acto el Sr. Presidente 
biio observar que la pi inu-ra e¡;n:idad como 
de éntrala , estaba ya determiuada. ¡u r > 
que este Cotnitó inspirado cu los mismos 
nescos de otras importantes Colectivida-
des que habián asignado una car t dad fija 
mensual, á semejanza de ol a díb.a termi-
i a: ia obra tan felizmente iniciada propo-
niendo una cuota fija mensual des loen 
plata, con las limiiaviones siguientes; 
Io Interin dure el período de nuestra 
constitución do Sociedad y 
2" Adheriis> á los asuntos del Comiié 
Central, que trate sobre plazo» de cuotas 
fia?. 
' Abrobado en absoluto por esta general 
se terminó la sesión, corgiirnando todo lo 
expuesto para los 6nes que correspon-
den. 
El Presidente, JMC Jíoíií tp^í! - . -El Se-
cretario, Angel Alvarcg. 
quedan depositados ea la caja del estable-
cimiento, mientras tanto el Comité no dis-
ponga otra cosa. 
Habana, noviembre 8 de 1806. 
E l secretario, 
F . del Valle. 
E l tesorero. 
Alfredo Incera, 
, V? B0.—El presidente, 
Luis Lozano. 
SUSCRIPCIÓN 




Teodomirodel Valle. . 
Francisco Blanco . . . . 
Ignacio Rivas 
Josó Larrave 
Manuel Aveledo * 
Manuel Canitró 
José Fernández 



























Claudio Mart ínez . . . . 
Santiago Martínez. . . 
Antonio Oháyez 
Gregorio Kiaño 














































































Total. $ 40 20 plata. 
r Z ^ O T Í D ! E 1 M U R I A S 
Fábrica de Tabacos de 
M A N U E L V A L I J B 
San Rafael , n0 87 
Sr. Director del DIAÍHIO DE LA MAIUÍJA-
Muy señor mío: Confiado en el patriotis-
mo y desinterés que tiene acreditado el 
ilustrado periódico de su digna dirección, 
no dudo dé cabida en sus columnas al re-
sultado de los acuerdos y suscripción veri-
ficados por los dependientes y operarios de 
esta casa el 7 del presente mes. 
Constituidos en Junta procedióse al nom-
bremiento de las personas que ban de com-
pouer e'. Comité patriótico con el propósito 
do adherirse al espíritu levantado que reina 
en todos los buenos españoles con ol noble 
fin de aumentar nuestra Marina de Guerra; 









L a T a l a D a r t e r i a de l a c e r a 
A C T A 
De constiturién del comité patriótico del 
almacén importador con talleres de tala-
bartería v zapatería, de dou Alfredo lucera, 
situado en Muralla 83 y Aguacate núme-
ro ISO. 
En la ciudad d é l a Habana, á l a s doce 
del dia S del mes de noviembre de 1S9G, se 
ban constituido todos los operarios y depen-
dientes de los talleres y almacén de talabar-
tería v zapatería del señor don Alfredo In-
cera, "situado en las calles de Muralla 83 y 
Aguacate 130, en junta general, con el pro-
pósito de tratar del asunto de secundar la 
grandiosa idea que, germinando entre nues-
tros compatriotas residentes en la vecina 
república do Méjico, con plácemes unánimes 
ba sido acariciada y seguida entusiastamen-
te por las fábricas de tabacos "Henry-Clay" 
de esta capital, y cuya idea tiene por fun-
damento el alto y hermoso fin de dotar á 
nuestra querida nación de una poderosa es-
cuadra, que respouda á las necesidades Je 
la patria. 
Habiendo reinado el mayor entusiasmo 
en la asamblea y hechas las unánimes ma-
nifestaciones de afecto á dicho levantado 
propósito, se procedió á la formación del 
siguiente Comité Ejecutivo: 
Presidente de Honor 
D. Alfredo lucera Castillo. 
Presidente efectiva 
D. Luis Lozano. 
Vicepresiden'.s 
D. Tadeo Valero. 
Secretario 
D. Teedomlro del Valle. 
Tesorero 
D. Alfredo lucera. 
Vocales 
D Francisco Blanco, D. Ignacio Rivas, 
D José Larrave, D. Manuel Aveledo, don 
Manuel Canitró y D. José Fernández 
Se hizo un derrame que constituye e fon 
do de entrada, y han quedado acordadas 
las cantidades con que cada uno contribui-
rá semanal ó meusualmente. y cuyos fondos 
Manuel Soto. 
Vocales 
Tomás JJobaina. — Celestino Ramos.— 
Fraucisco López. — Manuel Pérez.—José 
Dmz.—Jesús Romeo.—Francisco Martínez. 
Antonio Fernández. 
Hechos cargo de los nombramientos pro-
cedióse á la recolecta de entrada que se 
detalla y se acordó que en lo sucesivo p a -
garan el 1 por 100 de sus sueldos los de-
pendientes y 10 centavos semanales los ope-
raiios como cuota mínima. 







Feniando de la Fuente . . . . 
Severiauo Mora 
Celestino Ramos 
José Fernández . 
Manuel Pérez 
















Atanasio del Campo 
Germán Viiela 



























































































































Nicolás Comesaña. . . 
<;HIIZ.JÍO nern.nidez.. 
.A o tomo Paz 
Felipe VaJdéa 
Nii-olás Colon 
José Irene Tavia 
Culos M.uline/ 












F . K. r. 
Félix Hone 














A in.xiiir González. . . . 
Aüifdo 15aiO 
lUMUObonO Pérez. . . . 


















































































155 82 54 50 
Anui-ipándole las gracias quedo de VA. 
fino . S. 6. Q. B. S. M. 
Siiturnhio Alvares. 
E e v i s t a s e m a n a l d e a z ú c a r e s 
Lirerpool, octubre 13 de 1806. 
A z ú c a r . — D e s d e nuestra anterior se 
han experiuieutado í luc tua¿ iones lige-
ras, motivadas por el tiempo: lian me-
j o | » d ü las cotizaciones de A m é r i c a , 
.sutrido deprosion el mercado do giros 
y beneticiadose el de Francia; pero 
lian obrado en todo los especuladores 
guiados por las noticias de A m é r i c a , 
A í í o vacilan los refinadores y el co-
mercio genera! en entrar de lleno en 
jos negocios, pero se anuncian embar-
ques i n s i g u i ñ e á n t e é para America, y 
pe ha hecho la mayor parte de los ne-
gocios en compras, p i r a entregar en 
primavera y verano, a precios llenos, 
h a b i é n d o s e almacenado los azocares 
e x í s t o u t e s , aliviando así por momento 
la pres ión actnal. Debido i'v esto y á lo 
avanzado do la cosecha, así como á la 
reserva de los vendedores franceses, 
pendientes del asunto de las primas á 
la exportac ión , no se han presentado 
en el mercado cantidades grandes, 
pero tal vez é s t a s se a u m e n t a r á n du-
rante el mes próximo; y como no es 
probable que mejore la pos ic ión esta 
distica durante el o toño , no hay deseos 
de anticipar las necesidades ni de ven 
der al bajo nivel actual , hasta que no 
se sepa algo de la futura cosecha de 
Cuba. Parecen estar m á s esperanza-
dos los compradores continentales 
acerca del porvenir, de lo que lo e s tán 
los de aquí , y hay rumores de que se 
e s t á formando un sindicato en Aus tr ia 
y Alemania para regular los precios 
para el consumo nacional, que y a los 
paga con exceso. Por esta combina 
nac ión se ha l lar ían los vendedores en 
F O L l i S T I » 111 
L á HIJA DEL PILOTO 
CONTINUACION DE 
E l E I J O D E L A J U S T I C I A D O 
PC» 
Julio B a l a b e n 
(COKTINÍA,) 
—Como s a b é i s enlouces que nos 
quiere matar? 
— L o sé muy bien, y ahora os lo d i -
ré; pero antes acabemos de hablar del 
dinero. 
—Decid . 
—Reasumamos. L o s amenazados sois 
ocho: vos, la señor i ta de Meriuval , las 
péñoras de Valscel , el señor de Pala-
mi, J u a n , Berta y Warlek . Y a veis 
q u e K a r d e l os tiene á todos presentes, 
y que no se anda por i as ramas* 
—Adelante, dijo Üiber t . 
—Solo me falta fijur la cantidad. 
—Cuanto ped í s l 
Gr i l í ar t ret iex ionó un momento, y 
respondió con todo descaro: 
—Vos, señor Gibert , y la t e ü o r i t a 
E v a , y las s e ñ o r i t a s de Vasce l , sois 
opulentos, y c o n t á i s vuestros caudales 
I oí miliones: casi casi pudiera yo de 
(•¡r á cuanto ascienden estos caudales, 
cen poca dilerencia. 
—Vamos al grano, si me h a c é i s fa-
vor. 
— Sí señor, vamos al grano, seuor 
Gibert, v de buena gana, poique ad 
vierto que q u e r é i s ttatar en grande, 
siii meteros en pequeneces. Contando 
¡i [aa cuatro personas que acabo de 
mencionar, os parecer ía mucho fijar 
ochocientos mil trancos? son apenas 
doscientos mil franeos por cabeza, y 
esa es una bicoca tra tándose de la vi 
da. Por los d e m á s que quedan, esto 
es, por el señor de Palami, Juan , Ber-
ta y >\ arlek djaremos otros doscien-
tos mil franéoSj que todo junto no s u -
libertad de exportar, permitiendo así 
b e n e ü c i a r a l consumidor extranjero, á 
costa del comercio nacional. 
E l Gobierno francés propone admi-
tir un beneficio adicional á los expor-
tadores, de francos 2.50 por a z ú c a r e s 
de m á s de 08° y francos 1.G0 á los de 
menos g r a d u a c i ó n , i m p o n i é n d o s e asi 
al consumidor f rancés un sacrificio do 
francos 2.50. Se ha indicado en A m é -
rica un adelanto de ^ c. saco "Crudo^, , 
y ¿ caja <,Iiefinado,,* aumento motiva-
do por la firmeza de los importadores, 
qnienes, á pesar de las grandes exis-
tencias, c o n t i n ú a n en almacenar, for-
zando as í á los refinadores á pagar 
precios m á s altos y quedando los tene-
dores á la espectativa, creyendo que 
no se produc irá mucho en C u b a en el 
año próx imo. 
H a n ascendido los arribos á los 
Es ta dos-ITnid )s, durante esta semana, 
á 10.600 toneladas, y el consumo de 
28,000 toneladas ha redueido las exis-
tencias á 317.000 toneladas. 
R e m o l a c h a . — L a s cifras irancesas 
para la primera quincena d3 Noviem-
bre, muestra de nuevo una calidad 
más ba ja que la ofrecida el año paén 
do, pero es mayor la cantidad de raices 
por recolectar, o b t e n i é n d o s e así resul-
tados semejantes á los de 18^4, 
S e g ú n noticias dignas de fe, se en-
tiende que ha aumentado nundio, du-
rante las ú l t i m a s seis semanas, el peso 
de las ra í ce s en Alemania, y ahora se. 
indica un minimun de 5 por 100 de ex-
ceso sobre el año pasado. Esto, con 15 
por 100 de siembras m á s extensas, 
ofrece una cosecha apreciada en su 
totalidad en 14.100.000 toneladas, las 
que. (si nos fundamos en el rendimien-
to del año pasado, menos un déf ic i t en 
jugo sacarino de 8 por 100), produci-
rán más de 1.800.000 toneladas. Coti-
zamos: noviembre 9|0f, diciembre 0 ¡ 2 j , 
enero y marzo, 0[5^, 
i m l a » 
Tonelada. Ti/iiclads 
Surli.los visibles tW nmnilo.. 1.100.347 1.821.453 
ExisltuicJ*» eu el li. Unido.. 1-14 7(57 124.148 
Henry Kendaí l y Sons. 
i 
T e l e g r a m a 
E l teniente de navio don Podre de 
Tineo, camabdante del c a ñ o n e r o 
(¡itdo Pareju, d i r ig ió ayer al Almirante 
desde la Coloma el siguiente telegra-
ma: 
"Esta, m a ñ a n a c o m p a ñ í a de desem-
barco hizo seis bajas al enemigo.'' 
Roma, 24 de octubre de 1896. 
Las bodas del príncipe de Nújü lei! en liouia.— Uua 
nui-Ta entrerisla entre los Euiperaiiorf» i;e Ru-
fii y Áiííniiiia.—Otros enlaces de Principes. 
I 
E n estos momentos acaban de cele-
brarse el casamiento civi l y el matri-
monio religioso de V í c t o r Manuel de 
Saboya con la princesa Elena de Mon-
tenegro. Pero antes de describir lo que 
ha sido esta ceremonia, á la que el sol 
de I ta l ia no ha querido favorecer en 
teramente, como el de F r a n c i a festejó 
á la magní f i ca entrada de los Czares 
en P a r í s , habré de retroceder á la des 
pedida que los moradores de la Mon 
taña Negra hicieron á la m á s bella 
hija de su pr ínc ipe soberano, y al re-
cibimiento dispensado en Ant ivari del 
Montenegro, y en Barí del mar A d r i á -
tico italiano, al poner la futura prince-
sa de N á p o i e s el pie en tierra i tá l ica . 
Nada mas conmovedor que su salida 
de Cetiuje, donde dejaba a la anmrasa 
madre. Militza, impedida, por lo que 
sufre en el mar, de realizar durante el 
equinocio la t r a v e s í a , aunque corta 
entre Antiveri y B a r i ; promet i éndo la , 
como el heredero del trono pr ínc ipe 
Basilo, que ha quedado para acompa-
ñarla, venir á vis i tarla en Roma du-
rante la prinmvera próx ima. Antes de 
dejar la p tr ia WIHUH va á o r a r con su 
madre ante ei :;ltar d i la Virgen; pnes 
á pesar de las di eren ias que la supro 
macia del Fontiu^c establece en ere 
mootenegrinos y c a t ó l i c o s , en cuyas 
falanges pocas horas d e s p u é s d e b í a 
entrar la que será reina de Ital ia , les 
une igual fervorosa d e v o c i ó n hacia la 
madre del Salvador, como al Santo 
N i c o l á s , el apósto l popular de las Igle-
sias de Oriente y Occidente. 
Durante todo el trayecto, que al t ra . 
v é s de las colinas y los bosques de 1,̂ , 
M o n t a ñ a Negra hay que realizar hast^ 
ma m á s que un mi l lón . Yo, a d e m á s de 
salvaros, pondré á K a r d e l en vues-
tras manos; os lo regalo, porque vale 
tan poco, que no se puede pedir nada 
por él . 
Qriffart se hab ía aprovechado del 
asouibro de Gibert. para enunoiar su 
propós i to de seguida, y d e s p u é s c a -
lló. 
E l hijo de Mariana no era avariento 
ni t en ía apego al dinero; pero tal era 
la propos ic ión que acababa de oir, que 
se q u e d ó asombrado: sin embargo, lo 
que m á s le asombraba era el descaro 
del bandido, y p r e g u n t á b a s e que har ía 
con un mi l lón aquel hombre. 
Griffart, viendo que Gibert no des-
pegaba los labios, a p r o v e c h ó su per-
plejidad y s i g u i ó diciendo: 
— A h o r a que y a e s t á i s convencido 
de que pido poco comparado con lo 
que se v a á evitar, voy á probaros que 
soy capaz de cump ir lo que ofrezco, y 
que cua to he dicho es la pura verdad. 
Y a Eaxde i e m p e z ó á pon'ír en planta 
su plan. 
— Q u é decís? e x c l a m ó Gibert con 
e x a l t a c i ó n , pensando en Berta y en 
War lek , de quienes no se ten ía noti-
cia, y receloso de que á ellos se refi-
riera Griffart. 
—Digo lo cierto, señor Gibert; os 
j a r o que si no llego tan á tiempo 
— E x p l í c a t e , dijo Gibert no pudien-
do contenerse y tuteando por primera 
vez al bandido. 
— K a r d e l e s t á aquí . 
— A q u í í exclamo Gibert con sobro-
salto, 
Pero aquello no era más que el prin-
cipio; otros mayores sobresaltos le es -
peraban. 
— S : señor, aqu í e s t á , r e s p o n d i ó 
parisiense. 
— E u dónde? 
— E n el castillo de Dunes, 
— E n de B v a l 
— Si , señor, aquí , en casa de laaeño 
í r i ta de Meuaval ; lo juro. 
embarcarse en Ant ivar i , la j ó v e n pro-
metida recibe las aclamaciones de su 
pueblo, escucha los disuaros do los 
morteros que hacen los m o n t a ñ e s e s , y 
acoje con las cestas de flores y de fru-
tas, las felicitaciones que le presentan 
s i m p á t i c a s n i ñ a s montenegrinas vesti-
das de blanco. E n las bocas de, Cattaro 
pertenecientes al A u s t r i a - H u n g r í a , co-
mo en el ú n i c o puerto del Montenegro, 
e s t á n ancladas para hacerles los hono-
res una escuadra de Ita l ia , llevando á 
bordo al duque de G é n o v a , como prín-
cipe almirante, y otra flota del Aus -
tria, compuesta de siete naves de gue-
rra , cuyo almirante ha lecibido del 
Emperador mismo, Francisco J o s é , ór-
denes para festejar igualmente á la 
hija del principe Niki ta , como á este 
v a l de Ñ a p ó l e s , que a c o m p a ñ a n á la 
á U g ú s t a viajera, en unión Oe MI lo r • 
mana A n a , alguna vez designada p ú a 
ser reina de ¡Servia; a l s i m p á t i c o prin-
cipe Mirko y al pres tden ié dv-1 Consejo 
monten grino, Nu-gos Petrovich. 
L . i ciudad de B. ir i , cuya poblaoídn 
se hn triplicado, con 100.000 forasteros, 
llegados do ¡nu'dias regiones de I t a l i a , 
hace una verdadera o v a c i ó n á sus p n u 
cipes, cuya primera visita, al desem-
barcar, fué dirigirse á la bas í l ica de 
San Nicohi!-, uuo de los templOB p-ila-
tinos má^ a iCíguoS e la.-* n-giones it^-
imnas, y cuyos t í tu los ha berMíado el 
gobierno del reino ir t!ici> al aúced-T en 
la.CQrona al moi arca de las dos Sic i -
lias. Ante un saecivivK-io úe cielito, en-
tre canónigos*, rélig'ioso's y párrocos 
que en pane veremo.-s d e s p u é s llegar á 
Koma, el gran prm apeqq • recibe á la 
princesa en el porti.-o de la C:t-- ;i 
..coje ante el sepulcro veueyradó de S a n 
Ni< o l á s la cpnversiói i a la fe c a t ó l i c a 
de la que es á estas horas princesa de 
N á p o l e s ; y cuya fórmula ha Mdo en-
viada desde el Vaticano al metropoli-
tano de B a r i . 
Y o Elena Petrovich, princesa de! 
Montenegro, dice la conmovida j ó v e n , 
creo y proteso todo lo que e n s e ñ a la 
Santa Madre Igles ia cató l ica , a p o s t ó -
lica, romana. Creo en Dios P a ire om-
nipotente, creador del cielo y de la 
t é r r a , en Jesucristo, su único EEijo, quS 
nació de la Virgen S a n t í s i m a ; reconoz-
co, como cabeza visible de la Santa 
Iglesia y Vicario infalible ue Jesucris-
to al sumo Pont í f i ce romano, legitimo 
sucesor de San Pedro, primer Obispo 
de Poma, y pr ínc ipe de los A p ó s t o l e s ; 
jurando profesar sieaipre las doctrinas 
no la igles ia cató l ica , ún ica verdadera, 
y de educar á mis hijos en su seno. A s i 
me ayude el Sf»8or, y los santos após to -
les Pedro y Pabl >. Y poniendo ias ma-
nos s o b r é el bivaugelio de S^n J u a n , 
la princesa pronunció cou voz conmoví -
d í s ia ia el pivscripto j ú r a m e n ! o. 
A l salir del templo la esperan e n -
cantadores grupos do j ó v e n e s n. i ; i s, 
vestidas de blanco y l ievaudtí , como 
mas tarde veremos en Roma, ra ¡nos de. 
rosa y do azahar: ofrenda que enalte-
cida por uu homenaje s impát i co de la 
hija del s í n d a í o de Bar i , conmueve 
prufundamente á l a princesa dft ta Mon-
tana Negra. Oesiddicndoso de la 
tumba no San N i c o l á s , domiuada por 
su estatua do píai.a, donativo hace si-
gios de la santa duqaéúa Boftí-fc-oom-
Ore que aoaua de recibir la n.-'.-ra hija¿ 
de ios duques de. Gen- va—J^.Í-M;.!;!;! 
uuo en el siglo X I vi ó Uega-r-;a-«iis ma-
rinos trayendo el cuerpo de San Nico 
las, Obispo d é •'Mira, ¿iT q u i e í P ü r b a n o 
I I er ig ió , eu i0S'j, ei templo en que Pe-
dro eí .Ermmuto b e n d e c í a î u lustro* 
d e s p u é s la primera, craza da á Ta en-
tina, y que completaron coa Tanrrcdo, 
los itugieros Normandos y los Angio-
nis, se dio á la mar con su padre, su 
prometido y sus hermanos, p ira tras-
ladarse desde el Saboya al ferrocarril 
en el A d r i á t i c o que la condujo 'a Koma. 
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E n la Ciudad Eterna l a esperan los 
reyes y todos los pr ínc ipes de la • i 
de Saboya, excepto la. hermana de 
Humberto, ClotÜde, á qun n ;-us 11 
c ía s , eminentemente c itólh as, mantie-
nen alejada eu ••i castillo de Moneal ié -
r i . de la residencia de los Pont í f ices , y 
e. unque d é l o s A b n o o s , sobeinome-
nor del Bey que no ha vuelto t o d a v í a 
de su viaje alrededor del mundo. E a 
ctmbio ha sorprendido gratamente á 
la familia n a l la llegada de la reina 
María P i a de P ó H ü g a l , otra hermana 
del monarca, a c o m p a ñ a d a do su hijo el 
d ique do Ooorio, del a» f lue de U 
uno de los punn-ros nombres de la na 
c ón lusiiana, y de un anticuo E m b a -
jador cerca del (¿uuina l , Vasconccllos, 
que viene a iva uuar asi las relaciones 
d i p l o m á t i c a s interrumpidas eutre las 
casas de Braganza y de Saooya, tan 
estrechamente emparentadas, y entre 
las dos naciones hermanas, sensible-
mente divididas desde que el no venir 
D. Carlos de Portugal á Koma, que 
riendo hacerlo á Milán por no last imar 
al Padre Santo, d i ó motivo á las i ras 
del gabinete Cr i sp í , quien ret iró al re-
presentante i tá l i co en Lisboa. H a b í a n 
llegado t a m b i é n como parientes el 
principe V í c t o r N a p o l e ó n , sobrino de 
estos monarcas, y el pr ínc ipe Karageo-
gevic, que estuvo casado con la her-
mana mayor de E i e n a de Montenegro, 
^perteneciente á la antigua estirpe 
soberana de Serv ia . Todos se han reu-
nido en la e s t a c i ó n de las Termas Dio 
cleeianas para recibir, primero al prin-
cipe heredero, que se ha anticipado á 
su orometida; y luego á e.-ta, acompa-
ñada «leí padre, hermana A n a y her-
mano Mirko, habiendo quedado en Ce-
tiuje, como he dicho antes, aunque con 
promesa de venir mas tarde I» madre 
y el principe heredero Dando. U n a 
distinguida «lama montenegrina que ia 
prinóesa ha escogido para unirse á ias 
de ias m á s ilustres familias de I ta l ia , 
y el presidente del Consejo, Nieges 
i Vr io \ i t -h , enlazado á Jos "fastos his-
tóricos del Mí .ntenegro , constituyen 
t a m b i é n paite del s é q u i t o . 
Debo apresurarme a declarar quo si 
biea la presencia de la que es y a orín 
ée sa real de ^Tápeles no ha respondido 
ii las exageraciones de la belleza, pin-
tada por ó r g a n o s complacientes de la 
piví;>.i, no sobrepujando ia Encanta-
dora gracia de la otra E ena de Or-
leafitó; duquesa de Aosta. el esplendor 
de sus ojos, so ¡ i a cabellera negra, su 
tez un tan,o morena é i n c l i n á n d o s e m á s 
á la palidez (¡ue al color sonrosado de 
las alemanas y americanas del Norte, 
con una sensibilidad exquisita, y de 
mostrando en toda su actitud humil-
dad que predispone y actitud oigna 
y r e s e r v a d í s i m a , que ha mantenido 
hasta la tarde de sus bodas, sin salir 
del palacio en que se había hospedado 
con > n padre y hermana, le han con-
quistado generales s i m p a t í a s , que y a 
ayer se convirtieron en un.ininie ova-
c ién popuiar. 
De jo loa recibimientos en el Quir ina l . 
los banquetes, la p i ' - sen íac ión de las 
damas de la reina y ios grandes colla-
res de la Annunxiata . aumentados eu 
su reducido número , a p a r t é los sobe-
ranos europeos, de 'os principes de la 
Casa Saboya y de ocho personajes do 
I ta l ia , con él principe Víc tor N a p o l e ó n 
y el M a r q u é s dé l ludini , jefe del gabi-
nete, con o c a s i ó n de estas bodas.—asi 
como los banquetes, principalmente de 
familia, para venir á las presentacio-
nes por parte de los presidentes del 
Senado y de la Cámara , de las felici-
taciones al Key, con ocas ión del ma-
trimonio de su hijo l ínico. E n el men-
saje de F a r i n i dice á S. M. que estas 
bodas del v á s t a g o de la antigua estir-
pe de lo» fuertes de S' boya con una 
princesa nacida en un pueblo j ó v e n y 
valiente, que tiene delante el porvenir, 
recordaban las del Key entonces prin-
cipé dei Piomonte, con la hoy reina 
Margar l ía , que merecieron aplauso 
un i versal. 
Si entre las dos d i n a s t í a s de Saboya 
y del Montenegro media la diferencia 
que el tiempo establece en las cosas 
uu manas, — ai adiendo á la principal 
i b servac ión hecha sobre la modestia 
de la M o n t a ñ a Negra ,—ex i s t í an á sus 
ojos semeja ¡ c a s que hacen natural este 
enlace. l y u á i e s son entre ambos pue-
bios el Valor de las armas, el amor de 
ia pat f iá y los esfuerzos heroicos p a r a 
redimirla de la servidumbre extranje-
ra . A i eco de los Alpes responde el gritp 
de la M o n t a ñ a Negra. Os felicitamos, 
a ñ a d i ó , al principe real, por haber es-
cogido ia c o m p a ñ e r a de vuestra v ida, 
como el corazón os aconsejaba, pro-
m e t i é n d o n o s e n r o n t r a r é i s en esta u-
n ión , no só lo ia felicidad d o m é s t i c a , 
&¡no arjuellas virtudes que, demostra-
das desde vuestra infancia, confirman 
las esperanzas que en Vos depositan 
vuestros augustos padres y la patria. 
A vuestra esposa, que trae eutre nos-
otros con el prestigio de la belleza los 
frutos de una e d u c a c i ó n patriarcal , 
enviamos, por vuestro conducto, los 
votos del Senado, que se confunden en 
Koma con las aclamaciones del pue-
blo, diciendola que sea bien venida 
á esta Ital ia, que en su Reina admira 
el ejemplo de ia belleza enlazada á to-
das las virtudes ejemplares de esposa 
y de madre. E l e n a s a b r á con íbrmar su 
vida á Iqs mismos ideales. Por Vues -
tra parte, Majestad, apreciando los 
i lempos presentes h a b é i s preferido al 
tripudio clamoroso ios homenajes re-
verentes de los c ó r a z a n é s que Os 
el 
E l hijo de Mariana, sin acertar á 
moderarse, dijo el bandido: 
— D i me en d ó u d e esta K a r d e l . 
— S i os lo diré. 
—Cuando! 
—Dentro de un rato; pero con una 
condic ión . 
— Q u é condic ión? que te de el mi l lón 
que pides? 
—Cabalmente. 
— T ^ lo daré; pero dime en d ó n d e 
e s t á el falsario. 
— Me prometé i s el millón? 
— S í . 
—Me p r o m e t é i s t a m b i é n no denun-
ciarme? 
— P o r supuesto. 
—Me lo jurá i s? 
— Por mi honor. 
— J u r á d m e l o t a m b i é n por el amor 
que profesáis á la s e ñ o r i t a de Merin-
va l . 
— L o juro. 
— E s t á bien. 
A l decir esto, Grif fart frunció el en-
trecejo porque le ocurrió esta refle-
x ión: 
— E u vez de un mi l lón , debí pedir 
dos ó tres, COHIO que Gibert es de la 
r a z a de los tontos que sueltan todo el 
dinero por evitar que se toque á un ca-
bello de la amada. Soy un animal, que 
he perdido en este trato cnundo menos 
un mi l lón . S i milady llegase á saber-
lo 
Griffart se enfurec ió de veras, por-
que ca l cu ló que no c o n v e n í a deshacer 
el trato, pues se e x p o n í a á que Gibert 
ret irara entonces la palabra empeñac la . 
— Q u á haces que no hablas? le pre-
g u n t ó el hijo del ajusticiado. 
— Q u é queré i s saber? 
— E n d ó n d e e s t á K a r d e l . 
— O s le e n s e ñ a r é esta noche. 
— E n dónde? 
— E n donde p o d á i s apoderaros de su 
persona. 
per0 quiero saber en d ó n d e es 
eso. 
de — E n el aposento do la señoi 
Meriuval . 
— E n la r e c á m a r a de E v a ? 
— A l l í mismo. 
— No puede ser. 
— Pues sí puede y e s . Y a s í que e-
q ú i v a l e a una v í b o r a en ol nido de una 
lor ió la; pero ñor m á s que b a g á i s , no 
hay modo de deshacer que K a r d e l ha 
ya e.-tado anoche en el a p o s e n t ó que 
decimos. 
— T e consta á tí? 
- C o m o que le v i con mis ojos. 
Pues eu d ó n d e estabas tii? 
E n el mismo aposento. 
— E x p l í c a t e , que esta es cosa de vol-
verse uno loco. 
E n pocas palabras, G r i l f á r t puso al 
futuro de E v a al tanto de lo que h a b í a 
pasado la noche anterior en la c a m á i a 
de las dos j ó v e n e s . 
I X 
TRAMPA PARA DANDIUOS 
Y a se figurará el lector en q u é esta-
do q u e d a r í a el hijo de Mariana cuando 
termino Gri f fart su relato. 
Q u e d ó s e petrificado, agobiado, ente 
rameute postrado, como si el mundo 
entero se hubiese desplomado sobre sus 
hombros. 
Pero la reacc ión sobrevino pronto, y 
terrible. 
De súbi to , o l v i d á n d o s e de sus ami-
gos, de s í mismo, y sin tener presente 
m á s qca una cosa, el peligro de muer-
te que corría E v a , e n d e r e z ó s e como lo-
co derribando la s i l la en que estaba 
sentado. 
M o s t r á b a s e tcrriOle, alentando ira , 
sorpresa, i n d i g n a c i ó n , espanto y odio. 
Todos estos sentimientos se retrata-
ban en l a tisonomía de Gibert. 
E l espanto le erizaba los cabellos. 
L a ira centellaba en sus ojos. 
L a i n d i g n a c i ó n encapotaba su fren-
te y arqueaba sus labios. 
E l ó d i o s a c u d í a todo su cuerpo y 
crispaba sus manos. 
aman, conteniendo en modestos confi-
nes las fiestas de estas bodas regias; 
pero el gozo que desciende del palacio 
se difunde por todas las tierras de 
I ta l i a y atestigua con admirable es 
pontaneidad cuán estrechos y afec-
tuosos v í n c u l o s unen á la nac ión con 
su d i n a s t í a . 
Conmovido el monarca dijo que v e í a 
confirmada con placer l a e l u s i ó n entre 
su d i n a s t í a y el pueblo italiano. L a s dos 
naciones, cuyos principes hoy se unen, 
tuvieron, en efecto, comunes el heroís-
mo en las armas, el amor de la patria 
y los esfuerzos g e n e r o s o » para redimir 
á sus pueblos de la servidumbre. Decid 
á vuestros colegas del Senado, a ñ a d i ó , 
que el pensamiento de una patria gran-
de, fuerte y feliz es el p r o p ó s i t o cons-
tante del alma mía. A conseguirlo he 
consagrado toda mi vida; y el vinculo 
que e s t á por estrecharse me aí irma que 
mis sucesores c o n s a g r a i á n á esta obra 
la fé que me anima como padre y como 
rey. 
No menos expresivas fueron las fra-
ses de V i l l a , presidente de la Cám ira, 
quien e m p e z ó diciendo que de todo 
cora/am i tá l ico s u r g í a n voces de j ú b i l o 
y de bendic ión , asociamlo los altos 
destinos do la patria á los de la dinas-
tía. E n esta fé arranca el pa í s su fuer-
za eu los d í a s de la lucha, y la que le 
sostiene enérg ico en los de desventura, 
abriendo el corazón á nuevas esperan-
zas. Con sentimiento do orgullo y de 
placer á un tiempo contení pia la a-
v ion que él príncipe educado por Vues-
tra .Majestad y su augusta madre, eu 
las más exquisitas virtudes del cora 
/.un, elija pqr c o m p a ñ e r a ana princesa 
g e n t i l í s i m a , que trae al palacio cou el 
esplendor de nuevas gracias, tesoro de 
gloriosas memorias, como re toños de 
la familia de inertes en que nació. Por-
que bis tradiciones del pueblo mente-
negrino que cou hero í smo legendario 
de fend ió lieramente su independencia 
y con elia la causa de la c iv i l i zac ión 
cristiana; que en medio de ias rocas 
de sus m o n t a ñ a s c o n s e r v ó la virtuosa 
sencillez patriarcal, con el vigor de los 
caracteres, defendiendo las antiguas 
libertades ba jo una d i n a s t í a de héroes , 
encuentran su ejemplo en las p á g i n a s 
de !a e s p l é n d i d a epopeya, que comien 
za igualmente en los Alpes de Saboya 
hasta conquistar, al t r a v é s de los si-
glos, su independencia y unidad, bajo 
la é g i d a de valient -s que cou mano 
íúecte g i i ían á sus pueblos al cumpli-
miento de oomni es ideales, consagran-
do las antiguas instituciones con el 
derecho inviolable del plebiscito. 
E l sobera.io alirma este acuerdo m-
destructible entre la nac ión y la dinas-
tía. He deseado, añad í , que estos 
«lías de fiesta para mi casa se contu-
viese el entusiasmo que por todas par-
tes irrompe, dado que debemos espe-
rar del trabajo y de un digno recogi-
miento los elementos para la grandeza 
y prosperidad de la patria. F u é ést^ 
la herencia que mi gran padre me dejó . 
y que trasmit i ré á mi hijo, con la í irme 
esperanza de mostrarse digno de ella. 
Has ta la e l ecc ión de su esposa perte-
neciente á una progenie de valerosos 
defensores y vindicadores de la inde 
i Qdencia nacional, a í i n n a el vigor de 
su alma. Mi familia y la del Montene 
gro significan l iberación ó independen 
cía. E n este amor de la patria se enno-
biecén los sacr iüc ios , se vigorizan los 
caractereéj como en el culto de la pa 
tria se fortalece la fé, p r i a c i p á l m e n t e 
en las horas di f íc i les , que nunca faltan 
á los pm-blos grandes. Decid á l a Cá-
mara que mi c o r a z ó n de rey solo sien 
te un latido: la felicidad de I ta l ia . 
UN ANTIGUO DIPLOMATICO. 
A la temprana edad de 21 a ñ o s y 
vict ima de la terrible tuberculosis, de-
j ó de existir el d ía 9 del que cursa , 
eu esta ciudad, la agraciada y bonda-
dosa señor i ta E d e l m i r a R o d r í g u e z y 
López . LÍ*S relevantes prendan que 
adornaban á osla apreemble jóven , 
que acaOa de bajar á la tumba, han 
(tejado sumidos en el más profundo do 
lor á su inconsolable madre y á su dis-
tmíruido abuelo el respetable anciano, 
amigo nuestro, D. Antonio L ó p e z y 
D í a z , á quienes damos el m á s sentido 
p é s a m e . 
¡ D e s c a n s e en paz la pobre Edelmira! 
E l antiguo y celoso oficial primero 
de la secretaría del Ayuntamiento de 
la H a b a n a , 1). Guil lerum Moreno, ha 
pasado por el inmenso dolor de perder 
á su b d l a hija María, modesta j ó v e n , 
L a sorpresa se revelaba en su acti-
tud, en su a d e m á n y basta en el uia^ 
leve de sus movimientos. 
Maquinalmente, sin tener conciencia 
de lo que hacía , a b a l a n z ó s e á Griffart 
y le as ió del pescuezo; él era robusto 
y Gri f fart raquí t i co . No le v a l í a en 
aquel caso su pericia en la docta cien 
cia del zapatazo, y se figuró que a l l í a 
cababan sus dias, porque juzgando de 
los d e m á s s e g ú n él era, ereyó que G i -
bert, sabedor de los secretos de K a r -
del, faltando á la fe jurada , se propo-
nía matarle allí mismo. 
E r a terrible aquel trance; mas no 
por eso p e n s ó Griffart en defenderse, 
pues sab ía muy bien que á la voz del 
hijo de Mariana acud ir ía una nube de 
criados. 
E n medio de t a m a ñ o aprieto, su filo-
sof ía superándo lo todo, le s u g i r i ó esta 
conc lus ión : 
— Y o en su lugar har ía lo mismo. 
Andando el tiempo, cuando recorda 
ba Griffart aquel lance, decía: 
— E s e día sí que s u d é la gota gorda. 
E l hijo de Mariana estaba empero 
muy distante de abrigar las intencio-
nes que le a tr ibu ía el parisiense: no 
s a b í a raciocinar por el estilo de é s t e . 
E n aquel instante ito se acordaba de 
su caudal ni de lo prometido por G r i -
ffart: só lo t e n í a presente el riesgo que 
corría E v a , y el relato del bandido le 
parec ía tan inveros ími l , que dudaba 
de que le hubiera dicho la verdad. Por 
fin, p r e g u n t ó á és te : 
— ¿ E s cierto lo que has dicho? 
—Sí , r e spoqd ió el parisiense cou voz 
soio. ada, y e s t r a ñ o mucho este modo 
de liarme las gracias. 
E l hijo de Mariana so l tó al bandido, 
y repi t ió su pregunta: 
—¿Conque es verdad todo! 
—Todo es verdad, y voy á daros una 
prueoa; respondió el pihuelo restregan-
ddse el lastimado pescuezo. 
—Veamos la prueba, 
i E l parisiense s a c ó del bolsillo un 
que á los encantos con que la d o t ó la 
naturaleza, unía las m á s altas prendas 
morales, siendo el consuelo y la a l e g r í a 
en el hogar de sus padres. 
Keciban estos la e x p r e s i ó n de nues-
tro sentimiento, y que D os acoja eu 
susenoe l alma de la infortunada j ó -
ven. 
¡NTO BíARITiMO 
F,L A M E T E Y S T 
Ayer fondeó en puerto el vapor inglés 
Amteíhyst, procedente de Pascagon'a y Pau-
sacuula. 
B K R E N G U E I i E L G R A N D E 
El vapor español Berenguer el Grande 
llegó ayer á las dos de ia tarde, procer!fint.o 
de Barcelona y escalas, conduciendo carga 
y 62 pasajeros. 
N O T Í I U A S J U D i C l A L f í S 
CIHCULAR 
En cumplimiento de lo dispuesto por la 
Sala do gobierno de esta Audiencia, so han 
librado ayer por la Secretaria de Gobierno 
de dicho Tribunal, circularea á los jueces da 
instrncción del territorio, llamándolas la a -
tención hacia el número de la Gaceta co-
rrespondiente al dia 26 do febrera de 18í)0, 
á ñu de que cumplan con los fichares que las 
disposiemnes que inserta les impone, relati-
vas á la fteal orden aubie lalsilkación de vi -
nos. 
KRNUNOIA 
líl llr.mo. tteñor presidente de osla Au-
diencia se ha servido aceptar la renuncia 
ipie del cargo de juez municipal suplente do 
Jesúa Macla, presentó don José S. Feliá. 
NOMrBRAMUSN'i'O 
Ha sido nombrado juez mmiicipal de Con-
solación del Sur don José Aspiróz. 
8BÑAL1AMJLBN TOS PABA HOY 
Sala de lo Civi l . 
Acuimilación de los autos ejeonMvn.s se-
guidos en el juzgado de Marianao por don 
$eguudó Corvisón, contra don Leopoldo da 
la ¡Jai rera, en cobro do pesos, á loa segui-
dos con ira éste en el juzgado dei Cerro por 
dou Ignacio Alvarez. Ponente: señor O'Fa-
rnli. Letrados: Ldos. Mañach y Cabello. 
Procuradores: señores Villar y López. 
Secretarlo, Ldo. L a Torre. 
J U I 0 I O 8 OHALS3 
Sección ! • 
Contra Agustín Gonzálsz, por rapto. Po-
nente: señor Maya. Fiscal: señor L a Torre. 
Defensor: Ldo. Castellanos. Procurador: se-
ñor Vaidés Hurtado. Juzgado de Maria-
nao. 
Contra José de las Nieves Martínez, por 
disparo. Ponente: Süñor Maya. Fiscal: se-
ñor La Torre. Defensor: Ldo. Junco. Pro-
curador: señor Sterling. Juzgado de Giui-
uabacoa. 
Sccrotano, Ldo. Odoardo. 
Sección Segunda. 
Contra Ruperto Larrazábal, pot bnrto. 
Peueote: señor Navarro. Fiscal: señor V i -
llar. Defensor: Ldo. Vaidés Sofoca. Pro-
curador: señor López. Juzgado de Belén. 
Contra Manuel Arango y otro, por hurto. 
Ponente: señor Presidente. Fiscal: señor Vi-
llar. Defensores: Ldos. Fernández Larr i -
nágá y Chaple. Procuradores: señores Ster-
ling y Mauaga. Juzgado de Bejucal. 
¡Secretario, Ldo. Llerandi. 
á D O A N á DH L A H A B á M . 
BEOATTT>AOIÓN. 
Pesos. Ct8. 
Bl 13 d* noviembre 1 8 9 6 . - Í 28 1 00 99 
C r ó n i c a g e n e r a l . 
L a Sociedad de ü e p e u d l e n t e s do 
Restaurants, Hoteles y Fondas de la 
Habana nos pide que rectifiquemos e l 
suelto publicado en el n ú m e r o del jue-
ves, 12 del actual , titulado J)onativoift 
en el cual a p a r e c i ó que la suma entre-
gada al Bxcmo. S r . General M a r q u é s 
de Ahumada para los heridos en cam-
nafiH, fué por u m comis ión del gremio 
de Hoteles, l i e s taurantsy Fondas, sien-
do asi que el donativo para la C r u z 
Roja, lo hizo la c i tada sociedad. 
N O T A S T E A T R A L E S 
A l uSuscriptor" que se queja de que 
la Compaí í ía de A l c a r a z no haya traí-
do al bar í tono E n r i q u e L a b r a d a , a n u n -
ciado en el elenco, podemos contes-
tarle que la E m p r e s a cuenta con otros 
dos bar í tonos: Enr ique Quijada y J o s « 
Pastor. 
frasco de regular t a m a ñ o , y dijo á Gi -
bert: 
— ¿ Y a veis estol 
— Y a lo veo: ¿qué cosa esl 
— E s veneno. 
—Parece agua. 
—Pues tiene veneno. 
— E x p l í c a t e . 
— E s lo que quedaba en el botelldC 
en que e c h ó veneno K a r d e l . 
— De esto b e b i ó la señor i ta de Yalt** 
cell 
—De esto b e b i ó . 
Gibert t o m ó el fraseo, y d e s p u é s do 
breve pansa dijo con i n t e n c i ó n al pa-
risiense, determinado á no dejarlo ir 
sino hasta d e s p u é s de que hubiera eu-
tregado a K a r d e l . 
— Y ahora, q u é vas á hacer? 
B l bandido era sagaz, y h a b í a adi-
vinado la i n t e n c i ó u del hijo del ajusti-
ciado, 
— C o u vuestro permiso, r e s p o n d i ó , 
pienso quedarme aquí . 
— ¿ P a r a q n é l 
— Y a os figurareis que tengo empe-
ño eu que ca iga K a r d e l . 
—Se entiende, 
— Y para que no se e s c a p e . . . . 
—¿Qué más? 
—Quiero echarle la garra yo mismo. 
— E s t á bien, dijo Gibert, conociendo 
en e-to que el bandido proced ía de bue-
na fe. 
Poco d e s p u é s llegaron al castillo el 
señor de P a l a m i , J u a n , B lanca y E v a . 
Informados de lo que ocurr ía , determi-
naron u n á n i m e m e n t e que era preciso 
prender á K a del aquella misma noche. 
D i s c u t i ó s e c ó m o se proceder ía á la 
captura, y Griffart . que tenia vez en 
aquella j u n t a , dijo: 
P a r a que os c o n v e n z á i s de que real-
mente me propongo serviros, voy á ex-
poner mi plan: v e r é i s que si hay r ies -
go que afrontar, y que si K a r d e l que 
anda siempre armado, quiere defen-
derse, yo soy quien pnmi*ro quedo ex-
puesto á sus golpes. 
D I A R I O D E L A W l A R I N A . — ^ o v i e m b r e 1 4 1 8 9 a 
A d e m á s : para cubrir el hueco que 
[lojó dicho artista se ha contratado al 
bajo c ó m i c o Alejandro Castro. Y pata. 
]SÚS dicen quo a l c a n z ó buen é x i t o el 
infilete cómico- l í r ico Los Tímidos, es-
trenado el jueves en Ir i joa, basta el 
punto de haberle pedido la "ración do-
ble." de todos los n ú m e r o s musicales. 
C'i'.audo .se repita la obra procurare-
mos verla y oiría para hablar por 
cuenta propia, y a que hoy lo Lacemos 
por boca de ganso. 
Payret ha dado comienzo A Tos ensa-
yos parciales de ¡ A m o l a r Tijeras!, zar-
zuela escrita en esta ciudad. 
E n el mismo teatro se dispone una 
i a n c i ó n extraordinaria para el domin-
go, á la una de la tarde. S é p a n l o las fa-
milias que gustan de los e s p e c t á e u l o s 
diurnos, porque á ellos pueden llevar 
c ó m o d a m e n t e á los " a n é e l e s del hoear 
Los teatros hoy, s á b a d o 
P a j / r e í . — C u a r t a r e p r e s e n t a c i ó n do 
la opereta, en tres actos, É l Buque de 
Metiina.—A las 8. 
A lb i sn . -r -Fanf ión por tandas.—A las 
7A: Caramelo.—A las 8^: E l Tambor de 
GrnmAeros.—A las Di: Estreno del saí-
nete l írico, titulado Las Mujeres.—A 
las ]{)).: De Vuelta del Vivero. 
Jr i j i fa .—Las z a r z u e l i t á s Los Tímidos 
y A i Homper la Molienda.—Cantos po-
p u l ó l e s . A las 8. 
Alh-imbra.—A las 8: L a Ninfa Aérea. 
— A l a s U : A / / á va Uso.—A las 10: Un 
Js^xcabr i miento Prodigioso. Y los bailes 
coi respondientes. 
E T I L L A . 
B O D A S E S P L É N D I D A S . — E a la parro-
quia de ( iuadalupe se efectuaron el sá-
bado 7 del corriente, las de la bella se-
ñor i ta Matilde llendueles y D . Mi-
guel Acusta, siendo padrinos los primos 
de la novia, D. Antonio López, presi-
dente de la Unión de Fabricantes de 
Tabacos y su distinguida esposa d o ñ a 
Clemeneia Ibaceta. 
L a ceremonia religiosa re su l tó exce-
lente, por la numerosa concurrencia de 
elegantes s eñoras y bellas scuorifcas, 
d e s t a c á n d o s e en primer l o g a r l a esbel-
ta y angelical figura de la novia, que 
l u c í a precioso vestido do raso maravi-
lloso, blanco, con ricos encajes, azaha-
res y otros valiosos adornos, l í e s p u é s 
se dirigieron, a c o m p a ñ a d o s por cuaren-
ta carrua jes, á la manighea morada de 
los padrinos, donde los obsequios lle-
garon basta el derroche: dulces, hela-
dos, licores, cerveza, sidra, champag-
iie, etc. 
A las ocho y inedia se oyeron las 
primeras notas en el piano, que estaba 
á cargo de un inteligente maestro, 
e f e c t u á n d o s e un soberbio baile. 
¡Que la felicidad de los nuevos espo-
sos sea eterna!.—JB. 
U N E S T A B L E C I M I E N T O ÚNICO E N S U 
r r . A S E . — D e n t r o de breves d í a s queda-
rán abiertos al púb l i co en Prado, esqui-
na á ^ e p t u n o , la. hermosa casa donde 
( luvo »•-lal)!ecido el Restaurant de 
Mr. Petit, Los Almacenes de San Agus-
tín, ó sea una .espeeie de bazar como 
el que existe J ladr id titulado " L a 
U n i ó n ' ^ el qi^ebay en Barcelona y se 
denomina "Él Siglo". 
Los señores Pichardo y Ferrer, fun-
dadores de la nueva casa, se proponen 
I reunir en un solo sitio los ramos de 
v í v e r e s , ropa, pe le ter ía , sombreros, má-
quinas de coser, seder ía , perfumes, 
muebles, joyas, etc., o í rec iendo á, las 
familias inapreciables ventajas, entre 
ellas la de que cada art ículo l leva su 
precio marcado, para evitar molestias 
á los compradores, 
S e g ú n noticias, un departamento de 
aquellos Almacenes se l lamará ''patio 
de honor" y e s t a r á dedicado exclusi-
vamento á la vinicultura. A l l í se ven 
derá un vino Kioja superior, á diez 
centavos en plata cada botella, E e s -
pecto á precios, por el hilo puede sa-
carse el ovillo. 
]sTo hay que olvidar que uno de los 
eocios, el Sr, Pichardo, estuvo largos 
a ñ o s establecido eu esta capital, sien-
do el fundador de los hermosos estable-
cimiento de ropa L a Franc ia y Los E s -
tados Unidos, que aún subsisten. Co-
morciante activo, emprendedor, do ca-
rác ter bondadoso y franco, ha escogido 
para aquel comercio un personal a p t o é 
inteligente, que le secunde bien, á ün de 
l levar á la práct ica la E m p r e s a que se 
propone, dotando á esta ciudad de un 
establecimiento ú n i c o en su especie. 
Con cuatro ó cinco centenes—logra-
rás ¡as provisiones—de tu mujer y tus 
nenes,—cuando dichos Almacenas—en-
tren en operaciones. 
G E N T E S I N C O N C I E N C I A , — L a actriz 
francesa A n a H e l é ha tenido que des-
cender de las puras regiones del arte, 
para presentarse ante un juez de Xue-
va York, á fin de responder á l a de-
manda que contra ella t e n í a entablada 
un lechero recalcitrante que s ó l o en-
tiende de negocios, y que la reclauia-
b.í (¡4 duros. 
Dicha cantidad es el importe de 1410 
litros de l íquido que la actriz no ha 
bebido. Un consumo inmoderado de 
cangrejos le h a b í a quitado á su piel la 
tersura 3' blanco color que antes tuvie-
ra , y, por consejo de un médico , resol-
v i ó tomar baños de leche para quo des-
aparecieran las huellas rojizas dejadas 
ep su epidermis por les c r u s t á c e o s ab-
sorbidos, Pero es el caso que el leche 
ro, se¿;un dice la artista, desde el ter-
cer d ía e m p e z ó á mandarle leche agria, 
á pesar de sus protestas. 
L o e x t r a ñ o del caso es que luego se 
ha coumrobado que A n a Held v e n d í a 
la leche que le sobraba de bañarse , a l 
d u e ñ o de un café que no t e n í a incon-
veniente en servirla á sus parroquia-
nos. 
Comprobado todo esto, en ese juicio 
ha pasado algo a n á l o g o á lo que pasa 
con las cerezas, que al t irar de una sa-
len las d e m á s , 3- el juez, no s ó l o ha 
condeDado á una fuerte multa al leche 
ro, sino que también se la L a impuesto 
á la actriz y al despreocupado cafetero. 
O T R O E N L A C E , — E l día 2 del actual 
contrajo matrinionio, en la iglesia de 
JCÍ-ÚS María , la bella y distinguida 
s r ü o i i t a D1 A n a Dolores Cuervo y 
Pasan, con el aprec íable joven D, Ma-
nuel Iglesias. 
Asist ieron á la ceremonia, como pa-
drinos, JL)" y i c v e ^ V a l d é s d e Iglesias y 
D . Manuel Iglesias, padres del novio. 
hueseamos á los nuevos esposos una 
luna de miel j a m á s interrumpida por 
los sinsabores' do este v a l l e de Iftgri-
mas. 
Í N T I M A . — ( P o r Cr i s tóba l de Castro,) 
Si el amor es dulce 
éxtasis del alma, 
eniociÓD Efcrcna cual la de una noeho 
con estrellas pálidas; 
lloras de deliquio, 
de saorusa charla; 
gsce» que adormecen, como los cantares 
cu la madrugada.... 
Si el amor es vida 
de apacible calma, 
cual la del arroyo 
de serenas aguas, 
¡ay, dulce bien mió!, no es amor entonces 
lo que siente mi alma.... 
Si el amor es pena 
qne Jamás se acaba; 
vida de pesareí>, noches de infortunio, 
horas de batalla, 
que olvidarse quieren y que no se olvidan 
y por eso matan; 
si es un sufrimiento 
que tristeza causa 
como la agonía, 
como la mortaja.. . . 
¡ay, dulce bien mío!, yo te quiero entoncea 
con toda mi ulma. 
A C E R C A D E U N " M E T E Y SACA. ' -*— 
E n un juicio oral: 
F l Fiscal .—Guando usted rompió la 
vidriera del cambista y met ió la mano 
en la ca jita donde estaban los cento-
nes, ¿era para sacar dinero? 
E l acusado.—Pero, señor F i s c a l , 
¿crée usted posible que hubiera hecho 
eso para meter dinero! 
C 1 1 0 N Í C A E E L I G Í O S A 
1)1 A U DE N Q V I B M B f t E 
£1 Circular está en Jesú* .María y José. 
San Josafat, obispo y santa Veneranda, virgen y 
san Scrapio mártires. 
San Josafat, obispo y mártir. Era polaco, y en 
su Juventud se dedicó álos estudios sagrados; después 
entró en la orden de San Basilio y se distinguió por 
su Santidad. Posteriormente fué consagraao arzo-
bispo de Poloezk. El nuevo pastor trabajó extraor-
dinariamente para convenir Lerejes á la Igk-sia Ca-
tólica; pero sus esfuerzos fueron iruíliles y le costa-
ron el sserifiéio do su vida, pues fué asesinado el dia 
12 de Noviembre del año 1<'>23. Algunos años des-
pués la congregación de Kita». declaró que el mar-
tirio de este Santo se hallaba evidentemente pro-
bado y su santidad atestiguada por muchos mi -
lagros. 
FIESTAS EL DOMINGO 
Misas solemnes.—En la Catedral la de Tercia, 6 
las ocho, y las demás iglesias las de costumbre. 
Corte de María.—Dia 14,— Corresponde visitar á 
Nuestra Señora de la Cousolacaiu ó Cinta en la Ca-
pilla dd San Agustín. 
Heset benefíciadaa. Kilos. PrecioM, 
Torooy novillos,.... 113" 
Bueyes y Tacae...... 1C9 
Ternerüsy soTlIlaa,. 1G6_ 
(do 17 á 18oti. k. 
44976 < de W á 14 cta. k, 
(de 20 á 22 ou. k. 
418 Sobrante... 200 
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Mant? SG á 40 oU, k. 
Carue Sd á 40 „ 
83 ., 
Sobrantes:Cerdos, 404 Oarneroa, l(.-6. 
Habana 11 de Noviembre do 189S.—El Admlnií-
trador Guilltrmo da Erro 
T e l e g r a m a s p o r e l ca"ble. 
S E R V I C I O T É L E G E A F I C O 
DEL 
D i a r i o d © l a M a r i n a . 
A L DIARIO DE LA MAliINA, 
H A B A N A , 
KOTICIAS COMEKCIALES. 
Hueva Tork, Noviembre 12, 
6 las 5 i de la tarde. 
Onzas espanolsu, & 315.70. 
Cení enes, A S i . SO. 
Desouento papel comercial, 60 á j j , , de 5 
t (> por ciento. 
Cambios solire Londres, CO di?,, banqueres, 
Idem sobre París, 60 d/T., banqneres, £ 5 
francos 1S}, 
Idem sobre liamburgo, 60 d/?., banqueros, 
6 ¡ M i . 
Bonos resristrados de los Estadcs-ünldos, 4 
por ciento, á ll .>, ex-copéu, 
CentrHnffas, n. 10, pol. Ü6, costo j fiete, 6 
8 7216. 
Cenlríingns en plaza, .1 2 7/16, 
Regalar é buen retino, eu plaza, de 3 1/1G 
A 3 3/16. 
Azúcar de miel, en plaza, de í! 13/'.G ¿i 
& 2 15/16. 
£ 1 mercado. Arme. 
Vendidos: 3U0 sucos de nztícar. 
Hieles de Coba, en bocoyes, nemiual. 
Hnnteca del Oeste, en tercerola*, & W10.52i 
fiarina patentntunesota. ílrme. á S5.10. 
Londres, Xovietnbre 12. 
Ayfcnr de remolacha, fl 9/8^. 
iTúcarconírífuara, pal.SlcJ, rtrmo. A 11?. 
Idem refrnlar refino, á 9/:>. 
Consolidados, fl 10;>, ex-lnterA*. 
líesenento, líarec Inglaterra, i por 100, 
Cuatro por 100 espaüo!, & 68}^ ex-Interfa» 
P a r í s , Xovict í ihre 1 2 , 
Benta 3 por ICO, 6 102 traneoí» ó 7 i cts. es-
interés. 
{Quedaprohibida la reproducción de 
los telegramas que anteceden, con arreglo 
a l art ículo 3 1 de la Ley de Propiedad 
Intelectual.) 
C O T I Z A C I O I E S 
DBL 
C O L E G U O D E C O R K B D O S I B » . 
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T I L , 
HKRCAN-1 
A S C C A E E S PDSOADOS. 
Blanco, trines, de Derotna y 
Killieas, bajoá regalar.... 
Idenj,iJeiD. ioem, iaem, bue-
no é scperior... 
ídem, Ídem, idem. Id, ñarete 
CogncLo inferior 6 rctalar. 
número 8 á S, (T. H.) 
I¿eic. boeuo k taperior. ná-
mero 10 á 11, idem 
Quebrado, inferior á regular, 
ci'n-.cro 12 á 14 ideir 
Idem bceno nV 15 á 18, i d . . 
Id, eaperio rn? 17 á 18, iá— 
Idem fercte n. 196 20. Id, 
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Cctt íc f teguln reftEo.—No haj. 
E e ñ c r e a Conrodorea de s e m a n a . 
DECAMBIOS—D. Baltasar Gelaber, 
D t FRUTOS—D. Pedro Becali, 
Eeeopia.—HaDan» 13 ae Noviembre de 189fl—Bl 
Sádico Presidente toterlno. J . Petaraóu. 
C o t i z a c i o n e s de l a B o l s a O ñ c i a l 
el día 13 de Noviembre de 1£33 
FONDOS P U B L I C O S 
Eects $ por 100 Intereif 
une de amortiiación ». 
Etir... 
Idem. id. y 2 id 
Itiem de anualidades.... 
Billetes hipotecarios tal 
Tesoro ae la I d dt 
da C u b a . . . . . . . . . . . . . . 
Idem del Tesoro dePuer-
Rico. 
Obligacicne» mpotec»-
rirídci Excmo, Ayun» 
miento de la Habana. 
I? e m i s i ó n . . . . . . . . . . . . 
1 ¿c-m. icem 2? emisión M 
ACCIONES 
g&acol^Bvbúol do la Ida 
ae C a i i a . . . . . . . . 
Icem del Comercio y t é 
rrocarilea Unidos de la 
Habana J Aimacuue* 
de E e i f l a . . . . . . . . . . . . . . 
Banco A g r í c o l a . . . . . . . . 
Crédito Territorial Hipo 
tecario de la Isla da 
Cuba 
Bmpreea da Fomento T 
Navegación del Sur . . . . 
Compafiia de Aimaccu«a 
¿ c H a c o u d s d o s . . . . . . . . 
Compa&ia do Almacenes 
de Depósito ds la Ha 
b&ca 
Combañia de Alumbrada 
de Gas biatmno Ame-
ricana Ccnscüdado . . . . 
Comoa^'a Cubana de A-
lumbraüo ae Oas . . . . . . 
Nueva Compañía de Qas 
de la Habana . . . . . . . . . . 
CompbfiiH dei Ferrocarril 
de Matanzas á Sabani-
Coiupafiift de Caminos <i« 
Hierro de Cárdenas á 
& J t c z r c . . . . . . , . . . . . . a 
Compa&ia ¿e Caminoo aa 
Hieno da Ciemuegosá 
Villaclara 
Compa&ía de Caminos de 
E erro de Caibarión i 
Sancti -Sprims.. 
v/ompiíLia de oammosda 
Hierro de tíasrua 1» 
U r a n a e - . . . . . . . . . . . . . . 
Corapau'iS deiFctioosrru 
U r t i a n o . . . . . . . . . . . . . . . 
Ferrocarrildo¡ Cobre. . . . 
Ferrocarril deCuba... . . . 
Idem áeUu3Dt¿&amn.... 
dem de San Cayetano a 
Vi&aice 
Refinería do Carüeu1»*--, • 
Sociedad Anónima Reo 
Telefónica de la Caba-
na . . . . . . . . . . r . . . 
Idem iuem Nueva Com* 
paúia do Almacenes da 
Depósito de Santa Ca-
ta l ina . . . . . 
dem. td, Nueva Iribrics 
£e Hielo. 





. . . . • . « • . . • • « . a a i s 
a . . . . . . . . . . . . . . . . . 
eaaa i 
aaaa i 
10 á l l p S O. ora 
S & i n p S D . 
47 á4ís p g D. 
oro 
oro 
• 29 á 3J pS OÍ oro 
oro . . . . . . 
• * a s . . > . . . . . . . . . . a tammm-
• " » » « • » • » . • » . * . « » i r a c a s 
• • r a « « f r a a n . « s . a B MOM. 
88 f 89P.S C . oro . . . 
• • ' • • a c a n s a . a a . r a < . • 
r a i m i i a m i ••naais MI 
i> ft43 p.g U SÍ9 
88 & 39 p.g O. 9X3 
63 ftRip S ! f- «••"' 
51 * 52 p,ig D oro 
51 i 52 D.3D. on 
28 i20 p.8 D. aro . . . . . . 
. . . . . . . . . . . . . . . . a a . . . . . . 
. . • • • a . 
. . . . . . . . a . a a a a a a . a . . . . . a 
.»« . . . . ."•• • • • •««« aaaaaa 
£5 m P S D. oro . . . . . . 
15 6 14p,S CW aaaaaa 
a * a . s . i B a a r a . . a . a a • • • • • • 
34 A 85 p.3D- oro' 
l a v a a a i a a a . a a a a a M 
Blpotecarias da Ferro 
carril de Cionluegosy 
Villaclara l í emisión 
alS pSaaaa.a.. 
Idem. ídem, de 2? Id. d 
7 per 100 » 6 . « B o a « » t ~ . a . « B a 
Boücs bipetecarios do la 
CompaCÍ» do GaiHiBD, 
Amer. Consolidada 68 & 69 p.g T). oro 
N O T I C I A S D E V A L O R E S 
Oro moneda de 1 1 2 H 113* 
Plata nacional a 95 
Comps. Vcnilá. 
Valor P.í 
FONDOS P U B L I C O S . 
Obllg. Ayuntamiento l í hlpotsos 
Obligacionca Hipotecarias dal 
Excmo. Ayuntamiouto....... 
Billetes Uipolecarioa de la Isla 
de C u b a . . . . . . . . . . . . . . 
A C C I O N E S . 
Raneo Español de la Isla de Cuba 
ganco A t ? l c o l a . . . . . . . . . . . . . . r a . 
Banco del Comercio, Ü'errooarn-
ies Unidos do la Habana y Al-
macenes deUezla.. . . . . . . . . . .•>. 
Compaüla de Caminos da Hierro 
doCirdanas T J á c a r o . . . . . . . . 
ÜompaCIa Unida de ios Ferrooa-
rriles d o C a i b a r t ó n . . . . . . . . . . . . 
CompaCia de Camines de Hiarro 
de Bla'anaasá Sabanilla. . . . . . . 
Compaliía de Caminos da Utarro 
de Sacua la Grande. . , . . 
Compafiía do Caminos de Hierra 
de Cienfuezosá Vil laclara. . . . . 
Comnañía del Ferrocarril Urbano 
Como, del Forrocarnt del Costa. 
Oomp.Cubana doAlomuradoUof 
BonceHio^tecanoa uola Compa-
Ula de Uaa Consolidada...... 
CompaCía de G&s Hispano Amé-
ricaua Consolidada. . . . . . . . . . . . 
Socos Hipctacarícs Convertidos 
de Gas Consolidado.. . . . . . . . . . 
Bcfínería da Airícarda CSrdenas 
L'ompa&ia de Almacenas de Ha-
eendadoe....... 
F.mpresa de Fomento j Navega-
ción del Sur 
Compa&ia da Almacenes de Da-
pésivo de la Habana 
CbligacioRAa Hipctccarias da 
Cienfuegos y Vul sc lara . . . . . . . 
Compa&ls de Almacenes de SanU 
Cata l ina . . . . . . 
Bed Tolefónica da la Habana... , 
Cródito Territorial Hipotecario 
déla Isln de Cuba 
Compafiía do Lonja de Víveres... 
Ferrocarril de G ibara y Holgnis 
A c c i o n a s . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
Obligaciones........ 
Ferrocarril de San Cayoüso á 
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BE E S P E S A S . 
Soratora. Veracmx y escalai, 
Santo Dominco: Cartiz. 
Uarla Herrera: de Pueno Rico r eseda* 
La Normaadie: Veracrus. 
Habana Nev» York. 
r«ezuranca New York, 
i" -;.. . Vcraeruz y esc. 
Yarnun Nueva York. 
Séneca Tamoico. 
Gallego: Liverpool y esc, 
Gnido: Liverpool y esc. 
City of Washington: Veracmz y escala». 
Drizaba- New York. 
U. L Viiíaverde: Kantiano de Cuba j aso. 
Ciudad de Cádiz: Cádiz y escalas. 
Ciudad Condal: JView York. 
Cayo Mono: Londres y Ambere*. 
Ltcnora; Liverpool y eso. 
Móxico: Colón y ese 
Manuela Puerto Rico y essalas. 
Madrileño: Livemool j esa 
B A L D E A N . 
Dbre 
11 Baratojra New Yoric. 
15 La Kormandie: Corcña T escalas. 
IH Sesmranca Tamnico v osoaisa. 
17 Panamá: Veracrus 7 esc 
19 Ysrjan; Verecruzv ¿sedas 
19 Séneca. Nueva Yorí 
20 Sano Domingo: Coruña y esc, 
20 Habana. New York. 
20 Mana Herrera: Puerta Rico r escalu. 
21 Citr of Waahinston: Nceva Yon, 
23 Orisaba Tamoico. • encalas. 
2^ Vlcilancla Nueva York. 
30 México: Nueva York. 
30 M . L . Vllaverde: fto híico y ato. 
4 Masuela Puerro Rico r escalas. 
SE ESPERAN. 
Noy. 14 María Herrera: ae Sgo. de Cuba. Pto. Bioo 
v eicalas. 
15 Adela, de Cárdenas Sagna y Caibarién. 
— 18 Purísima Concepción: ea isataoano, prooa-
cedouie de Cuba. Manzanillo, Saní?, Crus, 
•íticaro. Tunas Trinidad v Cienfueitos, 
— id Moriera: ae ríuevitas, Gif^ira, iiaracua, 
fruautánamo Sao. da Cuba y P. Bico. 
•a 22 Joseflta en Batabanó, para Ctenruegos, 
Tunas, Júearo, Santa Crus, Mansauulo, 
v Sajitiazo de C«ba 
— 23 M. L . Vmaverae: de 8. de Cuba y eso. 
M 2o Antinóganes Meuéndes. an Batabanó, pro-
cedente de Cuba y escalas. 
. . 29 Julia, ae Nuevitas, Puerto Padre, Gibara, 
Mayarí, Baracoa, Guantánamo y Sgo. de 
Cuba. 
Dbre. 4 Manuela da Bantiaro de Cuba y escalas. 
B A L D E A R 
Nov. 15 Juiia. de Nuevitas, Puerto Fadre, Giba-
ra. Hayari. Baracoa. Guantánamo y Cuba 
— 15 Antinógones Menéndaa: da (h^MMif par-
Cuba y escala». 
— 15 Tritón: para CabaCas, Bahía Honda, Rio 
Blanco, San Cayetano, Malas Aguas. 
Santa Lucía. Rio del Medio, Dimas, Arro-
vog v L a Fé . 
. . 17 Adela: nara Cárdenas, Sazua y Caibarién. 
— 19 Reina de los Angeles, de Batabanó* para 
Cuba y escalas. 
— 20 Maña Herrera: para Nuevitas, Gibara, Ba-
racoa, S. de Cuba, Sto. Domingo, S- Pe-
dro de Macorís, Ponce. Mayaguez, Agua-
dilla. y Pto. Rico. 
M 22 Purísima Concepción: de Batacano nara 
Cienfaegos, Trinidad, Tunas, Jácaro, San-
ta Cruz. Manzanillo v Santiago de Cuba. 
„ 25 Moriera, para Nuevitas, Pto, Padre, Giba-
ra, Baracoa, Guantánamo y Santiago de 
Cuba. 
. . SO M. L . Viiíaverde: nara Ssro. de Cuba yeso. 
Dbre. 10 Manuela, para Nuevitas, Puerto Padre, Gi 
bara Sagua de Tánamo, Baracoa. GuanU-
namo y Cuba. 
A L A V A , de la Habana, los miércoles álas 6 de 
la tarde para Cárdenas, Saeua y Caibarién. regre-
sando los lunes.—Se deesDacna á bordo.—Viuda de 
Zulueta. 
G U A D I A N A , de la Habana los sábados á las 5 do 
la tarde para Río del Medio, Dimas, Arroyos, La Fé 
y Guadiana —Se despacha á bordo. 
NUEVO CUBANO, de Batabanó loa domingos 
primaros de cada raes para Nueva Gerona y Santa 
Fé. 'Retornando los miércoles. 
G U A N I G D A N I C O , de la Habana para Arroyos, 
La Ff y Guadiana, los diaa 10, 20 y 30 á las 6 de la 
tarde; retornando los (lias 17. 37. y 'i por la mafiíin.i. 
P U E R T O D H _ L A H A B A H A . 
ENTRADAS 
Dia 13: 
Do Halifar, ea 9 días, vap. ing. Beta. cap. Hopkins 
trip. 27, ton, 677, con papas á l i . Truun. 
Pascagoala y Paazacola. vap. iug. Amethyst, 
cap. Ürown, trip. 23, ton. 872, con carga general 
á Deulofcu, Hijo y Cp. 
Birceioua y escalas, eu 32 días, vap. esp. Beren-
guer el Grande, cap. Larrañaga, trip. E0, tonela-
das 2i4j, con cargA general á C. liianch y Cp. 
S A L I D A S 
Día 13: 
Para Brunswick, gol. am. John R. Bergen, capitán 
Mo Kius. 
Movira iento d e p a s a j e r o s . 
ENTRARON 
De B ARCELONA y escalas en el vap. esp. Be-
••enguer el Grande: 
Sres. Jorge Ponce—Juana Mar-.iacz—J. Poncc— 
Jlauuel Barrera—Antonio Barceló—José Giralde— 
SalTadát Puig—Manuel Alen Andrés Carril—C. 
Rodrigues—Jenaio Peúa—C. Rodngaes—Julián A -
riche—Julián Gasas—Además 4S de iránsilo. 
SALIERON 
Para VERACRUZ vap. a 1. Vigilancia: 
Sres. R. Mary—Alfredo Heydrih—Ju.m F r i : i c L -
co Morales—José Agustín—AmacUi Ar;rgti—Igaacio 
Catá—Ritai d ) Iñlguez—Gabriel Medina—Margari-
ta Mattlnez—Gregorio Jnuéuez l)on¡ingo Lnal— 
Juan Koniero—Emilio Rodríguez—José Bustama -
te—H. filoMiuera—M. Sunt HazeiM Uafael I 'ou-
juan—Gregorio Costa—llioaela Bubio Fe itrico 
Tiutoré—iJolores Keda y 3 hijos—Eligió Reyes. 
Bncjne<i cir>.« l i a n a.b?.«río r ^ ^ i n t r a 
Para Saint Nazaire y escalas, vap. francés La Nor-
luaudic, c^p. Deloude, p ir BriJaí, Moniros y 
Cotnp. • 
Montevideo, bcrg. esp. Soberano, cap. Maris, 
por Oiaineudi. lino, y Cp. 
Puerto de la i'lala. berg. esp. Jover Ana, capi-
tán Alsina, i).)r Pedro Pagos. 
Progreso y Veracruz, vap. Cbp, Pananits, ca-
pltáo (Kievedo. 
Cayo Hueso y Tamua vao. am. Olivette cap. 
¡lowei, por Lawtou, Cliüs y Cp. 
Nueva Voik, vap. am. Sáratov^ cipitáu Bucb 
por Hidalgo y Cp. 
Coruña y Sautr.inlor. vap. esp. Santo Domingo, 
cap. Amézaga, por M. CaWa. 
do. E H Q U ; r<c;n'j a* t í a . » d e s p n c 0 
Para Nueva York. vap. a'.u. Yucatán, cip. Kciuold' 
ñor Hidalgd y Cjí-, con 'i^lj'? tÜbaodi «1^.' u.> ia-
¿•b .̂ 976 líos cuerofcf, 15X bles, j irta», idem 
israLjas, efectos y (a$S,ÜM en Dsetdlico, 
Exi?c iea c a n re<ri.stro ac ier te . 
No hubo. 
P*l iaE6o c o r r i d a s « f?l d i a 1 2 
de I v o v i c n i e r e 
Naranjas, barriles 23 
Metálico 3 26.".000 
E x t r a c t o de l a c^r.^a d a bumueo 
dos5a .cb .s .do» . 
Tabaco.tercioi 231 
Tabacos, rorcn lca . . . . . . . . . . . . 41^,000 






m m a e t r a v é s 
11 mwm& ̂  
i m E A S D E L A S A N T I L L A S 
TT G O L F O D E M E X I C O . 
Siáas replares f íjas v M t i 
D E H A M B U R G O - el 10 de cada mes. 
D E L H A V R E el 13 de „ „ 
P a r a l a H a b a n a d i r e c t a m e n t e 
T a s n p i c o y V c r a c r c z . 
L a Empresa admites igualmente earza para Matan 
zas. Cárdenas, Cieafuegos, Santiago de Cuba y cual-
qnici otro puerto de la costa Norte y Sur de la Isla 
de Cuba, siempre que haya la carga saQciente para 
ameritar la escala. 
También eerecibe carga CON CONOCIMIENTOS 
D I R E C T O S para la Isla de Cuba de los principalea 
puertos de Europa entre otros d^ Amsterdam, A ri-
beras, Birmin?&am, Bordeanx, Bremcn, CherDourg, 
Copenbagen, Génova, Gaimsby, Mancheater, Lon-
dres, Ñipóles, Southampton, Rotterdam y PIymouth, 
debiendo los cargadores dirigirse á los agentes de la 
Compafiía eu dichos puntos para más pormeaores. 
A D V E R T E N C I A I M P O R T A N T E , 
Eita Empresa pone á la disposición de los señores 
cargadores sus vapores para recibir carga en nno ó 
más puertos de la costa Norte y Sur de la Isla ds 
Cuba, siempre que la carga qne se ofrezca sea sufi-
ciente para ameritar la escala. Dicha carga se ad-
mite para H A V R E y HAMBURGO y también para 
cualquier otro pncto, con trasbordo en Havre ó 
H amburgo. 
P A R A T A M P I C O Y Y E R A C R Ü Z . 
Saldrá para dichos puertos S O B R E E L D I A 2 
D E el naevo vapor correo alomáa 
ce porte de 2,381 toneladas 
capitán P R E H N , 
Admita carga á flete y pasajeros da proa y unos 
eaantos pasajeros de primera cámara. 
PKÜCIOS D E PASAJE, 
1? cámara Proa. 
Para T A M P I C O $28 $13 
Para V E R A C R U Z 36 „ 18 
La carga se recibe por el muelle da Caballería. 
La correspondencia solo ae recibe por 1» Adminis-
tración de Correos. 
Para más pormenores dirigirse á eu» consignata-
rios: M A R T I N F A L K Y COMP. San Ignacio 54. 
Apartado 729, 
O f t l IM-UMl 
mm mm\ 
D E L A 
C o m p a ñ í a T r a s a t l á n t i c a 
ANTK8 D S 
U T O S I O L O P E Z Y O Q H P . 
E L VAPOR C O R R E O 
caritAn Q U E VEDO, 
saldré para PROGRESO y V E K A C B D Z al 17 da 
Noviembre á las dos de la tarde llevando la co-
rrespondencia pública y de oficio 
Admire carga y pasaleros para dicho puerto. 
Los pasapones se entregarán al recibir los blDatcs 
depasala. 
Las pólizas de carga se firmarán por los consigna-
tarios antes de correrlas, sin cuyo requisito sarir na-
tas. 
Recibe carga á bordo hasta las 12 del día 17. 
Llamamos la atención de los señores pasajeros ha-
cia el artículo 11 dtl Reglamento de pasajes y del 
orden y réjfimen interior do los vanores de esta Com-
pañía, aprobado por R. O. del Ministerio de Ultra-
mar, fecha 14 de Noviembre dc l887, el cual dice asi: 
"Los pasajeros deberán escribir sobre los bultos 
de su equipaje, su nombre y el puerto de destino, 
con todas sus letras y con la mayor claridad." 
Fundándose en esta disposición, la Compañía no 
admitirá bulto alguno de equipaje que no lleve cla-
ramente estampado el nomL>re*y apellitío desu due-
ño, así como el del puerto de destino. 
De más pormenores impondrá su oansifTiatarío 
M . Calvo, OSc o» u, 2¿ 
E L V A P O R CORREO 
S A N T O D O M I N G O ' : 
CApitán A m é z a g a 
f aldri para 
C o m u ñ a F 
S a n t a n d e r , 
el día 20 de Novier^lire & las 4 de la tarda liaran-
do la oormanondencia pñliiica 7 da oücio. 
Aonnic pasaieros y carga general, incluso tabaco 
para dichoi, püeríos. 
Recibo azúcar, café y cacao en partidas & fleto co-
rrido y con conocimicutn directo yaru Vigo, Gijón, 
Bilbao y San Sabsstián. 
L<OB pa«aport«s se entregorán al recibir losbítletei 
depojaje. 
Las pólizas de carga ee firmarán por loa oon'igna-
tarií>8 aulas do correrlas, sin cuyo requisito ««jr.'.n 
nulas. 
Recibe carga & bordo hasta el dia 1!< y dccunicntoa 
de e-ubarque im-ita el Tiia 1S 
Liamamoala ateacióu de los señerec panají-ros ha-
cia el artículo 11 del Reglamcito do pasajes y del or-
í'iu y régimen interior de ¡os vapores de e^a v;oni-
ps,!ilk, aorobado por R. O. del Ministerio .de Ultra-
mar, fecua 14 deNovicmore da lbi»7, el cual dico así: 
"Loa pasajeros deberriá escribir sobre toítos ios 
bultos de su equipaio, su nombre y e! puerto do des-
tino, con todas sus letras v cor la mayor claridad," 
Fundándose en esta disposición, la Compañía no 
admitirá bulto alguno úe equi^sje que no lleve cla-
ratuoiite eslampado ol nombro y apellido ae su duo-
fio, así como del puerto de J«".;:uc^ 
Ue más pormouores imnondrá sa coaiignaiarió 
• C^ivo. Oñoio* n. 28. 
L I N E A D E N Ü E V A Y O R K . 
ca asablsaeion cea Isa táaisa £ teepa 
Verscraz y Cantro A L í é r i c s . 
Ico vRjxsres a s eate yrsi&jrííj l e a (üie.» 
i O, S O y S O . y ¿®2 de K'a-pr-T'orls loa 
dlaa I O . S O 7 HO d « cc í l s . maa . 
E L VAPOBCOIfaEO 
c a p i t á n M U ' ^ A H K I Z 
lAlira para « t W Y O R K 6120 £3 Noviembre á 
UB 1 d<S la UMA. ' 
Admito carga y pasajeros, i loa qua sa otrsos el 
buen trato óaa esta antigua Compafiía tisoe aci-»dit«-
do en eua ihferenif s lineas. 
Tauibién recibe o-irga para lugiararra, £Iac:bargo, 
Bremen, Atiisierdari, Rotterda-.a, Ambcres y demás 
puertos de Europa coi, conocimiento directo. 
}.n carga se recibe liRíia ¡a ^íspsve do la salida. 
La (kjr-.cspoLÜencia ;olo «o riciha eo If Ad.mlnl*-
tración da Correos. 
NOTA.—t.tia Compañía tiene aftlerta una pólli-^ 
flotariie. así para esta línea einio pr.ra tod^a las CÍÍ— 
más, bajo la mal puedun a«eKar»r«e todos ÍOÍ «'es-
tos oue a"! erahárauoii *us vapareB. 
Lfaniamos la aícnc.-óa «le lo» ceñores pasajeros ha-
cia ol artículo 15 del KJBg&UBfMtto de paeojes y del or-
den y réi,".t!ica intenor (ta los vapores de est-i Com 
pafiía, aprobado por i<'. O. <ieí Miuisierio de Ultra-
mar, feclif-. l i de Ko-netubre de I)?87, el cual dice así. 
"Los caaaieros debf-rán esoribir fiebre todos los 
bultos de fin equijisje, su uoinhre y el puerto de (¡es-
tillo, con t<><!as sus letras y con la ::iavor claridad" 
Fuii<Iá::(lo;e en cata diyposiclOn, la Compañía no 
admitirá bulto alguno de equipaje que no lleve cla-
ra niente estampado el nombra y apeílitlo de su auoño 
así como el del puerto de destino. 
De más poraicnoree impondrá su consignatario 
M . Calvo, Olicioa uúm 28. 
U H S A D E L A S A N T I L L A S . 
CALIDA, 
I S A 
1 LLBC»AÜ*. 
£>e la Hauana el dia úl-
timo de cada mes. 
. . Nuevitas ol 2 
^ Gibarf; S 
M Kantiago de Cuba. 5 
M Po-^ce. . . .< S 
w U a r a g U e s . ^ 
L. Nne'ntaa CI....«M« 
M Gibara., 
Santiago de Cuba. 
^ Ponce 
M M&yagüe:. 
M Puerto-Rico, . . » » . 
SAL. IDA. 
De Puerto-Rico o l . « 15 
Mayaguas. . . . . . . . 14 
Ponce . . . . . . . . . . . . 17 
„ Puerto-Prüieipo.. 1S 
„ ;;aati.-,g;ii da Cuba. 20 
„ Gibara '-il 
pa, N n o v i i & s . . , . . . . . » 22 
LOJBUADA. 
A Mayagüsi a l . 1 4 
^ Ponce, . . . . 15 
Puorto-Prtncipa16 
M Santiago de Cuba, 19 
- Gibara 2-3 
£ Nueritas, ̂ . . . . . « a . 21 
_ C[abaaasaM XS 
Bn su Tíaja da iw ; raorjlri1. su i'asrw-JBlao lo Mfti 
gl do ca-I*. mas, la c¡»ígu y pajnjeroa qne para los 
pnertoi del mar Cari'. 9 «.rrlba axoreaados r PacíSoo 
oosdnzca ol correo que sala do Barcelona al día 25 1 
¿a Cádii el 50. 
ün cu viajo de regreso» aatregará el correo uaa ca-
le ae Puorto-Ríca el 15 la carca T oaSÁiu.-oa una ouu-
dusca procedente de los puertos dal mar Cartba y as 
el P^clano nara C*5 ir B tcalon»-
E.i la apoca es <-aaf5nt6tia, o ea üe des . fle Ma < 
slSO da Bantiembro, s« admite cartrs para Cádi-, 
Earceloaa, Santander y Conañs. pero pasajeras sál' 
par» los últimos puertos.—M. Caivoy V¿mp 
U . Calvo r Coms.. Oficios número3S. 
L D Í I A B S U M E A B A i C O L O 
K t comblnsclón eco loe vaporea da NaoTa-íorlty 
con la Compañía del Forrooarril ds Panamá 7 vap a 
res da la ootU Sur r Noria del Pasifica. 
BALIDAS. 
Da la Habana el dia». 8 
o. Santiago da Cuba. 9 
aa L a G u a i r a . . . . . . . . 13 
aé Puerto Cabildo... 14 
M Sabani l la . . . . . . . . . 17 
aa Cartagena». . . . . . . 18 
aa C o i B U , 3 0 
LLGUADA» 
A Santiago da Duba n 9 
M I^a Guaira 13 
aa Puerto Cabello,,.. 13 
aa 8 -ban i i l a . . . . . . . . . 16 
Cartagena. . . . .« . • 17 
. . ColÚU . . . a a a a 19 
•a Santiago de Caba. 28 
— Habana.. . . . . « w t a 39 
Llamamos 1» atención do los señoree pzgjvjeros tó-
ela el articulo 11 del Reglamento de pasajes y del or-
den y régimen interior de los vaporea da este Com-
pañía, aprobado por R. O. del Ministerio de Ultra-
mar, fecna 14 de Noviembte de 1887, el cual dice asi: 
"Los pasajeros deberán escribir sobre todos ios 
fultoa de su equípale, su n^inrre j «i Tin«rto da des-
tino, con todas sus letraa v con la maror claridad " 
Fundándose en esta disposición, la Compañía no 
admitirá bulto alguno de equipíye qne no llevo clara-
mente estampado el nombre y apellido de su dueño 
asi como el acl puerto de destino 
La oarsra se recibo aldía 4 
NO x A.—Esta Comt,a7na tiene abierta una póllia 
flotante, asi para asta linea como para todas las de 
más, bajo la eual pueden asaguram todos las efectos 
Qie se embiraueu en invanoru. 
188 C S - l * 
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á X T o w - T o r k « a 7 O h o r a s . 
es T í p l i a n p o s w «aTSM tmarloanos 
M A 8 C 0 T T B T O L I Y E T T S , 
Uno aeestoe vapores saiaraaeeste puerto toáoslos 
miércoles y sábados, á la una de la tarda, con escala 
en Cayo Hueso y Tampa, donde sa toman loa trenos, 
llegando los pastyeroi 1 Nueva York sin cambio al 
guno, pasando por Jacksonvüla, Savanacb, Charlea 
ton, Richmond, Wssfainzton, Fiiadelüa y Baltimora. 
Se venden billetes p ^ i Nueva Orlaans, St, Loáis, 
Chicago y todas laa principales ciudades dalos Esta-
dos-Unidos, y para Europa en combinación ooa las 
mejores lineas da vapores oue salen da Nuova York. 
Billetes de ida y vuelta á Nueva York, 990 oro ama-
ricano. Los conductores hablan el castellano. 
Los días de salida de vapor no se despachan pasa-
portes depuóa da las once de la mafiRna 
AVISO.—Para conveniencia da los pasajeros el 
despacho de letras sobre todos los punteada los S i -
tados Unidos estará abierto basta última hora. 
& . M CiOsf C c ü l . S. esC. 
I a n d C u b a i 
[ML SfEAMSSIP C O M 
L m e n d s W a r d L 
Servicio regular da vaporas eonaos amenesnoi CB< 
tra los puartos dgulantae: 
Nueva York, i Cienfuagoi, 
Habana, I Progreso. 
Nassau, | Veracrua, 





Baliaas cío Mueva York para la Habana y Tampieo 
todos ios miérccles á las tres de la tarde, y uara la 
Habana y puertos de México, todos los sábados á U 
ana de \* tarde 
Salidas de la Habana para Kseva York, todos ios 
Jueves y sábados, á las cuatro de ta tarde, eomo 
«gua: 
Y O M Ü R I . . . . . a . a a a a a a . . . . . . . . . Noviembre 5 
OR12ABA. . . a s a . 7 
Y U C A T A N . . . . . . . « 12 
E A H A T O O A . . . . . . . . a a a a a . a a a a a ca 14 
SBHBCA m 19 
C I T Y O F W A S H D I G T O N . a a . « 2 i 
Y l .MURÍ.' a — 26 
V I G I L A N C I A „ 28 
Salidas de la Habana para puertos da Mórfeo 
odos los jueves por la mifiana y para Tamplco di-» 
ectamente. loa tunes al medio día. como alase: 
Y U C A T A N . . . . . . . . . . . . . . . a a a a * Noviembre 2 
C I T I O F W A S H I N G T O N . . . . « 5 
SKLÍÜCA aaaa 
VICi l I .ANClA a m 12 
Y U . d U R I < . . . . . . a . a a a . . a a . . . . a a a* 16 
SKGURANCA « 19 
D R I Z A B A .a 23 
Y U C A T A N — 26 
B A R A T O G A . . . . . . . a a . a a . a a a a a a * . 30 
H&lidas da Cionfuegoa para Nueva Yoi-k Ti» gaa* 
llago de Cuba y Nasaaa loe martes d a e a d a d o s c » . 
manas como siaua: 
S A I í T i A G D . . a a a a . . . . a a a a * Noviembre 3 
N I A G A R A _ 17 
PASAJES.—Estos Hermosos vaporas y tan bien 
coaocidirs por la rapidoa y seguridad de sos viajee, 
tienen «xceioutea comodidades para pasajeros en 
sus Mpacíosaa cámaras. 
C O R R E S P O N D E N C I A . — L a correspondencias* 
admitirá ónicamenta en la Administración General da 
Correca 
C A R G A . — L a carga se recibe en el mueue aa ua< 
balleria coUmento el dia antea da la salida, y se ad-
mite caña T^ra Inglaterra. Hamburco. Bromea, 
Amstrrdaa, Rotterdam, Havre y /^mberea. Bueno» 
Aires, KOR te video, Santos y Rio Janeiro con couc-
cimiactos directos. 
F L E T E S . — E l flete de la carga para puertos da 
México, será pagado por adelantado en monada ama* 
ricana ó su equivalente. 
Loo vapores de la línea de los Sres. James B.' 
Ward A. Co., saldrán para Nueva York los jueves y 
sábados, á las cuatro en punto de la tarde, debien« 
do aatar IM panaieros A bordo antes de esa hora. 
Para mía normanores dirizirse á tos ageaiss, EU« 
4aljo T Comp., Cuba udmsros 76 y 78. 
í 7S0 Uft-l J l 
f a p o r e s c o s t e r o s 
lMPBISÁi?yAPflRESISPÁHOLEi 
C i r r e o i d e l a i A n t i H i 
T E Á S F O R T E S M I L I T A R E S 
V A P O R ESPAÑOL 
capitán D. J . MARIA VACA. j 
Saldrá do asta puerto «1 dia 15 da Noriembraá l.ts 
12 4el d para ios de 
Puorxo P a d i * , 
L l a y a r L 
S a r a c o a , 
C ^ u a n t á n a m o 
y C-aba 
CONSIGNATARIOS. 
Nuevitas: Sres. Vicente Rodrlgnas y O? 
Puerto Padre: Sr. D Francisco Plá y PiosMs, 
Gibara: Sr. D. Manuel da SUva, 
Mavuri: Sr. D. Juan Oran. 
Baracoa: Sres. l lonéa y C* 
Guantánamo: Sr. D. José de loa Ríos. 
Cuba: Sres. Gallego Measa y Oí, 
Se dospaoha por sus Armadores Sao Peiro n, 6. 
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Ü I Z Y C * 
E s q , í u n a * A4orca leraa . 
H a c e n p a g o s p o r e l c a b l e , 
Ff.cil itaxi c a r t a s do cród ica 
Giran letras sob e Londres, New York, Naw Or* 
leans, Milán, Tarín, Roma» Veneeia, Florencia, Ná • 
polea' Lisboa. Oporto, Qibraltrar, Bremen, Haubur 
Ko Paríi, ííavre, Nantes, Burdeos, Marsella, Lilis, 
Lj'on, Méjico. Veracrus. San Juan da Puerto Rioa, 
etc., ato. 
Sobre todas las capltides y pueblos; sobra P V n » 
Maiiorca. Ibiia, Mahín r Santa Crnx de TaatrKa. 
Y E N K S T A I S L i A 
sobre Matar ras, Cárdenas, Uamedios, Sania Clara, 
Caibané'j. Sagua la Grande, Trinidad, Cien.'ae/j-^ 
Bancti-sptritus, Santiago de Cuba, Ciego da AVÜĴ  
Ma» taniUo. Pinar del Río, Glbua, Puerto Príucipj 
NuGviáaa. ala. 
E Í T S Y P 
I O S , a & . G Í - ' D X A . K , l O Q g 
E s q u i n a 4 Amarfft^Eb 
H A C E N PAGOS FOüt E L C A S L S 
r a c i l i t a a c a r t a s do créd i t© y g iran 
I s t r a s á car ta y l a r g a v i s t a 
sobro Nueva 1Cora, M aeva Orleaus, v <.raerá». M i 
co, San Juan de Puerto Rico., Londres, Paría, Bar. 
déos, Lyon, Bayona, Hamborgo, Roma, Ñipólas 
Milán, Génova, Manella, Havre, Lilla. Nantee, Saín 
Quintín, Dieppo, Tomluosa, Veneeia, Florencia, Pa-
lenro, Turln, Masina, és, asi eomo sobra todas las j * -
(itales y poblaciones da 
l í P A N A B I S L A S C á £ 7 A R I A S 
I 73» 1¿3-1 Jl 
B A i r Q u m o a 
2 V O B I S P O , 2 . 
B a q n i i i a á M s r c & d e r a s 
E A C E N PASOS F Q B E L C A 3 L S . 
Facilitan cartas ds crédito 
y giran I s t a á certa ? larga ^isti 
óoLre NESV- i 'ORK, BOSTON, C H I C A G O , SAN 
VBANCISCO, N U E V A O R L E A N S , M E J I C O , 
SAN JUAN D E P U E R T O RICO, L O N D R E S , PA-
RIS, BURDEOS, L Y O N , BAYONA, HAMUUR-
GO, B R E M E N , B E R L I N , V I E N A , AMSTKR-
DAN, B R U S E L A S , ROMA, ÑAPOLES, MILAN, 
GENOVA, E T C . , E T C . , as» como sobra todas lia 
C A P I T A L E S y P U E B L O S da 
E s p a ñ a é I s l a » C a n a r i a » 
ADEMAS. COMPRAN Y V E N D E N E N CO-
Mis iON KENTAB ESPAÑOLAS. F R A N C K S A 8 
K I N G L E S A S , BONOS D E L O S ESTADOS 
UNIOOS Y C D A L O U I K E A OTRA C L A S S ÜE 
A V L O B E 8 P U B L I C O S . 
T m m W 
G I R O S D E L E T R A S . 
O T J B A , K U K S K O 4 3 . 
E K T J S 2 C S 1 B F O T O l i K A f l A 
8 OIARIO DE LA MARINA. 
COMFOSTELA 52,54,56,60 Y 69 Y OBMPIA 
viene deuiostraudo á sus numerosos favorecedores que vende sin competen-
cia, que satisface todos los gustos y se adapta á todas las fortunas. 
i a q u í u n a n u e v a p r u e b a : 
REBRINA COMP VINO CORDIAL D 
Columnas y jarrones, cosa fina 
y elegante, el par desde 
Adornos ó centros de mesas de 
metal y cristal, verdaderas no-
vedades desde 
Tarjeteros y porta-flores para 
mesas, elegantísimos, variedad 
numerosísima, desde 
Estuches de cubiertos, plata fina 
garantizada por el cufio de J . 
B o r b o l l a , ley 950 milésimas, 
compuestos de 12 cuchillos, 12 
cucharas, 12 tenedores, 12 cu-
charitas, un trinchante de te-
nedor y cuchillo y un cucha-
roiL todo en 
Otro esruche de cubiertos de 
igual clase que los descritos 
en el párrafo anterior, com-
puesto de 18 cuchillos, 18 cu-
charas, 18 tenedores, 12 cu-
dharitas para cafe, 12 cucha-
ras, 12 cuchillos y 12 tenedo-
res para postre, 6 cucharitas 
para especias, una para mos' 
taza, juego trinchante, cuchi-
lio y tenedor, juego para en-
calada, tenedor y cuchara, 
juego de cuchillo y tenedor 
pará pescado, cucharones pa-
ra cocido, aceitunas y sopa; 
tenazas para partir nueces y 
15 á 400 





2.50 á 6 
avellanas, tenazas para azúcar 
I y un cuchillo especial para 
cortar queso, todo en ^ O / • 
Estuche de un cubierto coraplpto, 
tenedor, cuchara y cuchillo, 
caprichosos como para rega-
lo en 
Estuches do tres piezas, apropia-
dos parala infancia, desde — 
Estuches con tenedor, cuchillo, 
cuchara, servilletero y capri-
chosa maruga, verdadera mo-
nada para niños desde ^8 á. 19 
Estuches de paladeo, también 
plata fina, compuesto de plato, 
taza y cuchorita, d e s d e . . , . . 
Escribanías de plata, numerosa 
variedad, elegantísimas y pro-
pias para hermosos regalos, 
desde - . - - - - - - I 8 ií 14.0 
Todo lo descrito es de plata fina, 
garantizada con el sello de es-
ta casa. 
E n plata Christophle tiene esta 
casa estuches de dos docenas, 
ó sean 180 piezas cada uno, 
dctina docena ó sean 51 piezas 
sueltas como pidan y á pre-
cios baratísimos. 
Por ejemplo: un estuche de cin-
cuenta y una piezas 
v , v ,„~r„r , preparado por XJLRICI, ^̂ Ĵ̂ p̂̂  V T T A L I Z A D O R DJÍB enérgico del cnerpo humano 
E i d V I G O R I Z A N T E MAS P O D E R O S O el R E C O N S T I T U Y E N T E rápido y el TONICO V I T A L I ^ A U U K ra £ b(<£ au efe°. 
Jdel 8utemanerTiogo.-E.te VINO es un verdadero C O R D I A L Su sabor ««agradable. Puede tomarse con toda counanz». o y fifT^T1"^ D E B I L I D A D r P O S T R A C I O N N E R V I O S A , producida por inSomnio. excesos de trabajos int^tuales y «pimiento , córale. 
X - K Í V ^ a SOÑOLENCIA, deseos cen.tautes de dormir, pereza y sueño invohintario DesTanennucnto l ^ S ^ ^ ^ , Palpitación del CUR4 ¡ . ^ ^ M I A , clorosis, jaquecas y neuralgias rebeldes. Ataques da nemos. Menstruac.ón dülcil y dolorosa. t lores uiancas. .ra.puacion aell 
PTT'R A K " " a l . extenuación, decaimiento, parálisis, temblor y flogedad en las piernas. Enflaquecimiento progre.iyo. Falta de apotito por 
OITR A ^ ^ ^ t ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ . , depresión «sica j mental. Pérdida de memoria. Incapacidad para estudio, y* 
CURA ^ ^ ^ ^ o L c i . por abuso, d. 1. in.entud. Veje, prematura. Debilidad de la médula espinal y convalecencia, de.cui 
El u.o de este remedio regenera la sangre, de abl la rápida mejoría que produce, bastando tomar un solo fra.co para sentü almo y alentar al paciente i 
continuar usando el VINO C O R D I A L hasta obtener la curación completa. , - „ líVl IfAltAVA 
Trecio: 90 centavos el frasco. Se reude por Sarrá, Lobá, Johnson, Rovira 7 Botica Sjin Cárlos, San Mignel n. IOS, U A H A * A. 
4 fi St 0 1030 
Los numerosos enfermos que perdida toda esperanza de curación, 
se vieron al borde del sepulcro y lograron salvarse tomando el 
ZOn J O T E H I A de oro de 18 kilates y brillantes, tiene expuesto 
esta casa el surtido m á s grande, m á s variado y m á s rico que se ha v is -
to en esta ciudad, L a casa Borbolla, suplica á las famil ias vengan 
á ver tantas novedades, que axmque no las compren, t endrán el 
gusto de admirarlas. 
^ B O H K T O S para sa las y salones hay verdaderas obras de arte 
en cuadros, jarrones y artisticas figuras que se venden á precios aco-
^iod¿;do^ á la s u s p e n s i ó n de la p r ó x i m a zafra. 
^ n esta casa se admiten los billetes lo mismo que centenes en to-
das las ventas. 
a ¡Los muebles de J . Borbolla siguen pasando á m a n d é de 
sus favorecedores á precios cas i i n c r e í b l e s , como ^ue 
ké veraa se e s t á n realizando todos. .Acudan, pues, que gangas' como 
é s t a s , no se repetirán. Pronto publicaremos nueva l i s ta de precios. 
COMPOSTELA 52, 54, 56, 60 Y 69 Y 0BRAPIA 61. 
m 297. CABLE B0I30LLA. A i " iíl 
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(TOMAS FI^^KBRBS 
El «iirlulo IDÍ* PXIPMHO se ocnoce. es el de la 
grnn •«derfa L A BPpCA, Neptuno y San Nicolás. 
IinpresiiWi y rintas ){! áti». C 1015 5 St 
FI1SIE AMARILLA 
(O VOMITO XEGilO) 
Lo enra sepra é intalibleaient*, el 
Dr. Jaureguizar 
Pr»<ln %\. 




reuliz^iui gr»ii »urliji» do. COBONAK FUNEHKK."» ' 
éf i-iíouil 1 prfc,i«i» IDUV lisratos. 
a--A.IsrX>TJIl i . 
El mejor cosmético para devolver al cabello cano 
su color natural. 
JSO CONTIENE NITRATO DE PLATA. 
Es el pMlfl Se las Siorai flesíle 18Í0. 
SE VENDE SAN BOTICAS, SEDERIAS Y QUINCALLAS, i 
A coneecueucia de 1A crisis porque estamos atravesando, so realizan 
á precio-a baratiiúmos las grandes existencias do joyas, pianos, lámparas 
camas, máquinas d© coser Vibratoria y DomcMbic y un variadísimo sur-
tido de muebles nuevos y usados fiel almacén importador de Joyería 
7 muefcUría S L PUEBLO. 
Se alquilan ©n lO centones los espléndidos altos de esta casa. 
Aíigcies 13 y E s t r e l l a 29. T d é f ü D u 1615. 
1801 Alt 15d- 15,1-20 A r 
L a P r i m a v e r a 
r a l l a u. 4tí 
¿ 1 JL#^J | | JLI 
É3I! 
nuís qüé otra cosa parecen 
l l | f f f p f l 
En ^efaticSicp años que cnciita de existeiicia tan precioso niedieamen-
to se \ m n ciliado con él mas de 
enfermos que padecían del FECHO, de la GARGANTA, de la VEJIGA y 
de IMPUBERAS DE L A SANGRE. 
El remedio más popular de Cuba, el que ha logrado extenderse desde el 




i.- ^ L j . 4 
porqiíe hiiigiin otro medicamentó nacional ó extranjero es tan eficaz corno él 
para la ennición de las T o S K S A G U D A S ó C K O X Í C A S , G A R R A S P E R A S , 
R O N Q U E R A S , F Í Ó R ' D Í D A S D E L A ' V O Z , I R R I T A C I O N E S D E G A R -
G A N T A Y V i ^ u o , C A T A R R O S , B R O N Q U I T I S , T I S I S I N C I P I E N T E , 
etc., etCr ' ¡ fv ( } ] I . » i -
esa epulsiñia que se enseñorea del mundo, cansando sns estragos, cede so 
modiilea y cura, c o n ei 
t~-3 r 
I ¿ ^ Í / L¿Í a f f i t l ^ . Mil 
KcC.iiej -̂uT̂ -a E;jh¿LS¿3 
tan fíeoiieut^ v-.n ihiba, con p^\n se combate mejor que con el 
LJCOR DE BREA D E G O N Z A L E Z , 
que c u b i l a vez el REUMATISMO, la, GOTA y el M A L DE PIEDRA. 
que tanto aicírmentan á la pobre bumarnidad, los iiujos del oido y déla uretra, 
cuaKK ô los últimos no tienen por cansa, el contagio, desaparecen con el uso del 
C 3 
Los escrofulosos cuyos estómagos rechazan.el Aceite de bacalao y laá 
Emulsiones deben acudir al 
l Í J p r i p " R ' R S : A S e l DT G n u 
así como los que padecen de GRANOS, HERPES, PICAZONES, LLAGAS. 
ULCERAD y en general al de cualquier otra enfermedad que reconozca por 
cansa la impureza de la sangre-
de distintos lugares han imitado el 
L I C O H , d e B E 1 A d e l D r . & 
ó compuesto otros con nombres parecidos para sorprender al pueblo dándolo 
gato por liebre. El pueblo debe tener mucho cuidado, y al comprar el 
debe pedir el legitimo, el que cura, que es el que se prepara en la 
H A B A 
Y se tende en todas las DROGIIERIAS y BOTICAS acreditadas 
de la Isla de Cuba. 
